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Meio milhão dc operários chilenos cm greve
que Ercilla, um dos mais vastos de Santiago, numa demonstração de unidade e resistência ativa à p

vêrno chileno. No clichê, uma visão panorâmica da gigantesca manifestação. (Reportagem na l

Centenas dc milhares dc trabalhadores c funcionários
públicos de todas as categorias se concentraram rio Par-., , ............ ..,-..... -. 
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Abrimos Hoje o «Dossier» de Vargas:
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Sfinifibá? em franca atividade na sede da UNSP, ontem à tarde,

Barnabét de todo o Brasil reclamam;

4umento e Reclassificação
MEMORIAIS C0MTEMD0 MILHARES DE ASSINATURAS CONTINUAM !
0H16ANDO A SEDE DA UNSP, ÀS V3PERAS DO CONGRESSO — AS- \

! ARRANJO COM OS JORNAIS DA REAÇÃO PA- '
i RA QUE SE PONHA UMA PEDRA EM CIMA DO j
I CASO NESTOR MOREIRA — A IMPRENSA |
1 MERCENÁRIA, SUBITAMENTE, PASSA A DE- .

FENDER A GESTAPO DE VARGAS — EMU- j
DECIDOS, NA SESSÃO DE ONTEM, OS DEPU- j

i TADOS QUE 0 GENERAL ÂNCORA DESACA- \
TOU EM SEU GABINETE

AS 
TESTEMUNHAS une prestaram depoimento

ontem, it respeito do assassinato de Nestor Mo-
reira, confirmaram suas acusações aos policiais do
2" Distrito. K.ssf falo coincide com nm outro: os jor-
nais da reação, obedecendo a um comando secreto,
resolveram «acabar com a onda» em torno do caso
Moreira.

Nesse stMiliiln cslãn agiu-
tio sem cillilclns. Não só os
jornais obedecem a essa tli-
rclri'/.. Alguns parlamenta-
res, vitimas, iinifimli-iii, tle
grosseiro desacato tio Chefe
tle Policia, embarcam mi mes-
nm 1'iinon e' tlurnnle n ses-
são riu. ontem parmanecernm
mudo* i-oiiiii ns Imionetiis
raladas tia ante-sala tln lira-
vo ffênernl Ancora.

Uiiiâ tlns Icslemiiiilias que
ontem forani ouvidas na De-
Icjrnvlã tle Roubos c Falsifi-

(CONCLUI NA .").' PAG.)

RELEMBRANDO 0 TRUCIDAMENTO DE JÚLIO LOPES CAJAZEIRAS, EM
BARRA MANSA- ONDE ESTÃO OS ASSASSINOS DO JOVEM MILITAN-
TE COMUNISTA? PROMOVIDOS, NA POLÍCIA E NO EXÉRCITO —

(Leia na 8.* página)

jfORTURADOATEAMORTE
NO QUARTEL DO 1o B. I. B.
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FOI PARA OS ESTADOS UNIDOS:
vo RIO A

CÉLIA
ESCRITORA\
MIERES
. nu. nt»l Ani-uWa*

Fac-nimilc da edição da IMPRENSA POPULAR que
Júlio Çajazèirasi

denunciou o biirharu ussassinio de

!\sOiS!M*«!iSSS*^^

MATADOR

! SEMBLÉIAS PROGRAMADAS PARA HOJE —
.,^..J

REUNIDO 0
CONSELHO MUNDIAL

DA PAZ
DKKI.IM, 25 (A.1MM —
^~ Comei;iiu seus Iralia-

lhos, cm Berlim, nn edifício
tio Ministério das Finanças
tia República Democrática
Alemã, e na presença de fi!!
países, o Congresso do ','on-

selho Mundial da Paz

CONTINUAM 
chegando à

serie da UNSP, milhares
He assinaturas an memorial
•nie. ligo após n Congresso
rinc Servidores, será oncami-
••linrin an presidenle da Ro-
pública, pediiirln aumento de'
ceiicinientos para n funciona-
lismo e reclassificação.

A? rfelesacões dns Estatlos
»n Congresso, acham-se cm* ia.sem oara esta Capital, ,iá
se encontrando aqui alüun<

delegados. Nestes dinç, vóspu-
ras do Congresso, a Comissão
Central desenvolve grande
atividade há sede da UNSP.
que Toi cseolhina como esta-
dó-maior da campanha por
aumento e reclassiticaeãò.

LOCAIS DO CONGRESSO
O Congresso será realizado

nos próximos dias 28, 29, -li)
c 31, obedecendo o seguinte
roteiro: sessão preparatória
no dia 28, às 13 horas, no

1?xpp$ ;'^^^^^^^^^

mm

Sindicato dns Gráficos; am-
da no dia .28, rcalizar-so-á.
nn auo'ilói'io da A.B.I.. às 19
horas, a instalação solene. No
d:a 29, serão instaladas as
sessões plenárias, sendo a

(CONCLUI. NA .V PÁG.-J

PROTESTAM C O N -
TRA O CRIME A
CTAL E OS fORNA-
LISTAS CHILENOS
'Leia na 5' página
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Hoje na A.B.I. o Grande
Ato Públieo Eleitoral
Serão conhecidos os nomes dos candidatos
marceneiros, hoteleiros, metalúrgicos e têx°
teis para as representações federal e muni-
cipal — Convite a todos os trabalhadores

i aos democratas em geral
tio -nililico (|iic se realiza hoje, na ABI, às 19

lioras, marceneiros metalúrgicos, hoteleiros e. jêx-
laiuaião o nome tle

Debate Sobre
as Violências!
da Polícia
N

DUAS TESTEMUNHAS

daTO SÉTIMO andar
ABI (Sala do Con-

selho) realiza-se amanhã,
às 20,30 horas, um delia-

aste público
(CONCLUI
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Antônio, o ex-presididrio. falando ao repórter.

EX-PRESIDIÁRIO ASUSfts

Na Colônia Canado Mendes
M o Medico'.ê Espancador

A POLÍCIA ASSASSINA PRESIDIÁRIOS NO
PQRAÓ PA (X)liÕNIA PENAL DA ILHA GRAN-
«>i: — ÀNTpNÍO GAMBETÀ AKIÍAJS, I';\-I'IIK-
SÍDÍA''ÍÍÒ; 5-1 ANOS DE'IDADE, DENUNCIA

FATOS DE ESTARRECER
(LEIA REPORTAGEM NA QUARTA PAGINA)

ÁTEST4D0 DE IDEOLOGIA PARA
tó CANDIDATOS 

'ÀS 
ELEIÇÕES'

(Leia na 5.' página)

A 
ENTREVISTA do sr. Tancredo de

Almeida Nevei ao A-espertlno do
Calete demonstra mais uma vez a frle-
za do governo diante do clamor prt-
hlion. A fiiey.n tio ministro, snrriden-
le, ti itlcnlica à tln sen cliolc Vargjis
cm São l.iiiircnçii, an ciiincnlar n inor-
le tlti ri!|iói'li!i' Nestor Alnrcirn. fi
jUiial it tln histriimiíiilp cxcciilunli.', o
carrasco Peixoto, (|ii(* laniliiíiii sorri.
15 ljíiial à tlt» ojiêfli tle polícia ou íi
dn lidur tln inaiorlá. í; que todos:
Yarj-as, Tancredo, Ancora, Capanema
se confundem no mesmo ódio no po-
vo e no mesmo servilismo aos impe-
riallstas dos Estados Unidos.

O povo, revoltado diante do mons-
truoso massacre do jornalista da «A
Noite» (jornal do próprio govêrno-as-
sasslno), exige liberdade, o respeito
às franmilas tlenioerálicns, assegura-
tias pela Constituição tia Re|nililii:u,
om vigor, t: a punlgão exemplar Uns
criminosos que tluraritt; anos a lio
têjri derramado o sangue tle patriotas,
de trabalhadores e ue igualam em
bestial idade às feras do nazismo e aos
monstros do FBI Ianque. O povo exi-
ne diante tln itiitis reeulílo crime tia po-
licia ocidental e crisla dc Vargas a
punição dos responsáveis pelo assas-
sínkf de Zélla fllasalbães, iJúJlfí Ca.ja-
zeii-as, Altair Paula Rosa, Lsíaiets
Fonseca, do talfeiro Clarlndo, dos
mártires da Tupã, de Livramento e
do Elo Grande, de operários e campo-
neses tombados no interior do pais,
vítimas tia brutalidade policial do *jo-
vírno de Vargas.

Sorrindo e fazendo hlague, cego

semeando ventos, Getúlio Iripudia sõ-
bre o sofrimento e sobre a sede ile
justiça e liberdade do nosso povo,
Com que acena o assassino-mor, nes-
te momento cni que o povo pedi' puni-
1,'iio pura ns carrascos'.' Acena com
uma vaga reluriiin tle policia. IJuc
significa na realidade essa reforma'.'
Siünilica: mais bastilhas, mais poli-
chis mim Kslado que ê formado por
uni iiiiiuslriinsii aparelho policial, síi-
incute superado pelo fascismo tle
Franco..- A «reforma» consta de no-
vor, presídios o pavilhões |iro\ isórios,
mais verbas secretas para os assasal-
nos do povo. Numa palavra: mais
cadelas para um povo que luta pela
liberdade.

Claro qué a reforma anunciada
pelo bacharel Tancredo Neves não ,vai
cniilrllitiir para a tritnniillitlaile tios cl-
tlutlãos, para o respeito aos direitos
do homem, para a pax publica. Tra-
ta-se ua realidade de um rcfnrgameii-
to da guerra permanente de Getúlio,
homem do latifúndio e do lmpcriaiis-
mo ianque, contra o povo brasileiro.
l}ueni manda a policia atirar contra
ns grevistas, prendê-los, espancá-los"
({nem manda lntu,nr aos cárceres os
patriotas, torturados dia e noite em
processos sangrentos, como os das
Forças Armadas? Quem emprega a
policia para esmagar as liberdades?
As respostas são claras, evidentes. A
policia sempre e continuamente por
ordens do governo, dos sen-t chefes.
Ou seja: por ordem do sr. Ancora, tio
sr. Tancredo e, no alto da pirâmide tio
crime, o sr. Vargas.

O problema que se levanta clnnin-
roso com a selvagcria que resultou na
morte do repórter Nestor Moreira não
é o do reforma da policia. O problema
que o povo senle mais do que eni
qualquer outra ocasião é o ile aca-
liar com a publica ile terror imposta
au povo por uni governo que odeia o.
povo. Trata-se, portanto, de eònqiiis-
lar us liberdades públicas, lutando por
elas cm praça pública, derriiiuiiilo u
governo criminoso tle Vargas c seus
patrões iinpcrialislas dos listados
Unidos. JÉsles c.vigoni mais terror
contra o povo para aumentar o saque
do nosso paia e tê-lo sempre à sua dis-
posição para aventuras e empreitadas
guerreiras, Este foi o sentido da re-
solução anticomunista de Caracas e
o sentido dos processos militares nas
Forças Armadas, dirigidos pelo FUI.

O que se Impõe como resposta (In
povo a um governo que mata, se la-
itiéritá hipocritamente e ri através do'/
seus representantes mais responsáveis
pelo massacre é a união de todo o po-
vo para lutar e conquistar as iiiienla-
des democráticas, revogar as leis
monstruosas, como a J.ei ile Scgtiriin-
ça, que erige esta mesma policia i!e
nssassinos em árbitro dos direitos èi
das liberdades dos cidadãos. Os com-
bates do povo unido em defesa das
liberdades e da independência nacio-
nal paralisarão o braço as-
sasslno o derrotarão o go-
vèrno assassino dc Vargas,
Tiincrèdri, Ancora & Cia.,
fruto podre do Imperialismo
fcmiiue.

li

IP

ARANHA COMFESSA:

NÃO QUER NADA COM
0 CONGELAMENTO

Oiliiliisl.ro 
da Fazenda; sr.

Osvaldo Aranha acaba
dc confessar aue toda a pro-
pnpniidn rio pouérno em tàr-
no dn eoHijeiaiiieiilo de pre-
çox é puro (l(!iii(if/i)f|in,

Wii reiiiiiilo ile i iilcin do
SKUDW, o sr. AlilUm /''rei-
lu.-: de ,S'oii!,-fi, preíiitlKiiíc ile»-
su eii/i(.liii.lH que r.eiitic Iodos
os sindlcolõs: de patrões do
comércio cio Distrito Federal,
rèlüfou o;; 1'ésíiKoilos riu (in-
ilicHciii que nina ccüiisfido da
sEUDEV iene com o iiiiiii.i-
(ru.

O sr. Osnílrin Ariuilin dc-
darem qua nrio haverá coii.pc-
lamento de preços, c rj«c "ou
órgãos controladores, (a CO-
FÃP entre outros), limitar-
.'e-áo fl manter os preços em
cprfo equilíbrio, até que és-
tes se ajustem, iiorinnliiioi/e.
ii conjiiiiíiirii ("çoiiómicft"

seus caiitlitlalos à Câmara
dos I)i'|Hilailos e. k Cá-
ninrii dos Vereadores.

A Comissão promotora
das candidaturas, oomn.Qsta
tle vários representantes de
inarcciieiros, hoteleiros, me-
lalúrgicos c têxteis, está
coiiviilaiitlo Iodos os Irnha-
Ibailqres c ilcinocrntiis em
geral |»ai'it a reunião, na qual
serão debatidos os progra-
(CONCLUI NA .V PAG.J

'NAILA 
FEITO NOT~RT

Continuam
em Greve os
Marceneiros
Causa: a intransigèn=
cia patronal — Sexta»
feira, provável solu-
ção para serrarias e

marcenarias
f*\S iitnrceneiros, em. n,s-
*^ st-iiiblciii onleni realiza-
da, decidiram por ounnimí-
dade manter a greve ç pr».
mover através de piquete!
reforçados a paralisação d&B
fábricas ainda cm funciona-
mento. Esta decisão foi to-
mitilii ante a resposta dos pa-
trões tia indústria de marce-
liaria, na audiência de con-
ciliação realizaria ontem, no
T.IÍ.T., de que anão concede,
riam utiineuio a grcvislas».

Tendo sido a última au-
tliciicia tle conciliação, o dis-
r.ídlo irá, agora, u jiilgamen-
to.

CAlUMNTATirAS
Na nicsn-rcdoiida realiza-

da no p.N.T. .oiiiíe os ope-
rários o os empregadores da
indústria de serrarias ,e car-
pintarias, íol aceito por arn-
bas as partes o primeiro pon-
to da tabela e a não puni-
ção dos grevistas, isto é. as
bases dn alimento; ficando

lCONCLUÍ HA 5." VÁC)
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«.UU» A LIBKKDADr.
(t 'H.utu.tl- publica em innnchoto:
• Oillo 11 llbcrilllilc! — IteciiHUNi* O Nr. Murai* .unir» a

recebei ns reporto. i»> que Hcompaiihavani om purlworut***"»
— 'IVmlu o protetor rio- nssussiiios ile r.mtor Moreira uma
«llcsfcltn ii,- :il.;uos cl.iiienlos i-mltmltiN-

Sobro o mesmo assunto «O Mundo escreve: tbalO'
HPiiis e histerismo» o |iív* cm cima de nm rllelu* do ar, An*
vota Insano Mental. O <|tie não u redime, contudo, Imui
jto. m,i< iTMUinnso da morte.
HASTA »>.. POLICIAIS!

t) niosfiii) lornnl wcrevtis
Itiislit lie policias! — NAo

vemos iiciibiiiiiu miiiI»ki'oi
llll ovisteuciit ile imiti in*. du
aliiritrlui, l.ví-relli. " Acro
ii.iuiiijfi, u nau ser em casos
dc ciiierj-éitclii — (dr;iora
«•ôes .civis e inilüaroh di*
exbitfmciii iM-mihiHiieJnnali
«|iie nperms servem p.tru u
provocação de conflitos».

1-; dn «•» .-('•iicln tio tjovijriuj
•jc iíiuúIio. que principiou
com A fumliíonidu pollolii eu*
pcciiil ii uirnilnii com a os*
tciisiyu «• dogrodunto guar-
«In úcuorlmia. VlolôncJos e
j;íi.**|i|-. inúteis misérias e
uiçujii'iiin-. sangrados, eU
ns polícias 1'ii'Kconti's que
sir-iiúitiiin lioiúllo no }'iiwu-
no. *

t LA.MBNTAVKL,
•- MAS...

l.einof ua ¦ Tribuna ria
H Itnpremia»:
íf hTciiiIo iiiubcciiiieiili), em
U s. I oiircneii, rio fulecimi nlo
g «Io 

'ir-f.orler Nestor Moreira.
durou o «r. (Julrtllo Vargus,

JÜ liniiÕ, niriii ile politlcos. —
% aí! ííriiiciitávci. mus Iníaglnu
|f u ci(u*A.t'Ctji'r«,ria se o íiorol-
É m À>ssi* repórter ile um nos
á jornais du oposição .

p i: ó mesmo 'cinismo trio
M o revoltante rios outros ros-" 

por.saveiti pelo nsaassiivo do
iiic,' Nestor Moreira. fi% ri-

jp o rn«'smo cinismo do i*unrri.«
á P

,^í biaís oo p'jp einismu rii
H

h... transpondo sorri-
i.' •ombeteiio us um-

no presidio. O mesmo
iiiu-ierio. o mi-

uikiro «U iii'.in.M, deeliiran-
do que iíi apanhou dn poli*
ria. O mesmo dnlíino (.fl
Ancoro, ao receber oi jorna-
listas em seu «anliude. O
mesmo cinismo de Caferm**
ma talando contra os ••*p.«n
i.niienio» jiiatultos cinismo
rio um novi-rno assassino!

NKM AI.TKKAÇAO

ii vespertino oleúlor do
Catcte publica uma declara
ç.io do chefe «te poliria, eu
se ro tirar do gabinete «le Ce-
nilio:

a— Mantive com o »r. pre*
sirieiil»' lllll «lespaclto dn 1*0-
tina. 1'inIi'IM «llwr que Oiiu
houve alteração. Nada «le
ispeciul lenho a dizer».

O sr Benedito Mergulhao
escreve: - «Nestor Moreira
esta debaixo «Ia terra. Há
luto 6 ilcsulaçao ern sen tar.
tia inquietação e temor em
iodas ns ulmas>. Para o che-
fe de puliciii, chete do tuwss-
sinu Peixoto, que vinha de
conleriMiciar rom :> chefe
Gotúllo nuo im alteração, u
monstruoso cinismo!

KOUBOS E
VIOLÊNCIAS

No -'O Mundo-, encontra*
mos:

• l'olire pais em que seus
iilhos, KiilmladoK ii cabeça
de seus destinos, prcfereni
a traição, a bonança deito*
iii-hU, a orgia adininititrati-
va, o desrespeito aos nrinri*
pios ile liiiinaiildailc ? às
reiiriiA «Ia moral, tudo trona*

NAO HA DÚVIDA

PUlllllK Ulll limllilll.il.
,ru mu./?. — i «iniihi.,

iimiuiiiii illwnl» iiii um i tifln
ila I'iiIIi'Im •¦'iií rtiil.iililmtn nu
¦Ir pi.il>->> anuir a vnrilmi.-.
Km iiruliuni tln» raaiia pud*
«Io Inlarraaar *u (óivtrnu • k
u-tlnll.» iinlilliM •

Nu írniiiii,* .-,,• traiu ilm
•lua» uiu.il>; iciipu-.-.! e mim-
lira. fluiu-*.-- at«- um cii-f*
• ta* imlli'1.1 a .lllill.i .1.- v.o
«o» A liiiiiti.i Inturmit pro*lun.l.imrali- tioinuha i-niiiii o
uvn.ral Aiieorn, nutro «nu*
vmtnu, numaailo i«u «;«*ln ,
110, InA •• mem.. ¦ hln.lm.l.

do |M'la fortuna i|iut Miei. Iri
lotar an burra» e Ihea dar
a nteama sallsfai,'ãii du ,lu*
daa, quando vendeu <'rlnlo
|Mir trinta dlnhelroa».

Há iis itistiiuicoe-, vijjen-
rea, os poderes constltuclo-
nais, as autorldudeg, a or*
dem. SuHtcntam nssaa mlsé-
rias acima. Mas o povo sabe
-.o a dotado de grandw ri-
que o Brasil e um pais Imcn
«iue/ua naturais. K tem a
certezu dc que um dia o po*
bre pala de Vargas e 9Ub ca*
iiiarllha será o grande pais
de Prestes o doa patriota.
brasileiros.

A CltlSK K O
IMFKKIAUS.MU

0 si. Pedro Dunta.%*. «ro*
oista parlamentar do <Diâ-
rto Carioca-.', escrevo:

«A crise, brasileira chama-
se t.ettilio Vargas. !•: imitil
prorurar outro nome, outras
causa-, outro diauuAstico.
Kemovu.se a eiuisa i* tolhi
dos serio todos o.s v-u- «le*
feltoa. Dir*se*ii, porém, que
essii é uma causa irremori*
vel, contraído que fot, a pra-
«o certo, o ônus de suporta*
Ia».

Sobre o imperialismo dos
listados Unidos. Prudenti-
nho nao pia. Ora, Getúlio
nSo «i Senão um in.strumen-
to dos Imperialisf.is norte-
americanos. O povo i.-*«o po-
de suportar o ônus dc Ge-
t«filio, nem o rio impenahs
mo. Ksta é que c a reallda*
de.

Espuliados os Ex-Operários Dos Estaleiros da «Wilson Sons»
OS PROPRIETÁRIOS VENDERAM A EMPRESA PAGANDO INDENIZAÇÃO PELA METADE E DEI-
XANDO OS TRABALHADORES SEM DIREITOS - OS OPERÁRIOS VÃO À JUSTIÇA DO TRABALHO

EXIGIR PRIORIDAut NAS EMPRESAS
Em outubro do ano passado, alegando emotl- ¦. „ , , 

vos imperiosos», os proprietários dos estaleiros na-
vais «Wilson, Sons & Co, Ltd.» pleitearam na Jus-
tlça do Trabalho a rescisão de contrato dos 240 opc-
rários que ali trabalhavam.

% Posteriormente, ounforn.il
noticiamos, eataiuio ainda a
quetttao pendente da .fna.1-
ça, loiiscRiilram oa proprle»
lilrlos dos estaleiros, por In*
termídlo ilo encarregado Ao-
•h- Marinho ile Abreu, for*
var o.s operários .1 aceitar
apenaa 6U% «Ias liulciit/a
c«Vi'* a que tinham direito.

OHANTAOKÍM
Surgem ugoru as explica-

cries para aqueles «motivos
Imperiosos., alegado* pela
eiuprcM» para lauçur •»(• dc*
tieinpn>gi> mais de «luais cen-
teiuiK «bi trabalhadores. Os
enipregnilorea vlauvuiu »pe>

a nus lucros O os operários fo*''(. ram duplamcnle espoliados,
% As instalações e o ncervi, iin

ví:s i^SviMS.-S.^^

VITIMADO
O OPERÁRIO

Quando procedia ò ligacno
de um mot*or no Interior do
uma estação elevatória situa-
dn nn Hua Silva Jardim, em
Niterói, foi sravemente aci-
o'cntado o operário Danilo
Cruz, da Companhia de Águas
a Esgotos, que sofreu quei-
maduras de ].", 2.° e 3.°
graus,

O acidente verificou se em
conseqüência ria acumulação
da sás. tendo vm;i faísca do
motor provocado a explosão
que vitimou o operário. (D.i
Sucursal?.

Hllsiui» foram vendidos à
Kinpresa Nacional da Kinea*
intuito Lida. pela Importan*
ela, de 34 mllhffea a IM mil
cruzeiros.

O que caraeleriia, porem.
o Kegundo golpe contra os
trabalhadores (oi o contrato
feito peloa ex-proprietários
da .iWUsoii.i do que a fir*
ma comprador* ficaria isen-
ta «te qualquer compromlv
so com reliii.áo aos Irabulhn-
dores.

(BAO A .JUSTIÇA
A Kiopré»!» de Saiieaiiiiin-

to pnra admitir ex-enipreca*
dos está exigindo que os
mesmos se submetam 11 eon*
tratos do trabalho com a vi-
sjéiiriii de 11 meses.

Os ex-empregados, em sua
maioria, estilo illsimsto*. a
recorrer a .liistii;» dn Traba*
lho para exigir a plena sa
tlsração de seu*, direitos e a
prioridade no trabalho, som
contratos lesivos.

"SARMET SERÁ ELEITO
PELOS FERROVIÁRIOS"

Carta de um operário da Leopoldina, em Campos
?

CAMPOS, '£> ttia correspondente)' Eacrevo-nos o
ferrovIArlo Tancrodo de oliveira, apoiando as candldnru
ras de J0S0 Hatislu Lobo Snnnei •• Jacl Barbem, res-
pectlvamcnte a deputado estadual o vereador:

i-n-ezado redator da IMPRENSA POPULAR:
Tenho n honra de comunlear que no*? ferroviários

cqui em Campos, |á estamos organizando subcomltfts
pró*catulldatura de Jofio Batista Lobo Sarmel a deputado
pelo restado do Klo e Jari Barbe to, par» vereador » t'A
mara de Campos,

Vemos cm Sarmel um Intransigente defensor dc nos*
sa classe e eem qualquer receio «lt: errarmos diremos
que serii eleito por nossa classe.

Vemos em Jaci Barbe to o ferroviário (pie tem con*
dições de se defrontar com os reacionário», defendendo osinteresses populares. Estamos com .Sarm»t. Jaci e ns
candidatos populares, todos homens que defenderão, vo-
mo até ho|e defenderam, os interesses rio povo fluminense

Do ferrovia riu Tnncrerio rie Oliveira ¦

ÍMPRGNSA
POPULAR

Ulretui1
PEDRO MOTTA LIMA
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O» cAadidatOi popcla.iej ¦."
Meriti eslftp snide chamude,.
a cumparacer t cmiliA. r. .\\.
.Vvruda N**sreir»s. n !'i :<?¦
\» 8 em rfio Joio do Mí<iil!.
ns IU'JO horaü. p;ita tratai
¦in campanha cleitoval rom
ifl-loi, us ajudistas*

Novos Candidatos Populares no E. do Rio
Novos candidatos populares foram lançados no

Kstaclo do Rio paru as Câmaras Municipais «le vários

§11 i Cárcere Jaime Miranda Prolesta

municípios.
Pnra a Ciimar.i Municipal

de [tio lloiilto foram lança-
rios ns seguintes candidatos:
os fazendeiros João NepOniu-
eeno, José Silveira Amaral e
Carlos Barrufio Pilho, o fun-
cionarlo da lVefeitura Nerdi
Almeida e o agrónonio Oscar
Nunes Pereira.

Em Itaboraí foi lançado

iLE€RÀMÀ DO JOVEM PATRIOTA ALAGOANO AO SINDICATO DOS JORNALISTAS SOBRE O
ASSASSINIO DE NESTOR MOREIRA

l>:t Pi'i«/r,nci:iria de .Maceió, onde se. encontra há
po»to «e «!«/ !iii'.si'.s, cumprindo sentença iníqua ditada
pi-lo (•ovcrtutiior Arnon do Melu, o jornalista Jaime
,M::.;ii'.!i!, líircínr ilu aVóz do Povo», enviou ao Sindi-
caio tios •Jornalistas Profissionais do Kio de Janeiro o

tiintu Lf-logr.inia:
.i.'! iior.i, rio iciTiul

íriimiicsio o inc.i
oc í ai-

iiírutic i*-ie-Uiii Vio-
o- •.•tico minha in-
>>:!,-;. nor este >.o-
intimo o pelo.» su-
inie- ntentatórioã

i.> il.is liberdíídes
ü cm nossa terra,

i unia Crenle-úni-
a classe. ;i fim cie
.para uma o.u-•!'..noiTisii situação
encontramos. Frn-

e. .laimc Mlran-

,I.»m'

•Voz • joiTüiüsiü Jaime Miranda,
ir.rie , durante lii dias torturado oa

presença dn uru "observador''
'..o F.K.I., eiii cRcife.

, Transcrevemos alguns We-
. '.'lios dessa carta-donúncia:"tVSo sntisteito com os ateu-

lados Contra o povo alagoa-
• tio, Arnon lançou, por imei-
! médio rio sabujo Ulisses Br;:-
í ga Júnior ,a polícia contra a"Voz rio Povo" e especial-
¦ mente contra Jaime Miran-

da. Todas as vezes que o jor-
nal era publicado o seu di-

} retor sofria brutais violén-
i (.'ins o coações policiais. M5ò
| i*odenã*o iimin ficar em Aia-
! góas. .laiuie se transferiu pa-

ra Recife, Enquanto isso Ar-
i noh ordenava que fosse for-

lado um processo contra o
uiretor rio iornal defensor do

foi i pr.vo alagoano,
iovem ' P'.. em iulho rio ano passa-

f.sro
Álbuquoruite '
¦nie em Ma- i

• íliu eãrta. i
apoimeiito dns i

;,;i(io

Debaterão o Problema
da Falta (TÁgua

AS MULHERES DE S. JOÃO DE MERITI
1)0 lllililTI,

. .¦•.-.-pollílollll*) - -

i uillii rie S, .In:
rêidizíirá nn pi

ii umn grande n
iiiini H augusti

existente.•.iiii
¦•oiit.1 ;l insupor-

dn

faltn diijiiin rnic assola
;illo.; I, iniltlicipío di> Silo

i (Io Meriti, ocasionada
,-i'ii'ü-r.i" póln raltu de pro-
iicins dós poderes muni-

! ,. estadual, ve»> ¦ir'n(i"

AIM. UV.RO
• É SEMPRE UM
BELO PRESENTE

AOS AMIGOS
I ]M o 1,1 IA U.M DESTF.S:

Á, GRAMSGI:
beltres de ia

54,00pnson . .

I. E l-l R li N-
B0U1RG: L ú
Tem pele . . . 102,00

K. MARX: l.a
guerra civile
en France . . 105,00

M?. MAGNI-
EN: Au Pags
dc Mito Tsé
Tourig . 

'.' 
.

M. GOHEN; Le
Liirifictgc ...

00,00

3SW
• ¦'*. Peça ealálouox
'frnthvmos pelo reeinholso

.postal

LIVRARIA
1)AS BANDEIRAS
.-Av, Ipiranga, 570, l.«

do motivo rie várias riemons-
friieõcs lie protestas por pai.-
te da população local. No
min passado foi enviado, poi
intermédio da União Fenri-
ninn. uri' extenso abaixo-as-
«itinrio ao Prefeito do muni-
ripio. sr. Minitel Arolianjo rie
Afflrfeiros, sem nue este pro-
i iirassp Holucioiiiir o grave
problema, Foi tatnbehi rea-
lizada em marco iresB-reclon-
da rie dcniiias (1p pessoas, não
lenrlo i. IVefeilo movido tan--
liem uma palha.

Ainda agora uma cpriiissão
rie senhoras foi entender-se
diretamente com 0 sr. Mi-
Hiiel Arelian.io rie Medeiros,
tendo oatp respondido que
ne ninguém nada fftz para

.solucionar a falta dágua êle
é rpip não iria tomar provi-
dêneiasí. Desta maneira re-
solverám ns mulheres de São
João do MecitI re&linar umn
Conferência para discutir a
falta dilgun e a carestia de
vida que atinge a todos, prói-
ripalmente as donas de casa.

do, por ordem do Eielvinc-Ar-
non. Jaime Miranda foi pre-
so em plena via uúblicu na'•apitai pernaijibucana, pelo
Serviço Secreto do Exercito,
tendo sido torturado 16 dias
cm presença rie um agente do
K.E.I., o i-lepois transferido
para Alagoas, onde cumpre
infame condenação, baseada
na monstruosa Lei de Segu-
rança de iu:',8"

Conclui o sr. *). Albuquer
que. cm sua carta:

"O nevo alagoano clama
contra ; política do opressão
de Arnon-Vargas c exige a
imediata libertação de Jaime,
que se encon.ra na velha
masmorra da Independência,
sujeito a um regime fascista,
coagido c oprimioo bruta!-
mente."

LIBERTAR
JAIME MIRANDA

A federação Nacional do.-
Jornalistas Profissionais, com
o objetivo de entregar u cor-
poráção. nacionalmente, a lu-
ta pela liberdade de .Jaime
Miranda, iá oficiou ao mi-
lustro da Justiça, denunciar.-
rio mais esta violência poli-
ciai e solicitano'0 informa-
ções sobre o processo e con-

dições de carceragem n que
esta submetido esse .iornaüs-'•a. De posse da resposta do
sr. Tancrcdo Neves, a direto
ria se reunirá para discutir
e deliberar sobre os rumos a
serem dados ã campanha.

As ovovirtencias iá toma-

das pela ntiriade máxima áo? |
jornalistas brasileiros foram
comunicadas a Jaime Miran-
da que. no cárcere onde se
encontra, recebeu telegramas
de solidariedade tía Federa-
cão Nacional dos Jornalistas;
Associação Urnsileira do Im-
prensa e diversos sindicatos
de jornalistas do pais.

.¦',., CASSINO

.. CLANDESTINO
TRÊS RIOS, 25 — (Do cor-

respondente) — Na Rua da
Maconaria, neste município,
foi varejado oor uma cara-
vana nolicial. um cassino
clandestino, ouo pelo visto
não era "contribuinte" da"caixinha" do P.S.D.

Foram efetuadas duas on-
soes e aoreendiá.1 grande
quantidade dc material dt-
iõgo.

para vereador o operário
Francisco 1'aulo Viana. F.ni
Cabo Krio. c candidato o jo-
vem Eugênio Loioln. Em Tra-
jano de Morais, o ferrovia,-
cio Geraldo Costa Matos. '

No município d« São tíon-
calo, mais dois candidatos á.
Câmara Municipal foram lan-
çadog: o ferroviário Roberto
José da Silva e o operário
Nelson de. Azevedo; em Nova
Iguaçu, ns estudantes lança-
ram a candidatura de Ari
José da Silva; em Barra do
Plraí, candldatam-se à Câ-
mara Municipal, Helvécio
Costa de Souza, farmacêuti*
co; Sebastião Cristo, fero*
viário; José Maria Mate. co-
merciário e Antônio Saben-
ca. marceneiro.

Km Ciuciaa são candidatos
Francisco doa Santos Rosa.

operário; Manoel Escobar So-
brlnho. arrendaiário; Dorme»
vai E.iccbar Sobcinho, operá-
rio; Joaquim 1'cdro Dutra:
Edmil Gomes Ferrão e l.idia
Alves, secretaria da União
Feminina rie Caxias.

Para a Câmara Municipal
de Mage são candidato,- Fe-
llpe Figueira, pequeno «*omer*
clante, e Maria do Carmo Ma'-
ciei, professora.

Cunipáiihi.
Dos :>0 Mil

Mais uma contrlbii cuo u< ¦
chegou às mãos para ser en-
preenda cm beneficio oas f!
nanens dn nosso sucursal, cci
Niterói.

Contribuições arrecadadas
Arrecadação anterior — Cr5
350.00: S. A. S. — CrS 10.00.
Total - CrS 360.00.

Ônibus Que Deixam os
Passageiros Pelo Caminho

SAO GONÇALO — 'Do cor-
respondente} —- As empresas
que exploram o serviço de
transportes coletivos estão
servinoo cada vo* pior à po-
milação deste município.

ônibus quase que fmpres-
laveis são colocados no tra-

V
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Conferência de
Miecio Tatti

Será realizada na pró-
xima quinta-feira às
17,31) hs no salão de
vendas da Livraria,, In-
dependência, uma con-
forència do escritor Mie-
cio Tatti, sob o titulo
rle •.Aspectos da Poesia
Contemporânea»; duran-
te o coquitè) de lari(;a-
mento do livro de E.
TARRERA GUERRA:
' Poemas cio Compa-
nlieiro».

Candidato dos Operários
da Construção Civil

BP**g**BKpfc«*yBp*SÍMlfag'
1^UfT^IffííTr^,!

Cambio-Negro da Banha
Niterói — Diariamente sur-

ge-m queixas populares con-
tra irregularidades nos bar-
raças da CÜAf. aqui como
no vizinho município rio São
Gonçalo
* Agora mesmo moradores
desta cidade estão reclaman-

0 mm ifEGl hMIA

Centro Pró-
Melhoramentos

Hoje, às 18 horas, na sede
do São Januário A. C, em
Niterói, será realizada a
inauguração do "Centro Pró-
Melhoramentos da Rua São
Januário e Sitio das Palmei-
ras". Nessa ocasião será es-
colhida a diretoria da novel
agremiação, A comissão or-
íianizadora convida todos os
moradores da localidade a
comparecer à referida sole-
niriade. 'Da Sucursal).

IN ovo Sindicato
MACAE', 2ü — (Do cor-

respondente) — Na residéti-
cia de um trabalhador, no
Bairro da Arueira, reuniram-
se diversos operários oary
debater problemas de seu rn-
tèresse. Na ocasião íoi eleita
uma comissão encarregada
de organizar o Sindicato dos
Trabalhadores na Construção
Civil dc Macaé o.ue ficou
assim constituída; Antônio
Cruz, Manoel Bravo, 

' 
José

Augusto e Osvaldo Cordeiro.

UMÃO Ltda. \
í;; 
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FORA DE LUGAR
O SINAL DE PERIGO

NITüKól — Motoristas re-
clamam contra a Cia. Tele-
tônica, por ter aberto uma
vala na Rua Ur. Paulo César,
o que vem provocando aci-
dentes e trazendo prejuízos
para os que por ali trafegam.
Denunciam, também, que a
referida Companhia colocou o
sinal de perigo fóta do de.
vido lugar.

(Da SUeURSAT.)

ABUSO DAS EM-
PRESAS DE ÔNIBUS

NITERÓI — Devido a ino-
perância das autoridades do
trânsito, vem as empresas
que exploram o serviço de
transportes coletivos desta
cidade, introduzindo «nor-
mas» abusivas e absurdas que
prejudicam a população-

O reais recente abuso foi
perpetrado pela empvèsa <k
nuto-lotação do Fonseca, que
vem permitindo a viagem do
passageiros em pc naqueles
acanhados veiados, o que até
aqui era oroibidó pela Insps-
toria dc Trânsito.

(Dn SUCURSAL)

FECHOU A AGÊNCIA

PETRÓPOI-I;? (Do corres-
pondente) — A Agência da
Caixa Econômica dc Cascati-
nha. distrito deste município,
fechou àbrutamente, A popu-
1'aeão local, celhida de sur-
presa, ficou revoltada, pois
muitos terão rle ir a Peícópp-
lis feidade) para ivcvimen-
tar suas minguadas econn-
mias. São desconhecido? os'
motivos dessa intempestiva
medida.

PÕEM EM PERIGO
OS PASSAGEIROS

Passageiros da- linha Porto
do Velho, r-Jc.lamasa contra o

excesso de passageiros nês-
tes ônibus, onde viaja mais
pessoas em pé do que sen-
tadas.

Nas tr.esmas condições,
desta, se encontram as ou-
trás linhas tais como: Dr.
March, Fonseca, etc.

Ontem na linha Dr. March
caiu ao solo um passageiro
quando o ônibus se enconlea-
va em movimento. O Passa-
geiro era um dos muitos que
viajávant, corno pingente.

(Da SUCURSAL)

AGÊNCIA DE
CORREIOS

S. GONÇALO ... (Do cor-
vesnoiulcnte) - Sforàdores d"
B.ii'To Mutua, reclamam no
DCT. no -lentirio de que fleja
criada uma agência naquela
localidade.

FALTA DE
ILUMINAÇÃO

Moradores rin Riodades,
Rua Álvaro Neves estão re-
clamando contra a falta rie
iluminação, nue. alam dos na-
turals prejuízos que acaçre-
ta. ainda põe em risco a se-
gurança daqueles moradores,
quase impossibilitados de sai-
ren*. i noite de casa.

(Da SUCURSAL)

APENAS PROMESSA

ARARUAMA. 25 Do cor-
respondente) — A coristru-
ção do prédio para instala-
cão da Agência rios Correios
deste município, pnrere que
não pissa dc dernagóglca én*
cenação.

De há muito que vêm as
autoridades do DCT pronie-
tendo satisfazer aquela rei-
vindleação popular. Todavia,
construíram apenas os alicer-
ees do prédio, tendo sido Pa-
ralisarias as obras c dispen-
sado? o? trabalhadores que »

do contra o sistema do pri-¦ íléíio e discriminação in-
trodyzlcYo nos barracos da
Praça 'Ararlgbóía para a ven-
ria da banha.

CÂMBIO-NEGRO DA
ÇANHA

Pessoas que ficam na fila
rie.sde a madrugada para ad-
ouirirem o produto, são pre-
tbridas em favor de outras.
eme segunco parece pagam"por fora" além do oreco '.a-
belado.

EXPEDIENTES
CRIMINOSOS

A fim de que não se esgote
rapidamente o estoque desti-
nado a esses desvios, os res-
ponsáveis pelos barracos
usam de,todos os expedientes
para sonegarem o produto
aos populares aue estão na
fila.

O último tíêsses crimino-
sos recursos é.o de negar a
venda da banha a menores,
chegando ao cúmulo de exi-
girem certidão de idade de se-
nhoritas c mesmo senhoras,
segundo nos foi tíenunciado.

SAO JOÃO DO MERITI.
(Do correspondente) — Fa-
lando à reportagem sobre
sua candidatura a vereador
popular om São João dc Me-
riti, o pintor Manuel Teixci-
ra nos disse:

.Corc.fcciulo as responsa-
bilidádeti une assumi penin-
te os trabalhadores r o pnvo
de São João de Meriti ao aciri-
lar o lançamento de irinha
candidatura por uma çcwis-
sáo de operários e populares
à Câmara Municipal**'.

SOCIAIS 
~~

Aniversário
. Aniversaria hoje o opera-
rio cm Construção Civil, Eli-
sio Francisco do Nascimento,
leitor da IMPRENSA POPU-
LAR. residenet no Bairro de
Mutua, no município de São
Gonçalo. :«

Via. anou ontem, o opera-
rio Ueolint':. Francisco rios
Santos, trabalhador em cons-
trução civil o residente em
São Gonçalo. »:

.Completou 1 anos ontem,
a menina Angelina, filha ó'c
Anorelmo Gomes Pereira, re-
sidente em Japeri. A garota
tom este nome em homena-
gem a Angelina Gonçalves,
operária oue tombou sob as
Balas assassinas dos policiais,
no governo Dutra.

i"Def enrierel, durante \
campanha eleitora! e na Câ*
maru Municipal, se eleito. >>s
interesses dos meus comPa-
nheíços de trabalho e og do
povo de -São João rie Meriti,
pois são péssimas as atuais
condições d'-*- trabalho aa
construção civil e muito gra-
ves Os problemas quo ofügnin
o povo do nosso município •
— concluiu o candidato pn-
pular

togo, pondo em constántf
ameaça a segurança e a vida
dos passageiros, quando não
os prejudicam no horário dr
trabalho, pois estão quase
semore narando oelo cami-
nho.

Ainda ha pouco, verificou
se um caso qjie seria pitore:
co se não fosse lamentável.

Um ônibus da Viação ABC
enguiçou no meio da viaaen
sendo os passageiros obriga
dos a se baldearem para ou-
tro veiculo, quase meia hor*
depois. Êsse outro ônibus po
sua vez. após trafegar alguns
metros também "deu o pre-
go", procedendo-se a nos,*
baldeação...

Só a Prefeitura e as au
toridades a'o trânsito nã"
vem essas irregularidade
como não vêem os arrejà-
nhos de um dos sócios riu
ABC que ameaça, de revò'*
ver em punho, os oue proles-•,am„ como foi o caso aco:.
tecido ha dias com um c
nhor que. ousou criticar a
Viação.
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lãiíiiiili João Nascimento
"NAS ELEIÇÕES QUE SE APROXIMAM A CLASSE OPERÁRIA VAI DAR UMA GRANDE DEMONS-
TRAÇÃO DE SUA PUJANÇA E MATURIDADE" — PROBLEMAS E REIVINDICAÇÕES DE NILÓPOLIS

E OLINDA
Entre os candidatos às cama-

ras legislutivas municipais pela
chapa popular, uo Kst. do Rio,
figura <i marítimo João Nasci-
mento, atualmente empregando
as suas atividades no Serviço
«le Hidráulica do Estaleiro Gua-
nabara.

João Nascimento é cândida-
to a vereador pelo município
de Nilipollsj

Fomos encontrá-lo em Oliií-
da, onde reside.

Querido dos moradores da
quele distrito, João teve opor-
(unidade de falar-nos sobre a
sua candidatura.

— Foi realmente uma «a-
tisfação para mim tomar conhe
cimento de que meus amigos

haviam lançado a minha candidatura à vereança pela «Cha-

pa Popular». Maior ê a minha alegria ao saber que a Idéia
da minha escolha tem raízes na massa, isto é, em pessoas
que lutam diariamente pelo pão de cada dia, como eu.

WsÊ ^ ; 1
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A\l  ..

¦lodo Nascimento, candi-
dato popular 4e Nilópolis

COMUNICAÇÃO MKRITI-NILOjPOLIS

A seguir disse-nos João Nascimento:
— Nilõpolis tem muitas reivindicações. Estas podem

ser conseguidas desde que haja empenho dos interessados.
Uma delas: uma comunicação do município com São Jofio
dc Meriti. Também o encanamento dágua é outro problema
«iue toca de perto o distrito do Olinda. Quando se sabe que
a Prefeitura gasta grandes verbas sem nenhum objetivo
prático fica-se revoltado com este descaso pela escassez de
áiriia. Precisamos também de ruas calçadas e dc novas ruas.
Unia destas deveria ligar o bairro rio Paiol rie Pólvora »
Portugal Pequeno.

CONFIANÇA NO POVO

O candidato popular encerra suas docíaraçOès, dizendo:— Acreditamos quo o povo muito fará se eotisíogui!
eleger os candidatos populares. Nas eleições nue se áproxi
mam a classe operária vai dar uma grande 

"demonstração

da sua pujança e maturidade Muito figurão vai ter queceder o seu lugar aos operários. IcgUmíos representantes
do povo. verdadeiros patriotas que têm >-,-• ri.süv^rdo nas
graniles campanhas pela emancipação «'contímica ile nossa
pátria. — (Da Sucursal),



A Bandeira ctas liberdades
e dos Direitos Humanos

2«.fl.l»51 IMPRENSA POPl LAR PAríiiu H

ESTÃO 
f«»Miil« •".liirdnlliii

ou (• lu»loi com it re-
porlsc"* •¦** Ednwi Morei
nnhr« im «rliiH-H tU policia,
Trai*»' rimlnuiiite «le um
t>x<-t>l>nl<) trrtwlM». em qtm n
icporier rMflrnm »«• siiri
qimlMMlrii Imilanli- oonheel.
,Im 4o público.

Mm. «'onvmhsinoii, njko m<
Imt» «Ia •'••» ««tant» novo,
,1,. iiiiir itewolierU ou de
um» revelação. A «filtinin
II ir»» procura emprestar
l,ni< «le orlglnallilMln i« Ue-
iiuiiiin H«> Bdllisr Morei. Sn-
Ih>, no entanto, i|iM< IhIii nftu
earrritpoiidi » realidade. Oh
, rimei «li» policia do li* mui-
ío constituem uni ilewtfln i.
rnnudénela denincrAtlen «Io
novo hr»Mlflrn.

Podem arcitmenlar os ml
vagado* »l«* assassino* que
|vio v*ht 'I'' lon««'. nfto •¦ «!«'
nsm'*: M»'' vem dos tempos
de Anrelluo Leal, «los prln-
,.|n|oit do Bnitll. que clicffflll
,,„„ o donatário Pern iam
,.„« Tnurlnlio, Inlrodtitnr «:<»h
inulmues policial* nn i"*-U
A verdade /¦ que nunca fo-
rim tnnlot c Ifto Impunes ns
crime* «I* policia como sob
,i çovòrno de Varua» «• sob
i Influência dn im-M-rfolIsnío
(inr."-nmerl'-Hnn.

\% colec«V"«i ilí"d«' ,|ni-nal
demonstram «|iu' i«o existe
novidade no cano. O nwwi*
>ln»tn do repórter da *A N»i-
(pi culmina uma aerlc «le cri-
mu>s <• Hli-ntiMioi. Quem ma-
Inii o alfalaO* •'rtllo ChJbímiI-
,-u-, •¦ia Janeiro de IK.W, iih
«idade de *"»«•» Mansa?
Oiicnt nwloii «i sapateiro La-
faieie Konswa. em setembro
de, JlWH, no bairro de Bonsu-
cesso? Quem jnafoji o twc
lio Altrtr Paula Rosa. em
Vil* Isabel, em dewmtaro de
i».v»: Os WMiaSSllKMI sKo os
mositios «|»V roobarani a vi-
di de Zêliii Magalhães, num
«<omi«-l» ria Esplanada d«> Cas-
leio, em novembro de .1019.
0 repórter Xrwtor Moreira
réz. naqHt-1» ocasião, a cubar-
híra do ertine. A Jovem Zé-
Ha JW»R*Mt*e* participava de
tini comício em defesa das
liberdades. No dbi do seu
enterro, patriotas cantavam:
— « Liberdade, Liberdade,
abr» «rs »»as sAbre nós». JÊ8-
te me»nm Mno foi i-antadn
polo povn. sábado, na Impres-
-rionufttr Heiwmstraçío de
Tic-ote».ln dn povo earloca con-
tr» n governo de Vargas.

«) «pie se dá é que os prl-
nteiros atingidos eram comu-

iiIkIhs, 1'omlmlenli's de viiii-
|{lltirtln ilu itciuorraiin il «Io
lirogrcasn, os crimes orhnt
uniu «'Iiiiuii no corpo «melai,
uni- se procurava disfarçar
ou ignorar, im iii.v,'. os «dr-
Wt» militares se eucheraiu
de imlrlnlas, ipie IntnvHiu
diu im a fome e a guerra,
As «'«•nas de torturas regi*-
Iradas, «•iitAo, se Igualavam
«¦ por ve/.os sii|iprnvam ns da
Alciimnhii lilllprlsta. Mais
um brasileiro tomlmvn, vlli-
mi» do bandlllsiuo policial:

I o iiilli-lro flitrludo, TAo mi-
lliules c «-liimoi-iisiis ¦•iam ns
(limes, os iilentiiilos, ns des-
respeitos, ns violações «los dl-

¦ •<•( '||! > s«« fim.
ilnu nesta « apitai n Assoelii-
«,-iio nraslleirn de Defesa dos
1)1 rei los do Homem. As nu-
niernsas, ilncumeiiliulns, run-
lllliilcnles p || li j I ti n çfl vH
du AIIIHHI demmislram a si-
IUIH.-ÍIO de Inseirtirança o ar.
bitriuiediide em quo se vive
nn llrnsll.

AimioliA, ii noite, liaverA nn
Altl mil deliHle púliticn sA-
bre ns nirni-iiliiiles polli liii-,,
qun tiveram sen ponto cul-
minnntc nu massacre do Jor-
niilista Nestor "ilnrelrn. Pa-
trncimim (i nlo a AHDDII, a
Pvdcraçuo Niiclnnal «los ,lnr-
iiiillsins, a Associai,-âo llrasl-
lelrn de •lurlsta» Democratas,
t) sacrifício dn rcpdrtcr dn
«A Nollev pinle O deve deler-
minar mu vigoroso movimen-
In em defesa das lilH>rilndes
democráticas, «dii-ií-amlo as
InslHiilciV* vlüv.iiles «l«i sr.
«ieliilln Vargas ao respeito n
vida e à «limiidiide liiimanas.
O martírio de Nestor Morei-
ra mostra que a vlolíncla po-
de ntiiiirir nmanliã homens
« setores que niiles nem se-
quer podiam ser imaginados,
Aniiinhü, n violência pode
atingir até mesmo ao sr.
iToiiirzinlio Portela limitas no
seu gabinete da Una da Cons.
liliii«;õo. O silêncio da Im-
prensa «5 cumplicidade com o
crime. A violência flui do
governo, porque êsle em vey.
de se inspirar e se apoiar
nn povo, se inspira e se apoia
nn imperialismo dos Ksludos
Unidos. Não há futuro para
mu governo assim, "lias 

por
ciiqitanln, nn presente de
apreensões, n dever do povo
ê o de resistir no arbítrio e
defender a vidn, levantando
liem alio a bandeira das II-
herdades e «Ins direitos hu-
manos.

riiiinin DUARTE

GREGÓRIO BEZERRA
CANDIDATO A DEPUTADO
LANÇADO O SEU NOME PARA REPRESENTAR O POVO PERNAMBUCA-

NO NA GAMARA FEDERAL — ENTUSIASMO NO RECIFE
RECIFE, 25 (1,1',) — Foi lançada aqui a van-

(lidaturu <lv Gregôrlo Hezvrra à Câmara Federal, nan
/irtiximiiH eleições de otilubii). A iniciativa vem des-
peitando a maior enlimiasmo da iioiitilaçfto reeifvnse
une i'i\ juntamente, na destemido patriota, um leaiti-
mo representante dan mal» f/ltirioHUH tradições de luta,
eombatividade e amor à ptilriu do povo pernambucano,

LEGITIMO 11El' liESEMA ME
Knliindn h • Folha du l'<

vo*, o dr. Vulplnno Cavai*
canil, também cundldalo pc».
pular A Câmara l-Yd-riu po-
Io Ksiiido do Coara, ((•,'. ns
segulnies declarações:

<0 povo pernambucano
tem iiuorn um lcRiiimn can-
didoto ao Parlamento Nado-
nal, um Intransigente tlofcn-
por dns liberdades dcinocrft-
tieas, dn paz e dn indepen-
dêncin nacional.-.

CANDIDATO IA
VITORIOSOS

Grogorio, prosseguiu, (•
uni baluarte já provado pnr
suas atitudes e posições an-
teriores no próprio Parla-
mento Federal, I-" um herói
popular que sempre se des-
laçou nus lulas pela Indepen-

dôncla ptitria, nus lutas de
libertação nacional, pula pa/.
contra a colonlznçAo do Um-
,sil pelo imperialismo onv-
rlcano. I" um candidato dos-
do jA vitorioso.

Concluindo, afirmou o Dr,
Vulplnno Cavalcanti!

- ¦ Hesia no valoroso e lua-
vo povo pornambucaiio mo-
liili/ar-se decldldamenle po-
ra um máximo iillsiamnnlo
eleitoral, sem porda du tem-
po, 11,'in siibesliiiiiiiiiln as
fAi'(;ns da reaefio feudal Q Im-
perlalisia que nulo farAu
parn nAü perderem suas po*
slçAcs e seus privilégios,
('om (iregóriii, lornn-se pos-
slvcl agora uma forte arre-
glnientacAo popular em im-.
un dos demais candid:ilos po*
puliiies que hAn de levar nos
parlamentos, quer estadual,
quer federal, a verdadeira

i palavra do povo.

Gesto de Soberania
do Governo Guatemalteco

Os planos de intcrveitçfio contra a Guatemala,
elaborados pelo Departamento <le Estado americano,

provocam indignação entre todos os democratas o pa-
Iriolas.

Enchente: Flagelo
da Região Amazônica

SENADO
An iniciar-se a sessfin de nnt, m. n sr.

Anísio Johim ocupou a tribuna parn falar
sôbre ns trágicos resultados dn enchente
verificada, hõo faz multo, nn Amazônia. A
fúria das Águas, disse, destruiu tanto as
lavouras como as habitações lacustres e

fluviais. O orador, ao Iim de seu discurso, apelou pnra o
governo federal no sentido do amparar os flagelados dn-
quela região.

1'KOVOOAÇAO
Chatéàubrland voltou As proovcaçCes anticomunistas a

pretexto de denunciar a Guatemala como base dá UniAo So.
viética neste continente. O senador Standard, anie a frieza
do plenário, invesiiu contra n pequena república cenlro-
americana, que lula pela sua ijldopeildôncia nacional, e, co-
mo não podia deixar /le ser, defendeu a ameaça iminente
de intervenção ianque naquele pais.

OUTROS ORADORES
O sr. Nestor Masscna justificou projeto rie sua autoria

dispondo sôbre a eleição dos membros da Comissão Direto-
ra do Senado, e o sr. Valdemar Pedrosa féz o necrológio do
jornalista Archer Pinto, de Manaus.

Fazem Miséria os Peitos da Policio do Pará
POPULARES ESPANCADOS, LARES INVADIDOS, PRISÕES EM MASSA, PRINCIPALMENTE NOS
MEIOS SINDICAIS — BRIGA DOMÉSTICA DO PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO ARRASTA AO

MICROFONE A AGRESSIVA SENHORITA IVETE —
O deputado Roberto

irtirin= e terror policial
Morena denunciou a onda rio vio-
desencadeada • cm Belém do Pará

pelo governo do general Zacarias de Assim-
ção, em represália às manifestações eslu-
dnniis e populares contra o extorsivo e in-
justificável aumento nos preços dns passa-
-;ens dos ônibus, aumento autorizado pelo
próprio governador general Assunção. Es-

•ias perseguições estão atingindo lodo ó povo paraense, es-
pòcialmeme õs trabalhadores c dirigentes das organizações
sindicais, sob o pretexto desmoralizado de combater os oo-
muriistas.

CÃrVÍARA
FEDERAL

Denunciando lal falo A
XaçÁo. o deputado Roberto
Morena leu um telegrama
qun lhe dirigiu n Deputado
Estadual paraense Imbiriba
ria Rocha, informando que
dezenas de trabalhadores e
jovens são espancados bar-
harameiile, e que a policia
eslá realizando prisões em
massa, ao mesmo lempo que
ameaça dirigentes sindicais
e lideres populares, os quais
PstHo sondo caçados pela po-
licia fascista do General As-
suncàn.
ÍVKFJJSA »OS KAVELAOOS

(1 deputado Roberto More-
im pronunciou outro diseur-
sn detnmeiando que os mo-
ra dores da favela d" Morro
do Dendê, na Ilha do Go-
Mrrnador. estão ameaçados
v. despejoi Os moradores
do Morro do Dendê, estão
ameaçados por uma Compa-
nhia de. chantagista.s cha-
mada Cia. Lar Para Todos,
e estão dispostos a reagir em
'if.icsa de seus barnicos.
Concluiu o deputado More-
na afiriiiandó que us lave-
lados de Iodos os morros de-
vem se unir para reagir em
massa contra essas espolia-
ções.

TRÊS CANDIDATOS
DO P.T.B.

O Sr. Alberto Boi tino ma-
infestou, em discurso, sérias
preocupações sôbre o desti-
no do P.T.B. no estado de
S. Paulo e lez criticas amar-
ças à Comissão de Reestru-
uiração naquele Estado, que
intervém nas zonas de in-
fluências dos diversos depu-
lados íedeU-ais, estaduais e

prefeitos pelcbislas; Em
aparte, a Sra. lvcte Vargas
disse, com a rude franqueza
feminina, que o orador não
eslava sendo sincero, pois,
quando éle era presidente do
PTB paulista, praticou as
mesmas intervenções e os
mesmos Cilhotismos. Em seu
discurso o orador revelou
que o PTB paulista está di-
viriido em Ires grupos, um
peia candidatura Ugo Bor-
ghi, outro pela do Prestes
Maia e outro pela de Jânio
Quadros.

SAÍDA do chufe
DE l'Or,ICIA

No inicio da sessão o Sr.
Mendonça Júnior, de Ala-
goas, interrogou do micro-
fone ao Presidente (na oca-
sião o Sr. Rui de Almeida),
sôbre se ainda continuava
Chefe de Policia o general
Moraes Ancora. Ante a res-
posta afirmativa, manifestou
o seu espanto, acrescentai!-
do que, ou aquela alltoiida-
cie promove quanlo antes o
saneamento dó aparelho po-
licial.t ou deve se demitir
ineonlincnU.

PESAR
Tendo falecido o antigo

servidor dá Câmara, enfer-
meirò Democracino Felix, os

deputados Benjamin Farah o
Campos Vergai expressaram
pesar pelo acontecimento,
lendo diversos deputados,
entre os quais o.s Srs. Ro-

berto Morena e Flores da
Cunha, manifestado em apar-
tes a solidariedade àquela
homenagem â memória do
dedicado servidor.

O comunicado do governo
guatemalteco desfazendo as

provocações do Dopartamcn-
ío de Estado ianque, de ou-
tra parte, vem sendo oco-
Ihido como um ato corajoso

que repudia a pretensão dos
Eslados Unidos de fiscalizar
os alos legítimos do gover-
uos soberanos.

Ainda ontem, o vereador
Edgard de Carvalho docla-
rou-nos a esse respeito:

-- Todo governo indepen-
dente tem o direito a comer-
ciar com o pai; que bem en-
lende, pois não cabe n ne-
iihum pais estrangeiro In-
tromcler-se com legitimes
atos de governos soberanos.
Assim como acho que o Bra-
sil pode c deve ncgocicr
com os oaises socialistas;
acho também que é um di-
rcilo que tem a Guatemala
de comerciar com qualquer
pais do mundo.

Como acentuássemos qun
o governo daquela Repúbli-
ca centro-americana desmen-
tia categoricamente
ler adquirido armas na
URSS ou na. Polônia, con-
cluiu o vereador Edgard de
Carvalho:

— Sou contra qualquer
restrição que se queira fa-
/er á liberdade de comércio.

—Op—fl mm***,**.' mjili»[J^^r»XttXII!&.-MlWt!*MX*J?.

Denunciar! s »
I

Provocações
pnalistas 0§utra a Guatemala

câmara
DO

DISTRITO
pode desconlic
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Postos Elei^rais dos

POSTO CENTRAL — Avenida 13 de Maio, 23 — 19* |j
andar, sala 1.904. f

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS - Av. Presidente |
Vargas, 446 — 6o andar, sala 601.

CENTRO — Rua Visconde do Rio Branco, 16 —
Sobrado.

CAMPO GRANDE - Rua São Jacinto, 116.
SAÚDE - Rua Silvino Montenegro, 98.
ROCHA - (Fim da linha do lotação).
FAVELA DE PARADA DE LUCAS - Quadra G-18.

ENGENHO NOVO - Frei Fabiano, 251.

PIEDADE — Clftrimundo etc.- Melo, Q6Ü.
PILARES - Djalma Dutra, 39.
GRAJAÜ - Teodoro da Mlva, 1.004.
VIGÁRIO GERAL - Ottawe. 31.
PAVUNA - Estrada da Pavuna, 43o.
BONSUCESSO - Avenida dos Deir.ocratas, 7(0.
CATÜMBI - Hua Jc&è de Alencar, 61, sair. ±.
,RÍCARD0 DE ALBUQUERQUE _ Taquarussu d64.
ILHA DO GOVERNADOR - Estrada da Porteira.
FAVELA DA PENHA - Rua 7, n' 8.
TRABALHADORES DA L1GHT Rua Piauí, 250.
BAIRRO MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde

A"H 
VlCENl!DE CARVALHO - Estrada de Vicente

Carvalho, utíi frente á Standard Eletric,

I'4
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Magalhães .lu-
a Prefeitura,

O vereador Aristides Saldanha ocupou
a tribuna na sessão de ontem para proíligari política do Departamento'de Estado ame-
rlcano com relação à Guatemala, cujo go-• érno vem seguindo uma política rio indo-
pendência; A Câmara, disse o vereador, não• a ameaça de intervenção contra um paisdo nosso continente, cujo governo vem sendo apoiado Xir-memento pelo povo.

Mostrou, a seguir, cpie o
goyêrnó Arbpnz, n üjais pei-
seguido uo continente pela
política iinpecialista america-
na, vem sofrendo tôdn essa
campanha do intimidação- por
ter, em defesa do povo
da Guatemala, confrontado o
Iruste ..Unilcri Fi-uil., o bii-
ciado a reforma agrária. Eis
aí mais uma prova, prosse-
guindo dizendo o sr. Aristi-
des Saldanha, rio papel de
geridr.cmc dos po-vos qup exer-
cem os Estados Unidos; ain-
da agora lançando mão de
seus sócios menores, como
Snmozu, o assassino rie San-
di.no. Batista. Odriii, Trujillo,
1'eron o Vargas,

Após analisar aspectos da
atividade de Fo/ster Dulles.
nu Goiiferênciá ri,. Caracas e
na de (lehebra, passou a ler
a nota ri" governo ria Cíiía-
temala n fespêilo rias provo-
cações norte-americanas, na
qual está contida a declara-
ção de r|im aatiele país não
é colônia dos Estados Unidos
e que não comprou armamen-
tos nem à rolônia nrm à
União Soviética, A essa ai-
tura. acentuou vivamente o
lidev da bancada comunista o
caráter viril da nota, pois, ao
mesmo tempo cai,,, ilesníenle
o caso dn compra de nrmas
não admite a iiurçrência ame-
vicinn, visto afirmar a no-
ta incquivocamcnlc cjue s,- a
fiUnifiiiinln comnrasse rema a
outros países, estaria fazen-
rie uso rie um direito i\n país
soberano. E concluiu dizendo
oue n povo brasileiro está. ao
lado da psouéna Guateniála.

PROTESTO

O vereador Mário Martins
protestou contra o tom vio-
lento de uma carta que llie
foi enviada pelo procurado-'
'-recai da Prefeitura, sr. Aldo
Moura, que nsga o carecer
da comissão nomeada pela
Pvefeituia para exame dos
vereadores. C-.as.. iiarccer cs-
t.i eni lioder da Companhia
Santa Fé.

0 veièiidoi
nior c-riticou

que vem concedendo favetes
ao Joékey Clube, como isc;n-
ção de impostos predial e ter-
ritCTial, além de licença para
exploração do jogo,

Na ordem do dia foi api-o.
vario o projeto 1.222, <|tie dá
prioridade de ingresso no
serviço ria Prefeitura aos can-
diria tos habilitados cm con-
curso e une tenham prestado
sécvlço de guerra na FEB.

COMPRE AINDA HOJE O
NOVO MVKÓ l)li

•IORGE AMADO
CrS

«¦OS SUBTERRÂNEOS
DA LIBERDADE- 3
vols
O PROGRAMA AGRA-

RIO - V. 1. Lènil.
A LA E A NEVE —
Ferreira de Castro .

LES MORTS RES-
TENT JEUNES —
Anua Seghers 
T110MAS GORDEIEV

— Moxime Gorki ....
VIE DE KL1M SAN-
GUINE — Máximo
Gorki 
0'SEGUNDO DIA DA
CRIAÇÃO — Ilia Eh-
rénlnirgo  33,00
A COMÉDIA HUMA
NA —H. de Balzac tca-
da volume) 

180,00

30,00

60,00

165,00

53,00

140,00

100,00

LIVRARIA (l)lNDEPENDtNCIA
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA
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O ATUAL GOVERNO BRASILEIRO B* ÜM INSTRUMENTO DOS
IMPERIALISTAS AMERICANOS

Possível a imedíala aliança operário - caitipouesa
O projeto de Programa do

Partido Comunista rio Urasil
começa a atingir as massas
camponesas. Os homens do
campo sentem u justeza de
seus pontos. Pelo debate, os
camponeses reconhecem que
as soluções apresentadas pelo
Partioo Comunista são real-
mente as suas imediatas as-
piraçôes e, por isso. acham-
nas justas.

Cabe a nós, patriotas, com
paciência e perseverança, ex-
plicar aos homens siinpler. us
grandes transformações oco-
nómicas e sociais g_ue recl.i-
mam os supremos interesses
da Nação, e que são, em úl-
lima análise, os seus próprios
interesses. Cabe-nos, portan-
to, ciliar entre as ma, sas cam-
ponesas a consciência de iua
íôrça, arrebatá-las da in-
fluéncia dos seus piores ini-
migos. Ehslhemo-lhes o ca-
minho de sua organização, em
sindicatos rurais e asaociu-
CÕes, que devem ser verda-
deiros organismos o'e sua cias-
se c t-urla façamos para Íoi
nar concreta a sua aliança
com a classe operária, que n
a mais revolucionária, din-
gente ria revolução brasileira.

O ponto 37 do projeto de
Programa é. som dúvida, a
aspiração máxima das cama-
das mais pobres do campo,

o'os assalariados agrícolas. do.s
camaradas, colonos e peões,
de todos os aqueles que em
nosso país voadçjn, por di-
versos meios c formas, n sua
força de trabalho no campo.

São homens e mulheres
que cm toda a sua vida tra-
balhnram a terra, milhões de
brasileiros que lutaram e lu-
tam peja posse da terra e
que jamais conseguiram o di-
reito seouer a uma o.uaòYo
do terreno. Mas o projeto de
Programa lhes indica o ca-
minho certo), o caminho da
reforma agrária, verdadeira-
mente revolucionária, com o
confisco dos latifúndios e dis-
tribuição gratuita da terra a
quem nela queira trabalhar,
Esta c sem rjúvin'a a bande-
ra em torno da qual se uni-
rão as massas camponesas, é
a bandeira que a classe opc-
rária levanta bem alto, que
será erguida c desfraldada ao
vento, nelos milhões de bra-
sileiros oue vivem no campo.

Mas, é ainda o Programa
do P.C.B. que esclarece; tal
reforma só será efetuatía com
a derrubada do governo de
Vargas, com a derrubada de:
tudo aauilo que êle repre-
senta. E os camponeses já
sabem boje por que aqueles
que realmente trabalham a
terra jamais conseguem ri-

IPergumtaü|^^^^^&g
0 DEBATE E A APROVAÇÃO
DO PROGRAMA DO P.C.B. (I)

PERGUNTA — No informe ao Pleno do Comitê Central
do P.C.B., Luis Carlos Prestes dis que o Programa será
submetido ao IV Conyresso do Partido para sua aprovação
definitiva. Mais adiante, diz Prestes que o Programa será-
adotado pela Frente Democrática de Libertação Nacional.

Pergunto como poderão as diversas forças políticas que
participem, da frente, única homologar um- Programa que
depende da aprovação de um Congresso do qual não parti-
aparam?

iai Laje — Distrito Federal
RESPOSTA — A transformação do aluai projeto ile

Programa do Partido Comunista do Brasil em Programa do
Partido depende de sua aprovação pelo IV Congresso do
PCB. Esta exigência está expressamente formulado no ar-
tigo 22, alínea b, dos Estatutos do Partido. Na resolução do
Comitê Central sôbre a convocação do Congresso se escla-
rècé que «a convocação e realização do IV Congresso c agora
inadiável diante «Ia necessidade imediata de aprovação ilo
Programa do Partido, c «Ias modificações nos ICstatulos do
Partido, bem como de proceder ã eleição dos órgãos cen-
trais do Partido». E na ordem-do-dia estabelecida para «
Congresso figura como segundo ponto o informe «Sôbre o
Programa do PCB».

A necessidade de aprovação do Programa pelo Congres-
so do Partido decorre do caráter profundamente democráti-
co do Partido Comunista. No PCB, inversamente ao que'se
verifica nos demais partidos políticos, a orientação scgidda
pelos seus membros não «'; imposta pelos órgãos dirigentes.
Ao contrário, resulta de amplas discussões em lodo o Par-
tido, da livre troca de opiniões, da critica c da autocrítica
exercida «le cima para baixo. No documento que dirigiu às oi-
gani/ações do Partido a propósito da realização do IV Con-
gresso, Prestes observa «|ue «o Comitê Central do Partido
Comunista do Brasil nos impõe o dever dé desenvolver um
amplo debate do projeto de Programa e do projeto de lis-
tatutos, assim como da própria atividade do Partido, espé-
cililmeiile nos, últimos anos, iniciando esse trabalho a partir
das organizações de base». E insiste com especial ênfase o
secretáriogeral do PCB: — «Todos os membros do Partido
devem ser incorporados a esse debate, asseglirando-se nos
mesmos completa liberdade, de crítica». Assim, n Programa,
do Partido, ao ser aprovado, será o resultado das discussões
e da luta de opiniões em todo o Partido, refletindo portanto
o pensamento e a vontade do conjunto dos organismos e
militantes.

Uma vez aprovado pelo Congresso, o atual projeto de
Programa se converterá, finalmente, em Programa do Par-
tido, constituindo a orientação política obrigatória paro to-
dos os membros do PCB. Assimilar o Programa c lutar pela
sua reiilizacão ê a primeira tarefa do.s militantes comunistas.

CONTINUA

cançá-la. Sabem uue a cau:-a
principal dessa situação e o
domínio do Brasil pelos ini-
períalislas nortc-amcrlcános,
pelos grano.il latuundiários,
senhores de imensas, turras,
de miimcrns e grandes lazen-
das de café, de canti e t'e
vastas postagens, A terra Ines
c garantida cemõ um "direi-
to sagrado". De •'sagrado",
entrevanto, só lem a íôrça ce
um governo Inimigo rios cam-
pnnescs, governo oc uma im-
nona que oprimo c esmaga
nela torça :i maioria absulu-
Ia de nosso povo. Todos os
camponeses conhecem a iti.-
tlca de classe, a justiça a
s c r v i c o da opressão,
Todos os camponeses conhv-
cem os crime; ria uolicia. uue
protege u.- jagunços dos la-
Ufundiárips contra a massa
camponesa.

Nenhum camponês osque-
ecu o.s crin.es pruticados.. os
assassinos impunes, as lo-
caias, as orelhas cortadas, os.
ranchos incendiados, a tralha
na estrada, as prisões in.iu-5-
ias que constituem uni rosa-
rio de arbitrariedades i-ó-
priãs rie um regime em (i-.ie
domina uma cissse opreiso.
ra. í: sob o regime de 'Jotti-
lio cpie tudo i,.:so se pratica.
E' tiPtúlio quem, por todos
Oj meio?, impede que a ter-
ra passe hf mãos do povo.
Tudo isso acontece para que
os latifundiário.- possam ex-
piorei* rada vez mais os cam-
poneses. garantindo pnra si
lucros caria vez maiores, com
.-mão-de-obra- barata à sua
disposição, As leis atuais em-
Hicio favorecem' o? latifuri-
diários e grandes fazendei-
ros. Justiça é somente pari
a classe dominante, a servi-
cn dos exploradores contra 03
cxploríid°$i bv**opi*ática p <*?•"
ra, com a quel ns campone-
ses nunca podem contar.

Dentr'1 das transformações
que o projeto apresenta, diz
o ponto 15: Justiça ráiii.'1^ "¦
Bi-atuita com juizes * tribo-
nais eleito? nelo neve-. K'
n ponto oue. levado h pr-iti-
r-.-i peln futuro Goyêrnn Pe-
nioc-râtic''. cie Lpie-tacâo Na-
cional. rleterirttiF*-é.. prln r"'i-
meira vez na história d~ nos.
sn pove. upi/i justiça honesta
a serviço da maioria ahso-
luta rie nosso novo.

Mas. Para que esta trriiu-
formação se efetue e lõdaí
as outras trnrisfovhiaçfies ti"3-
s.-i'm ocorrer, é iioc"ssái'':' a
fiUbFtitl"'eãn ''"' efii--! fOVpr-
ne, rie VnroraS. çOvf-Tie de
guerra '¦ traição nacional.

Oue- todo? nós, patriotas.
rm i,n:t„ :,,.~<n rüéria, levemos
e discutamos n nrojetn de
Pi-om-nmn do P.C.B., aiu-
fliiiúín :i !v"'"'r"' f1'» i(n nnies,'
•' Ijliytuv: Op"JÍi,iOT(,',!«*''""esa'
,„',e será ¦< base da Frente
l'jiiiey imllimiierialir.i-i e inti-

T.Uicri-.-.i o Brasil da
., r\r. nrneri'" f fome
¦'ria. por Varcns nu
ei- sübstit.uln seu. d"n-

rilu.il quBdl'0 iíocÍpI fi

feuf
poli
e\-e-
quaíouo
t)-0 cio
político.

Qun mrfi.f r.-s patriota?, em
frente áníc-n com o? romu-
nistas- contribuam eom s nar-,
cola rie seus esforços Pst*
mie. atendendo sn rhrm.n.drr
rie Prestes, nn n-aí? l-'-eve
prazo possível, a aHanca ene-
ràrío.canippnesa seja nmM
realidade objetiva.

n) Antônio Maria Santos —1
fPnriinYO. '

Integrada a Mulher Brasileira na Lulale Libertação Saciai

CINEMA NA A.B.I.
'Terá lugar hoie. quarta-

feira, com injc:o às 17.30 ho-
ras, a sessão cinematográfica
dedicacVa semanalmente aos
associados e suas famílias.
Além de um documentário do
cinegrafisía patrício I. Ko-
sembs.rg. ierá exibido urn
lilme de lonça metragern O
iniuessci far-se-á com a apre-
scutacâo da carteira de sócio.

A FEDERAÇÃO DE MULHERES, DIZ D. EDI DUARTE, SUA VICE-PRESIDENTE, DARÁ TODO 0 AP010 ÀS INICIATIVAS DA
LIGA DA EMANCIPAÇÃO

A Federação de Mulheres do Brasil vai pres-tar decidiria colaboração à f.iiru du ICiiuiiicipuçãr,
Nacional, participando'ativunienle do fôihis us suas
iniciativas.

Esta informação nos íoi transmitida pela sra.
Edi üuaríe, vice-presidente da F.M.B., durante a
entrevista que ontem nos concedeu,

— «Acompanho com grande enfiisla.snío —
ilisse aquela lider feminina — o inuvimento de. li-
beríaçãõ do Brasil e o programa da Liga da Emaii-
cipaçãò Nacional, convicta de q:::' estamos nos di-
rigindo para rumo certo, pois jamais deixaremos
de ser uma nação explorada por frustes estrangel-
ros enquanto não possuirmos nos9as próprias in-
dústrias.

Não poderemos permanecer indefinidamente
como país ásricola, quando é se! 'da 

que dispo-nos
de Incalculáveis riquezas minerais que criminosa-
mente são desviadas para os mcinnpôiios estranhei-
ros, que as industrializam e, depois, uos cobram
preços escorchantes pelos produtos mitiiuiiiluriidos.»

A MULHER DEIXOU DE SER
MERA EXEKOÍTADORA

I Prosseguindo, acentuou d. Edi Duarte;
— «A Lig» da Emanciparão Nacional «la-nos

conforto de ver que ainda há homens e mulheres
• vigilantes e prontos a alertar este colosso de que

¦ ,já ê tempo de deixar de dormir em berço esplên-
! diilo. Mesmo porque, enquanto êle dorme, outros

bé que, estão liei»! despertos.
Nào ss concebe ação disassocida do homem ou

I da mulher nas !uta,s econômicas e sociais, pois de
seu êxito depende o equilíbrio das famílias e mes-
mo a sobrevivência dâ humanidade. Qua mulher
desconhece o malabarismo Indispensável para con-
trolar a despesa com a receita, cada mês? Como
conter, dentro do orçamento, a necessidade de se
alimentar, vestir, obter assistência médico-dentá-
ria, colégio, livros, etc.? Como, então, não se em-
ictirrjr a mulher vivamente num movimento que

possa melhorar o nív.el de vida de seus filhos?
Ao passado, pertence o papel de ínars espeefa-

dorá da nmiiier. Sé ela boje quer e porte caminhar
liulo a lado com o homem, não pode fugir ãs lutas
e conservar-se apática.»

MELHORES DIAS PAEA NOSSO POVO
— «A Federação de Mulheres «Io Brasil —"

concluiu sua vice-presidente — sendo uma oi-gaui-
zaçSó cujo principal escopo é encontrar soiuçiW!
para os problemas que afligem a mulher, a erian-
ça, a família, enfim, tem o seu programa perfeita»
mente enquadrado no ilu Liga di-. Emancipação Nu-
cional, já que ambos pugnam por melhores dias
para nossa ferra e nossa gente, Como o conseguir?.
Claro que só nos libertando do imperialismo e. a»
püando nosso parque industriei. Assim, não só im-
pediremos a evasão de nossos capitais para o Ejo
terior, como ofereceremos trabalho para os noâ-
sos milhares de patricidS que, apenas por falta de
condições so estiolam c se degradam, parecendo M
estrangeiro, enriquecido pela nossa imprevidôncia,
que constituímos uma subnação. Que não o somos,
prova-nos ãa sobejo o sucesso de nosas caboclo,
transformado, quase da noite para o dia, em ope-
nirio técnico dê importantes empresas, tais como
Volta Redonda, Refinaria ile fllataripe e indústrias
de São Paulo e do Rio.»
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tes dos leitores
Novas Arbitrariedades
No Colégio Sta. Cecília

e, o senhor, queira ou nflo,
devera lutar tombem, com ou
contra 61o. Ja o ouvi doei»,
rar quo era «o governo o
culpado peta atual situação
do ensino, e contra olo era
quo deveríamos lutar»,

Nflo iiilliiniiirflii i-siiiii ex-
pul-.iV.-;. Nflo adiantara a In-
tfriliiiiç.iii ilns jornais ostt».
danlls criados por seus alu-
nos, como o caso do Jornal
«O Estudante», quo nflo che*

sou a circular, depois de
pronto o primeiro número
por coações e ameaças. On*
tem, foi um Roberto e um
Oesué expulsos, hoje um Adi'
son, amanha, será precisoexpulsões em massa, porqueos estudantes JA eslAo com-
preendendo contra quemtde-ve dlrlíjlr a sua luta, e osenhor nflo o evitara, crela.

•) UM ALUNO

A exemplo do quo foz o dl-
retor dn Ginásio Cruzeiro do
Sul, tnmhém os dlrotorcs tio
Colégios do SAo Cristóvão,
resolveram sahotor a provodos estiiflnntes sccundArlos
rcaJlzndn no dia 20 último.
Para ml, derrotaram quo nAo
haveria aulas logo no dia an-
terlor, a fim tle evitar muni-
festBÇÕCS por parte dos alu-
nos grevistas.

Infelizmente, teimam os so-
nhores diretores em so opo-
rem A justíssima campanha
empreendida pelos secunda-
rlstas; campanha esta que,
como tem sido divulgada, nAo
tem visado absolutamente os
diretores, e sim, o governo,
que tem confessado aberta-
mente, através do sr. Mlnls-
tro da EducaçAo i ue real-
mente nada sc tem íelto dc
positivo pelos estudantes se-
cundArlos. Apesar disso, e
de erguermos a bandeira ila
suplemcntaçfto, alguns dlre-
toros tentam por todos os
meios intimidar e punir alu-

nos, a nm do quo estes nAo
lutem polo direito de educar-
so, Esto ó o caso do sr. Ulo-
clllo Nascimento Leal, d lie-
tor do Colégio Santa Covlllu
om SAo Cristóvão, que vem
do expulsar um aluno quetovo a coragem de dlzer-llio
que estuva sollflflrlo com os
seus colegas cm luta. rJsta
a a terceira expulsAo reall-
zada naquele cducandíirlo,
contra estudantes que lutam
por direitos constitucionais.

No dia 21, um dia apus a
crevo, estuduntes do Colégio
Brasileiro do SAo CristovAo,
do Colégio Pio Americano o
do Colégio Cilcno, que nflo
participaram da passeata fio
dia 20, resolveram volunta-
rlomenie lazer com cerca dc
500 Jovens, e que, partindo
do Largo da Cancela, dirigiu-
so até a Av. Pedro II aonde
está localizado o Colégio
Santa Cecília. AU, os jovensnn mais perfeita ordem, con-
forme declarou mesmo uma
íunclonArla daquele estnbe-

Icclmcnto a um representam
to da AMES, clamaram pela
solldartedado dos ceclllanos,
gritando em coro, «congela*
monto», ü diretor doquolo
estabelecimento, como os alu-
nos do seu Colégio qulsos-
sem vir aliar-se aos demais
colegas cm protesto, fechou
os portões. Como o Jovem
Atllson, declarasse ao sr. dl-
retor quo estava solItlArlo
com a campanha pelo con-
gelamento das anuidades, a
diretor ameaçou-o do cxpul-
sAo. Por estas alturas, é pro-
vAvcl, pelo que tudo Indica,
que mais uma transferência
compulsória esteja pronta
naquele Colégio, cm que o
diretor tenta, a todo custo,
deter ou Impedir a manifes-
taçflo livro dos seus alunos.

NAo é este o caminho cer-
to, sr. Otaclllo, e nAo será
desta maneira que seu Co-
lerdo ficará afastado das
manchetes, como era do seu
gosto. Todo o povo brasllel-
ro so debate nosto momento,

Exploração da Telefônica

SSSsWfêsS**»
O PRISIONEIRO DE ZENDA

Um leitor escrevo dizendomio no posto do Telefones cfaSAo JoAo do Mcriti a expio,rnçflo jA assumo cnrAter tioroubo.
Precisou l|«ar com o Postodo SAMDU. om Duque doCoxias. Era um caso do so-corro médico urgente. Fnloiitrês minutos npenos, Teve

quo pagur seto cruzeiros otrinta centavos, como so ti»

ANDANDO
PARA TRÁS

Recebemos i
«Os números da nossa

querida IMPRENSA POPU-
LAR estAo saindo criados.

Por exemplo, o número
da IMPRENSA do domingo,
16 de maio do 1954 traz no
cobeçalho 1.201. NAo estA
certo. O direito ."¦ 1.801.

Andar para tr4s só a r»'.-
çAo. Nós nAo,

Morou?
K. M.

vesse fiiladn cinco minuto»,
Mais tarde teve que pedirliunçAu para o telefone 20-

8285. Duhs ligações erradas fo-
ram feitas, primeiro nura27-11279, oepols pnra 20U24A.
Finalmente depois tjo feita u
llRnçAo certo e com cinco ml-mitos de ligoeflo recebeu uma
cobrança do Cr$ 20,90. ALight estava cobrando até
as llgaç&cs erradas quo flze-
ro. como so o consumidor ti-verse n culpa do raau serviço
prestado pela companhia am-rlcana.

ii —ai ii

CARTAS RECEBIDAS
Menores Abandonados —

ComentArlo anônimo sobre
um programa de rádio.

Exploração eleitoral» —
Do diretor do Sindicato dos
Têxteis, Antônio Carlos Cruz
que escrevo sobre a dimngo-
gla de Lutero Vargas e Ge-
ralilo Moreira na favela do
Jacaròzlnho.
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Pensão
do Papai

A melhor psntâo d* Co-
pacabana. Assolo • ms-
peito.

Riu Ronald de
Carvalho, 74

EX-PRESIDIÁRIO ACUSA:

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em gerai

A apreienlncSn dente anun-
cio dará «Irelto a um dei-

conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.» 229
Telefone: 43-1410

A Polícia Mata na Ilha Grande
Quem escapa vivo de uma temporada no porão, sai tuberculoso —

Num porão do presidio da Colônia Penal Cán-
dido Mendes, na Ilha Grande, presidiários são assas-
sinados.

Antônio Gambeta Arrais Barbosa, ex-presidiário,
de 54 anos de idade, ao nos dizer isso acrescenta:

O porão fica próximo a uma cachoeira quedespeja no mar. Quando a maré enche, a água quevem pelo esgoto invade o porão. Os presos que ali se
encontram sc refugiam numa saliência em que cabem
umas quatro pessoas.

Multas vezes, no entiinto,
há mais tio 20 prisioneiros
no porão. Alguns estão sem
poder se mover de tontas
pancadas que têm lovac'o dos
policiais. Correm o perigo

de morrer afogados ou, pelo
menos, com uma pneumo-
nia.

Quem escapa vivo de uma
temporada no porão, quem
passa pelos espancamentos e

pela umidade o não morre,
não sai de lá sem uma tu-
borculose.
ATÍ O MÉDICO ESPANCA

Na Colônia Cândido Men-
des — continua nosso inlor-
mante — até o médico, dr.
Ibsen Reis, é espancador.
Muitos presos já levaram
bordoadas daquele mesmo
que deveria tratar de sua

saúde. Êle também assiste
aos espancamentos e tica
medindo até onde os poli-
ciais podem bater sem ma-

COMISSÃO
DE INQUÉRITO

Gambeta Arrais continua:
— Uma comissão rty depu-

tados esteve no presidio em
1952 e tomou conhecimento
ile todos esses crimes. O
ministro da Justiça, na í-po-
ca o dr .Negrão ile Lima, íoi
obrigado a nomear unia co-
missão do Inquérito. O che-
fc da guarda Wilson Antô-
nio da Sil\*a ioi pro:essado.
Entretanto, is?o até agor.i
não dou em nada. O oso-in
cador continua impune. Con-
tinita espancando e matando
presos com pleno conheci-
mento de tonos os seus su-
periorei cure o direta? da

Colônia, tenente Hé/lo Al-
vim de Hezer.de Chaves ati
ao ministro da Justiça.

PRESIDIÁRIOS
ASSASSINADOS

Se um preso nao su-
porta o r< g.*me de fonií. tra-
balho foiçado e pancada, re-
solve fugi». Jss-o em gj.-.il re-*ulta no uswslnio frio e co-
vnrde do presidiário. Quan-do um dos fugitivos é encoti-
liado sozinho, no mato. fu-
gindo, êle já não tem dúvi-
da, pode se consi-ierar cailá-
ver. Isso aconteceu com o
presidiário que era conhecido
pela alcunha de «Vhite e No-
ve>, em janeiro de 1953. No
momento estou me recor-
dando apenas deste, mas ma-
tar presos já é uma coisa co-
mum para aqueles policiais.

BOA
VIAGEM

SCRATCH BRASILEIRO

Coflo om dos eSmponsnlo»
do selecionado btasllelio
recebeu dai mãos
do Gollnho, o EmboV
xodoi do Rio Amigo

Junto à Copo do Mundo,
um lindo eslôjo de
viagem d'0 CAM1ZEIRO.
opoituno e útil piesento
aos "eracks" que
violam paio o Sifl(0>

jMXx f\\ /xx \Wx^mk*X^k

Golinho entregou aos joga^

dores da nossa equipei um estôjo

«fo - viagem,*- otfapta /«to torcida da

K&jfàfy.Aeqiúpefo* representaria

ffeiüXeu (Mpitno, - 0 \eetfcfvZmédio'0§B>~-
mini vtttommmmmm**»y

O GAP1SEEIRO
A GRAHDE ORGANIZAÇÃO OA RUA 0'ASSEHBIÉIA. 28 A 38

• 
Km Barrandov, na Hepu-
bllca da Tchecocslová-

qula, se localiza hoje om dia
um dos maiores conjuntos
do toda a Europa de estú-
dios cinematográficos, laho-
ratórlos, oficinas, etc....

.JL. «Vamos ao Circo», últl-" ma rcallzaçlo do Oldrlch
I.ipsky, 6 uma polifonia de
cores, movimento e mAslea,
cujo conselheiro artístico foi
o pintor Frantlsck Tichy o a
partitura musical composta
por Karcl Vlach, maestro da
melhor orquestra de Jazz da
Tclif-coeslovAquIa.

• 
Karel zeman terminará
ainda este ano o filme

«Excursão aos tempos pre-
históricos», uma película cien-
tlfico-fantástica de longa me-
tragem, dedicado aos Jovens.
Os parsonagens principais
são quatro rapazes que ex-
piorando uma caverna alcan-
çam o ambiente pre-hlstôrico.

^^ÈÉ& U|M Wf

Raf Vallone, o osíro de "Caminho da Esperança", traia-lha no filme de Giuseppe de Santis "Páscoa dè Sanaiio",
Hue retrata vigorosamente a luta de colonos contrao feudalismo 

Agulhas e Microfones
Se nfio conhe-

cessemos bem
multas figuras
do rádio, pode-riamos dizer
que:1) Mário Lu-

fo 
têm a «pin-

at tle méfllco
ou professor do
Inglês.

li) ilr.-in liiu Kl-
lho parece dt-
roltlnlio um lun-

ciuiiárlo iiiirii.-iiit'-.
in Fcriiitnilii Lobo é o tipo ucubudo Ho

Industrliil milionário.•1) Wandorley Qrclffo, locutor da National,
tem uns ares ilu filosofo Inglês.

5) Jorgo Cury se assemelha u um lutador
de Jlu-Jltsl.

tí) Cusar Ladeira é sem tirar nem por
um dono de confeitaria.

7) Cesnr de Alencar parece um camelot
expedito.

7) Edmundo de Souza, com aquele fisleu,
somente poderia ser um leáo de xácara.

D) Dórls Monteiro confunde-se rom multa
comerciaria.

APARÊNCIAS

10) Ma noul
Uarccllog piiiv-cc dono tle res-
taúrante.

11) Idcm Ma-
r.czlnhu Arailjo,
que vai pi>r nl-
mil iiliracur es-
tu nroriRs3 i

13) .Murlenu
lein iinnlii;:i.i
rum umn dama
francesa.

13) Vltnr C'u:i-
ares rte tuliaião do comercio ala-

Lnu^adii parece um enfer-

ta ilá uns
c.idísia.

14) Armando
inelrn

lõi Jals flu oliveira tem a ^pintiu- de mui-iibrasileira, jue está adiantada no curso dc-Inglês.
lú) Antônio Cordeiro parece um fuiu-iuiiartu

publico letra K.
17) Dorival 1,'aymi tem semelhancu mm

um gerente de lima casa de mudas.
lü) Jorge Veiga parece mesmo o quu é:cantor de samba de breque.

ItAülO-KSUUTA
J %

Cinelftndla
IMPER1U — Um Re-

trato de mulher.
METRO-PASSEIO — O

Prisioneiro rie Zenda.
ODEON — Ao Sul de

Sumatra.
PALÁCIO — O Man-

to Sagrado.
PATI1Ê — Os 5.000

dedos do dr. T.
PLAZA — Ultima

Chance.
RIVOLI — As aventu-

ras de Rocimhole.
VITÓRIA — O Mar

Cruel.

Centro
COLü.mal — Ultima

Chance.
FLORIANO — Os ho-

mens preferem as
louras.

IDEAL — Os Homens
preferem as louras.

ÍRIS — Mulheres sem
amanha — Apren-
dendo a ser homens.

MEM DE SA — Nem
Sansão, nem Dalllh

PRESIDENTE — Os 5
mil dedos do dr. T.

PRIMOR — Ultima
Chance.

S. JOSÉ — Trágica
Emboscada.

Tijuca
AMÉRICA — O Mar

Cruel.
AVENIDA — Os HO-

mens preferem as
louras.

Rádio
Aconselhamos para boje;

Vai levando*, as 22

Grandes composlto-

Concerto

MAYltINK VEIGA:
horas.

MKTItOrOLITANA: <
res», às 22,30 horas.

MIXISTÊKIO DA EDUCAÇÃO:
popular», às 10,30 horas.

CAltIOC — Ao Sul de
Sumatra.

HADDOCK LOBO —
Ultima Chance.

MARACANÃ — Os Ho-
mens preferem as
louras.

METRO-TIJUCA — O
Prisioneiro de Zenda.

OLINDA — Ultima
Chance.

TIJUCA — Mulhoriíí
sem Amanha.

Zona Sul

ALASCA — Cabelelrol-
ro das Arábias.

ALVORADA — O TI-
gre Sagrado.

ART-PALACIO — As
aventuras de Ro-
cambole.

ASTORIA — Ultima
Chance.

AZTECA — Trágica
Emboscada.

BOTAFOGO — O Mar
Cruel — Borrasca.

CARUSO — Trágica
Emboscada.

AuCOPACABANA —
Sul de Sumatra.

Ipanema — Mulheres
sem amanhã —

LKHl.ON — Ao Sul de
-Sumatra.

LEME — Os 5 mil do-
dos do rir. T.

METRO-COPACABANA
— O Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR — O Mar
Cruel.

NACIONAL — Cidade
Atômica.

PIHAJA — Mulata —
Barco rios Ilusões,

POLITEAMA - i.ua
Pratearia -- liui.-ün
das Tormtmtrts

RIAN — O Mar Cruel.
UITZ — Ultima Chance
ROXY — UM Retrato

rie Mulher.
S. LUIZ — Ao Sul rie

Sumatra.

Outros Bairros
ALFA — Estrada dos

Homens som lei —
Apego à Marinha.

CACHAMBI — Não es
.neu filho.

EDSON — Assassina- ;:¦
los em profusão. í;

ESTACIO DE SA — Vl-g
timas da Surto — OK-:
Facínora dc Nevada, aj

FLUMINENSE -- Ti.i-f;
glea Emboscada. '?':

IR AJA — Flor de ilu--2
são — Bandeirantes^
do Oeste. p

MADUREIRA — Vlvní-Í
VII lu! g

MASCOTE — Ultima*!
Chance. á

MALA — Os ;VUUU de-g
dos do rir. T. p

MONTE CASTELO — ^:Al) Sul de Suma!.a.í;
RVDAN - o Martírio^

i Sii...clo. á
SANTA ALICE — Aof

sul rie Sumatra. S?
VAZ LOBO - A IlhaÉ

dn Tesouro. #

TEATRO I
fts|

ii

CARLOS GOMES
«Daqui não saio»
21 horas.

FOLLIES - «Doll Fa-Ícet, às 20 e 22 horas.'z.
GLORIA - «Mamãe.?!

Vote em mlmln g
DULCINA _ Dercy gGonçalves em «UmngCerta Viuvai-, às 21 |horas. í-
RIVAL - «Dona Xe- '4

pa», As 21 horas. %
SERRADOR — «Ral-1

nha do Ferro Velho» %às 21 horas. |
TEATRO DE BOLSO |— «Da necessidade gde ser poligamo», bs§21 horas — Ultima í',semana, ?¦:

BêLar Para Todos S. A.
Quer Tomar o Lar de Todos
Empresa fundada por um vigarista, com dinheiro do povo, quer despe-
jar 4.000 pessoas no Morro do Dendê, na Ilha do Governador — A

União dos Trabalhadores Favelados luta contra o grileiro
O DESPKJOOs moradores da favela do Dendê, na Ilha do

Governador, em número de 4,000 estão ameaçados
de despejo.

A União dos Trabalhadores Favelados está lhe
prestando toda a assistência. Domingo último, dire-
tores da UTF, acompanhados pelo dr. Magarlmis
Torres e pelo deputado Roberto Morena estiveram
no morro para evitar que as famílias ali residentes
sejam jogadas ao relento.

«COCA-COLA» E INTEGRALISMO
Em 1938, pouco depois da

intentona integralista, o es-
telionatário Romulo de Ave-
lar engendrou um plano
sob a capa de subscrição pú-
bllca para amparar as víti-
mas do fracassado tnovimen-
to. Para isso pôs à frente da
comissão o então ministro
Bento de Faria. Romulo de
Avelar, mais conhecido por«coca-cola» angariou clonutl-
vos de bancos, instituições
oficiais, etc, num total de
Cr$ 200.000,00. Como até
1943 nSo tivesse prestadocontas da iniciativa, que con-
sistla na aquisição de um
terreno para ser loteado en-
tre as vitimas, surgiu a pri-meira denúncia feita pelaviúva do guarda Amaro
Hamaty, assassinado em
frente à Companhia Telefo-
nica.

PROCESSO CRIME
Em face da denúncia da

viúva de Amaro Hamaty,
processou-se o inquérito, sen-tio que o mesmo, por habili-
dade do acusado, foi reme-
t ido ao Tribunal de Seguran-
ça.

Romulo Avelar fundou 1,

uma companhia com o nome
de «Lar Para Todos S/A».
É praticamente o dono. Os
outros acionistas são seus
parentes. Só têm 1 ou 2
ações. Com o dinheiro cole-
tado para amparar as víti-
mas dos integralistas com-
prou um terreno na Ilha do
Governador. Os lotes não fo-
ram divididos com os verda-
deiros beneficiários.

O extinto Tribunal de Se-
gurança, entretanto, não re-
conheceu o crime da apto-
priação indébita. Deu apenas
como gerência fraudulenta
da sociedade.

Há coisa de um ano, sor-rateiramente, o estelionatá-
no entrou com uma ação
possessória contra 4 ou 5favelados escolhidos a dedodo Morro do Dendo, ha 16'Vara Criminal, que o juiz éseu conterrâneo e amigo in-timq. E assim correu a ação.
julgando o juiz ser proceden-te a ação de reintegração
de posse que a arapuca«Lar Para Todos», tendo co-mo advogado o próprio Ro.mulo de Avelar, .nóveu con-tra a favela do Dendê.

APELAÇÃO

O dr. Magarinos Torresrecebeu, várias proctnai-õc=dos favelados, bem corno daviúva Amaro Hamaty e os-
pera, dentro de poucos dias,
entrar com as razões de ape-lação e a denúncia do c**imehabilmente estudado peloesteljonatário Romulo doAvelar.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

lei.: 49-8310
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Repercute Fora do País o Assassinio de Nestor Moreira
VW¥MW¥¥WIWvvwvvww***'»»«WW»WV««wwwwv«rfVwwwWW<

1

í

A Guatemala Não
Admite Qualquer Ten-
tiva de Intervenção

GUATEMALA, 
25 (AFP) - «A Gimlenmii. nfio

v? nenhum Inconvttntonto em assistir u umnreunião tios Esludou uimirlcanoii, para defender rimik
direito»» — declarou à imprensa o Sr. GulUermo
Toriello, Ministro dns K.Iih.õch Exteriores.

Comentando a» Informa-
çfios tio <iue o Depnrto-
menti' do Estado sondaria
iituulmunte os governos: .nn" .iiiii-i leano.s sobre a
nporiunldado do reunir
uma (.'onforóncla Intcra-
marlcana a respeito dn
üimtemalu, o sr. Toriello
declarou que. na sua opl-
...... umn tal reunIAo não

. ¦ i ;.i dc-cldlda por falto do
base: países estrangeiros
nao podem Intervir nos
assuntos Internos de uma
nação soberano, disse o
chanceler, acrescentando
que, consoante cortas In-
formações, numerosos pai-

ses americanos nao teriam
reservado bom acolliimen-
to a sugestão americana.

O ar. Toriello declarou
ainda: — «So o governoamericano p a r s I s t o em
apoiar as pretensões ik-
vir nos assuntos Internos
gitimas da Cia. United
Frtiit. o do sua filial, a
Cia. Agrícola Guntemal-
teca, consideraremos tal
atitude como IntcnçAo dos
Estados Unidos dc Inter-
de nosso pais, o que 6 con-
trário aos princípios cs-
sondai!, da coexistência
lnteramerlcanoK

DERROTA DO GOVERNO
NA ASSEMBLÉIA FRANCESA

PAUIS, 25 (AFP) — Logo na abertura da sessão da
Assembléia, esta tarde, o deputado socialista Max Lejeunc,
antigo Ministro da Defesa Nacional, pediu que se fixasse
pura :t próxima terça-feira o debate sobre a Indo-China.

«Nós, socialistas, sempre pensamos que o problema du
Indo-China não poderia ser resolvido mllitarmente. A so-
bicão só pode ser política», declarou o sr. Lojeune, acres-
centaudo que os soldados que combatem na Indo-China c a
Assembléia exigiam uma explicação, por parte do governo,
sobro -na piilitit-u.

UMA, Sía i-Vi fi — A l'V.iri,t,,;..i doa -nu
ii.iIi-.m-. do iviu enviou nota-, mensagem* a
I.I....IUÍ-.IIII.-. Mniii.iiri du tiiii-.il. por motivo
du falecimento do jornalista NoMor Moreira.

A m.iivi,ioi dirigida a Am,m'laçau llra<
ml o ,t dn liiipiinii, dltt — «O jiiiiiitli-.iu.i
pi-niiiiiii, ii-|iii-,i-iiiiiiio piiu Federação dos
JurimlUtHN do l'eru, e p.-lii Assotiaçüo Sn-
. ioiiitl th- .im iiulhiu-., ihi im ii n mu pesar t><-
lu ,i-,iti-, .ini., tio colega Nestor .Moreira, ve<
i.i.uio redator de A Noite», marllr saerl-
ficado nu d.-ii-.n da liberdade de InfnrmaçAo,
Aniiiif. ns iii-iiiun.iii- eomordnram em pedir
A \--ii,uni), iiiiii.iiuiihnnn dn Imprensa e
A Assní-lnçtiii Hi! -íii-liii de Imprensa a rea-
ll/.o. io de uniii iniiiii-niigi-iit continental em
ni. n,... iu ii,- Nestor Moreira, a qual coiihls-
ilia em que todos os jornal* dns Américas
liiiMidcm um minuto de hIIôiicIo no domingo,
dia .1(1 de umlii, íi mesma hora dn fateclmen-

PROTESTOS DOS JORNALISTAS PERUANOS E CHILESNOS E DA CTAL
to de Nestor Moreira, dedicando nesse dia,
itiiii.u- alusivos a litierdmle de liitorumçao,

i Assinado, fraternalmente, Uernliln rsategul,
presidente da 1'eileruçfio dns •liiruulIslHs do
í'erii, o l iiiiljo Aiiiiii/ii, presidenta da Asso-
iiiu.i.. Naelonal de iloiimtistas,

t um Negiinila iiii-iimiki-iii ao sr. Ilerlterl
Mo-.i-, du: — «A IiiIi-i.ii.iio dos 'loruallstas
do 1'eru reitera nus eulegas brasileiros emn<
elonadas eoiulidéneias e snlldurledaile, rmV-
gli-amenle protestando tontru u turbam agres-
-im que nu iiui a vida dn riilegn Nestor .Mo-
reira, A IVdeiuçAn deelillii realizar uma as-
s.-iiilil.-lii i'.i-i'iii |iiu a Iniuriiiirtn o nome dn
mártir como iiicmliru hliiilirtlUu du Institui-
rim, um.•riiiiliueiiii-, l.i.iiii.i i.iiii-iiiln, da li-
deraçAo NiiiIiiiiiiI dns .liirnullstus dn l'.iu».

DA CTAL
A pronóslln do bárbaro nssasinlo da re*

porter Nestor Moreira, u sneretArlo da «mi-
i.ileiiK.no tios Iralmllutiliirim tia América La-tina, l.iiiiiliiini.1 iiiii-iliiiui, enviou a Federa'
çAo dos Jornalistas l*roflsslonals do ltnt-.ll oseguinte telegramut

«O seiritarl.i da Confederação dos Trn-Imlhadores da América Utlnn m- une emvossa dor e protesta energicamente pelo rs-sassinlo do oonipsidielro Moreira, talamos-ulii itmiiiii quo nossas «n ...tni.-iin.. - enviem
protestos uo governo pnr este liariam» crime.

as,) i.tiMHA:::i'i iou;uano.»
DO < UttTI.O Dl: 1'ERIODISTAS < HII.i.nos

l'nr seu turno, o Circulo de IVrlislIstaschilenos enviou ao Sindicato dos Jornalistas

1'rolisslonala do Ido de Janeiro, a seguinte
meusugemi

«O Circulo de 1'erlodistas de Hantluiio
do Chile apresenta senlldu roudnlénela uns
rampanhelros brasileiros pelo falecimento do
jornalista Nestor Moreira e protesta indo b.u
baro atentado dr que ml tiuiu.i. PerlutllM
chilenos eousldiiam Moreira o miirllr laiilu
em defesa da libiTiluile dc expressAu.

(os.) Jl AN t ,'ut.n» PAi l J.i.. iu i.ii-üi.'.
DOS J0RXAM87AS URUGUAIOS

M0NTKV1DKÍ, ',',*> tAlT) - A *Assn-
• i«'..i'i t.iiiuiui de IVrloilIsttts* e o «Circulo
de Prema dei Uruguay», e^pressuram en^rgl-
co repúdio uute o atentado em que perdeu u
vldu o jornalista brasileiro Nesloi Moreira.
As duas entidade* expressaram também o de-
seja de que o brutal alentado seja punido e,
finalmente, transmitiram aos colegus brnsl-l.iros sentimentos de amistosa snltilarledade.

MELHORAM 1S CONDIÇÕES PARU SE
CONSEGOIR A PAZ NA INDOCHINA

!

Propostas claras e precisas dos delegados populares dificultam as
manobras dos belicistas — Conferências demoradas entre Molotov,

Cliu En Lai, Pham Van Dong, Éden e Bidault

CONTRA A C.E.D.
Também a votação (pie de-

vo t>er procedida amanhã, na
Comissão dos Negócios Es-
unngciros dn Assembléia, a
favor ou contra a "CED",
desempenhará papel prepon-
derante no debate de terça-
feira próxima. O relatório do
sr. Julos .Moch, ex-ministro
socialista da Defesa Nacio-
nal, é o documento em cuja
base votará amanhã aquela

comissão. O sr. Julos Moch
conclui pela rejeição da"CED" e considera-se geral-
mente, nos corredores parla-
montares, que a comissão se-
gulra amanhã as conclusões
do relator.

Se o governo Laniel tiver do
cair devido ao debate da se-
mana vindoura, cairá tanto
devido ao projeto do Exér-
cito Europeu, quanto devido
ao du Indo-China,

Sobre a greve total nos estaleiros

?OJE, A DECISÃO DOS
OPERÁRIOS. NAVAIS

<;s operários naval» vfla reu-
nlr-se hoje, fts 18 horas, em
usscmblclu-munstrò, pnrn rlerl-
rilr sabre u transformação dn
greve parilitl nue vim rcallzan-
uo em paralisação total rie tra-bnlho contra punições, pnr ei|Ul-
paroçSo salarial o promoções.A paralisação que os opera-
üns pretendem promover será,F^gundti í-lcs, 11 mobilização iles-
d» jfi de suns forças para uma
greve rie maior envergadura
ríintrn n propósito do governoii.» transformar o Lóldo c n Cos-
teíríi cm sociedades aônimns,
transformãefio qúo seria o do-
semprêgo para todos.

novos rtrxicoES
t.'mu comissão tie operários

esteve na CYimaro Federal rie-nunclando au deputado Robertoturena ns punições que llios
i-'."'. «emlu npllcarins pelo di-rio I.rtldo, nelo simples fato

quo recusam fazer serviços

extraordinários, recusa que iapoiada pela própria lei,VIornm se juntar ontem, nosdozo operários que tá sofremsuspensões do 5 n 25 dias. osoperários José Bustos o JoãoSi 1 vit, punidos pelos diretor doI.õide. As punições ontem con-
firmadas, dns operários Bel-
çhlor de Ooes Alves e Aleebl-dndes Moscoso demonstram
que elas estão sendo aplicadas
somente por perseguição. O
primeiro foi acidentado um diaantes do Inicio dn paralisação
parcial c o segundo que estavacom licença mídlca, foi puni-do no dia 13 do correntes, qua-tro rilns antes de voltnr ao
trabalho.

A paralisação parcial, quo jáamanhã poderã sei- geral, estáatingindo ns estaleiros dasIlhas do Mocanguê, Viana e
Conceição e o estaleiro Cru-
zeíro do Sul, pertencente u Can-
tarelra.

GENEBRA, 25 (AFP) — O dia de hoje, na Con-
feréncia de Genebra, foi capital. A Conferência sô-
bre u Indo-China viu-se em face de propostas cada
ve: mais detalhadas do chefe da delegação da Ilcpú-
bllcu Democráticu do Viet-Nam e decidiu estudá-las
minuciosamente,

Na véspera, depois do sr. Georges Bidault ter
apresentado seu plano resumido cm sete pontos, Phan
Van Dong fêz, também, uma exposição. Hoje, o che-
fe da delegação da República Democrática do Vlet-
Nam fêz propostas claras c precisas; mostrou-se par-
tidário de uma delimitação das zonas, tão simples
quanto possível, isto é, mostrou-se disposto a aceitar
reagrupamentos de forças relativamente importan-
tes.

O segundo elemento essencial do dia foram us
conversações do sr. Krishna Menon.

pública Democrática Popu-Krishna Menon conforon-
ciou ontem longamente eom
lUulotov o mais ainda com
Cliu En Lai, depois du se
ter avistado com o sr. Be-
deli Smitll, almoçado com o
sr. Éden e, provavelmente,
tê-lo feito ciente de seus es-
forços. E ú íato ninda que,
embora sem nada afirmar
de preciso, o delegado índia-
no não se mostra descon-
tente.

A BEUNIAO DE ONTEM

GENEBRA, 23 (A.F.P.) —
Realizou-se hoje a sexta ses-
são restrita da Conferência
dc Genebra sobre a Indo-
China.

Os trabalhos foram presi-
didos pelo ministro das Re-
bicões Exteriores da URSS,
Molotov. Houve duas expo-
sições: uma do sr. Ngtiyen
Quic Dinh, delegado do Vie-
Nam; outra cie Pham Van
Dong, representante da Re-

ais um Posto Eleitoral
ó - Candidatura Mirandai-t

inaugurado ontem, na Avenida Rio Branco —
Dssiacada a posição patriótica e antiimperialis-

ta do representante carioca
Inaugurou-se, ontem, na

Avenida Kin Branco, 116, fl'
andai', y upo flOl, sala 4,
mais uni pnsto eleitoral pró-
candidatura d° vereador Hon-
rique Miranda ã Câmara Mu-
nicipaj cio Distrito Federal.

A maioria dos presentes
era constituída de professo-
res, cc'legas do representante
carioca, (! fios quais partiu a
iniciativa da organização do
r.vo escritório de propagan-
da.

Compareceram; entre. ou.
tros, o general Felicíssimo

Cardoso, coronel Salvador
Cerceia de Sá e Benovides,
engenheiro Pedro Coutinho
Filho, professoras Ester Ra-
malho, Mariana Alvim e Léa
Sheivas, sras. Heloísa Ra.
mos, Iraci de Almeida, Nieta
Campos da Paz e Lídia Dias
Alves e também os cândida-
tos ao Legislativo carioca
Modesto de Souza e Vicente
Rodrigues dos Santos.
POSIÇÃO PATRIÓTICA E

ANTIIMPERIALISTA
Saudou Henrique Miranda

o escritor Alberto Pizaivo

iüáncia c Pedido dc Impcachmcnt
Contra o Chefe do Governo

Reuniu-se ontem a Comis-
são Especial criada para
apreciar a denúncia formula-
da cc-ntra o presidente da Re-
pública polo sr. Wilson Lei-
te Passos, na qual se pede a
decretação de «impcacliment»
contra o chefe do govênno.

O relator, Vieira Lins,
apresentou ontem o seu pa-
reco.', concluindo que a de-
núncia não deve ser objeto de

consideração pela Câmara.
Após debates que se proces-
saram durante algumas ho-
ras, foi o parecer aprovado
por 12 votos contra 4. Mani-
festaram-se contra o parecer
Vieica Lins e os srs. Roberto
Morena, Herbert Levi, Mau-
rício Jopport, e, em decln-
ração de voto, o sr. João Agri-
pino, que presidiu a comis-
são.

Jacobina, que destacou sun
posição patriótica e antiim-
perialista.

A dr. Maria Augusta Tibi-
riça Miranda saudou a sua
colega Eline Moehel, candi-
data a deputado federal.

Falaram ainda o sanitaris-
ta Valério Konder e, agra-
decendo, Henrique Miranda e
Eline Moehel.

lar do Viet-Nam

Durante o intervalo da
sessão, os delegados fizeram
grupos, em conversações
amistosas, destacando-se Hi-
dault em colóquio com Mo-
lotov e, depois, eom Éden,
que se juntou aos dois pri-
meiros, trocando impressões.
A seguir, os três represou-
tantes Chou En Lai, .Molotov
e Dong, juntos, mantiveram
uma palestra e, depois, se-
guiram para a sala das ses-
soes.

Antes do levantada a ses-
são, o delegado francês Bi-
dault fêz uma proposta, para
consolidar todas as propôs-
tas até agora apresentadas,
apresentando-se uma só, que
seria não do delegações, mas
da Conferência.

Antes, Éden propusera
que a conferência tomasse
como base de discussão um
plano de quatro Dontos.

Os delegados chinês o viet-
namita popular rejeitaram
as propostas tanto de Bi-
dault como de Éden.

Amanhã não haverá ses-
são sobre a Indo-China. A
sessão de amanhã da coníe-
rência será dedicada à Co-
réia, e será plenária.

A próxima sessão sobre a
Indo-China será depois de
amanhã, quinta-feira.

DECLARAÇÕES
A "LE MONDE"

PARIS, 25 (AFP) — O
vespertino "Le Monde" pu-
blicou ontem à noite uma en-
trevista concedida ao seu

correspondente em Genebra

pelo sr. Hoang Van Hnnn,
embaixador da República Do-
mocratica do Viet-Nam om
Pequim o membro da dele-
gação desse pais à Coníe-
rência de Genebra.

O jornalista fêz notada-
mente ao seu Interlocutor cs-
ta pergunta: Depende a acei-
tação de uni cessar-fogo do
Exército Popular da Repú-
hlica Democrática do Vlet-
Nam da realização prellmi-
nar de um acordo político
rnm a França, ou, em ou-
trás palavras, é necessária a
acoltaçüo das sete primei-
ras propostas da República
Popular do Viet-Nam a res-
peito das condições políticas
da Paz no Viet-Nam para
que se realizo o acordo sò-
bre a oitava proposta relati-
Va ao cessar-fogo?".

Respondeu o embaixador:"E'' necessário prlmciramen-
te realizar o cessar-fogo. Não
apresentamos condições po-
liticas preliminares. Se no
plano do sr. Dong as pro-
postas políticas precedem as
propostas referentes ao ces-
sar-íogo isto ocorre única-
mente por uma questão de
apresentação".

DECLARAÇÕES DA

ENFERMEIRA
IIANOI, 25 «(AFP) — Gene-

vleve do Galard, a enfermeira
libertada, declarou Itojo quo as
tendas onde os feridos estão
Instalados, em Dien Blcn Phu, fl-
cam no üiiriíío dn chuvn; o calor
ó abafántc até íis -l lis. da tar-
do. O pessoal médico do Vlet
Minh pareci- competente c do-
(llcatlo. Como os filtros dns
bombas dnguu não fuiidünnm
mais, mandam ferver a íiruii
para os feridos como alias, a
destinada as tropas do Exército
Popular.

Segundo números dados pela
jovem enfermeiro/ quando ces-
sou o (jomlinte em Dien 13len
Phu havia 1,413 feridos no cnm-
po entrincheirado mesmo e 250
na posição ilsabelle».

Dois dias depois da queda do
campo entrincheirado, um oflcinl
autorizou a retirada dos feri-
dos dos nbrlgos. Assinalou Go-
nuvlevo de Galiard: clsso foi
um deslumbramento para mui-
tos dos feridos porque não viam
a luz solar durante semanas.
Desde 24 horas não havia mais
luz nos abrigos porque o grupo
gerador fora danificado pelosbombardeios. O Exército Popu-
lar havia instalado barracas
cnm telas do p.ára-quedas. Isso
constituiu pnra os feridos um
espetáculo extraordinário. Vér
todas essas barracas multlcores
o sobretudo nfio ouvir mais as
explosões.

COMMOIS' -CiMLUSOES
Coice de Mula Será o Cabeça de Turco

cações, o marítimo Álvaro
Pereira, disse ter visto, atra-
vês das «rudes do xadrez on-
dc se encontrava, os policiais
espancando Moreira Este
protestava, por melo de iíri-
tos i|iii' acordaram todos os
presos c que só não acorda-
ram o comissário Gilberto
Alves.

«E' possível que os gritos
tenham sido ouvidos lá em
cima, onde o comissário dor-
mia», declarou a testemunha.

Illtl TAUOAlti:
Mibri- a brutalidade da

agressão saíram ontem decla-
rações do dr. João Silveira,
diretor do Hospital Miguel
Couto. Se Moreira não tives-
se uma resistência de ferro,
disse o dr. Silveira, teria
morrido logo depois da agres-
são. A autópsia confirma as
declarações do medico assis-
tente de Moreira.

Como era conhecido uns
rodas policiais o matador de
Moreira? Seu apelido ê «Coi-
ce de Mula». Qual a origem
de tnl apelido? A violência
dc seus golpes nos espanca-
mentos sistemáticos de
presos.

li.VNDIDOS
Não há ninguém com bus-

(ante ingenuidade, neste pnis,
para pôr em dúvida o ban-
di lismo da policia. E' um
banditismo tradicional, aper-
felçoado sob Vargas, a par-
(Ir de 1031), quando começa-
ram a sor criadas, de acôr-
do com o «estilo de vida ame-

Debate...
lências policiais que cul-
minaram com o assassí-
nio covarde do repórter
Nestor Moreira.

O debate é patrocina-
do pela Associação Bra-
sileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem, a Fe-
deração Nacional dos Jor-
nalistas Profissionais, a
Associação Brasileira de
Rádio, a Associação Bra-
sileira de Juristas De-
mocratas e outras enti-
dades.

Todos os democratas
estão convidados para
participar do ato.

lado de Ideolo; ira as Eleições!
E* precisamente isto o que pretende o artigo
32 do projeto Dario Cardoso, declara o se-
nador e jurista Aloísio de Carvalho —

ôles, previstos no estatuto político de 19-16 e que, por con-
seguinte, qualquer inovação a respeito significa violação da
Curta Magna.

O ARTIGO 32 do projeto que altera o Código Eleitoral
atenta contra a Constituição, por ferir, frontalmento,

princípios nela inscritos, disse o sr. Mozart Lago, da tribuna
do Senado, ao justificar, na sessão de ontem, a emenda que
apresentou no sentido de Impedir mais um rude golpe nas
franquias democráticas.

A proposição que contém aquele dispositivo ilegal é,
conforme já tivemos oportunidade de informar, de autoria
do reacionário Dario Cardoso c estabelece que não pode
concorrer a nenhum pleito o candidato suspeito de simpa-
fias para com partido político cujo registro haja sido cassado.

Frisou ainda o sr. Mozart Lago, como já o fizera cm
outras ocasiões, que os casos de inelcgibilidade estão, todos

NÃO É CIÚME SEU
COMUNISTA

Logo eni seguida, o sr.
Ferreira de Souza defendeu
com unhas e dentes a mons-
truosidade, batendo, de pre-
feréncia, na tecla sediça do
anticomunismo. A um de seus
frágeis argumentos, regpon.
deu o sr. Mozart Lago que
não 6 crime ser comunista,
Adiantou, por oulvo lado, o
representante carioca, não
ser possível negar-se a fa-
cuidado dc ser candidato a
ciuoin não teve cassados seus
direitos políticos e que, além
(io tudo, está na obrigação
de votar.

Em aparte, o jurista Aloí-

Meio Milhão de neririK Chilenos em greve
FOI A MAIOR DEMONSTRAÇÃO JÁ REALIZADA NO PAÍS ANDINO - TEVE 0 CARÁTER DE LUTA CONTRA A POLÍTICA DE

GUERRA E DE FOME DE IBAnEZ
SANTIAGO, maio (Especial para IMPRENSA

POPULAR, do correspondente Lautaro Pérez) —
A Central Única dos Trabalhadores do Chile or-
ganlzou e dirigiu, no dia 17 deste mês, a maior
greve cie operários e empregados públicos ]amais
registrada na história de nosso país.

A greve foi motivada pela onda de indignação
nue se apossou dos trabalhadores e funcionalismo
por motivo da prisão do lider Clotário Blest, pre-
siderito dn CTCH-, acusado pelo governo de pregar
a insurreição cm seu discurso de 1' de Maio.

No sábado anterior à greve geral, a requeri-
monto do governo, os Tribunais decidiram libertar
¦.-ondicionalmente Clotário Blest. Com isso nao se
conformou a Central Única, que resolveu decretar
a greve geral pela liberdade incondicional de seu
presidente, pela derrogação da Lei de Defesa da
Democracia, pelo salário vital para os operários
d por uma ampla anistia aos condenados e pro-
i casados por delito político ou de opinião, por uma
lai (|i'.e assegure a inamovibilidade do trabalho, pe-
Ia reforma agrária, revogação das leis que impe-
dom a sibdiealizàção dos trabalhadores rurais e,
Cnãlmòn.tò, pela liberdade de comércio com todos

• :.',iise.s do mundo.
MEIO MILHÃO DE GKE"ISTAS

Meio milhão de trabalhadores e funcionários

públicos paralisaram os trabalhos. A greve foi to-
tal. Os GO.000 mineiros de carvão, cobre e salitre
obedeceram dlciplinàdàmeiítè a resolução da CTCH.
O mesmo fizeram 213.000 ferroviários, -10.000 têx-
teis, 25.000 metalúrgicos, 52.000 trabalhadores na
construção civil o, de modo geral, os operários de
todas as indústrias.

A despeito das ameaças de' dispensa, mais de
80% do funcionalismo obedeceu a decretação da
greve. Em várias repartições governamentais, co-
mo o Magistério Nacional, a paralisação foi total.
Nos Correios e Telégrafos a greve atingiu 80%
do funcionalismo. Nos Serviços de Identificação
e Registro Civil 90% dos funcionários aderiram
ao movimento e nas Casas de Previdência a mé-
dia foi de 80%.

PARALISADAS TODAS AS
ATIVIDADES NO PAIS

No dia 17, dia da greve geral, a Capital ficou
totalmente privada de meios do transporte. Sòmen-
te na tarde desse dia o governo conseguiu colocar
no tráfego alguns veículos, dirigidos por carabinei-
ros. Nos Hospitais e nos cemitérios a di-oção da
greve permitiu o trabalho de um numero limitado
de médicos, enfermeiras, funcionários e trabalha-
dores, a fim de assegurar à população o minimo
indisüensável de assistência.

ÍNas províncias o panorama do movimento foi
idêntico, Em várias cidades a greve foi total, co-
mo em Arica, por exemplo, importante porto si-
tuado no norte do país. Na cidade industrial de
Concepclon pararam, inclusive, os jornais «La Pa-
tria» e «El Sur».

Em todas as cidades, assim como na Capital,
os grevistas contaram com a simpatia e apoio da
população, do? comerciantes, a maioria dos quaiscerrou suas portas.

VITÓRIA DA UNIDADE
O governo havia ameaçado reprimir com a

máxima violência o movimento. Em vista, porém,
da fôl'ça e da unidade da massa grevista, essas
ameaças se concretisaram em escala bem menor
que a planejada. Dezessete prisões foram efetua-
das nos choques de rua.

Essa greve do.s trabalhadores chilenos foi uma
demonstração eloqüente da resistência nacional à
política econômica, de caráter pió-ianqüe, do go-
vêrno de Ibariez. Em conseqüência dessa política
o custo da vida sobe sem cessar, agravando extraor-
dináriamente as dificuldades econômicas e finan-
ceiras do país, á miséria do povo e dos trabalha-
dores, e levando à luta ativa a grande maioria dos
chilenos,

sio (lo Carvalho apoiou a
emenda Mozart Lago, assi-
nalando que, a vigorar o ar-
tigo 32, todos os candidatos
teriam que se submeter a
uma exigência absurda, qual
seja a da apresentação de
atestado dc ideologia.
NECESSÁRIO DEPENDER

A CONSTITUIÇÃO
Depois do autor do indo-

coroso projeto, sr. Dario Car-
doso, nue, por sinal, é o vice-
lider da maioria, ter preten-
dido justificá-lo, entre expio-
soes de rabulice, fnlou o sr,
Nestor Massena, que se so-
lidnrizou com n emenda Mo-
zart Lago. Disse, a certa
altura, o parlamentar minp,i-
ro, que «se defende o regi-
nie defendendo a Constitui-
ção e não a violando», como
quer o sr. Dario Cardoso.

FALTOU NÚMERO
Posta em votação, a emen-

da Mozart Lago foi rejeita.
da. O seu autor pediu, então,
verificação de votação. Feita
esta, votaram- contva a emen-
da- vinte e dois senadores e
a favor quatro (Mozart La-
go, Nestor Massena, Aloísio
de Carvalho o Alberto Tas-
qualini), Não havia, assim,
«quorum» regimental, pnra o
qual 6 necessário o mínimo de
quarenta e dois representan-
tes.

Passou-se, nessas condi-
ções, à chamada nominal, que
também não resolveu o as-
sunto, uma vez que sc acha-
vara presentes apenas vinte
e sete senadores.

ABOLIDA PARTE DO
ARTIGO

A unanimidade do plenário
concordou com a emenda do
sr. Mozart Lago na parte re-
forente j\ abolição do mesmo
artigo ,12 da expressão rela-
tiva ao impedimento, quanto
ao rogistr0 do candidaturas,
dos mie esteiam filiados a
partido político diverso da.
quele que requero»- o reeistro.

A emenda do sr. Mozart
Lago deverá ser votada na
sessão õe hoje,

licuiio., as policias de cito-
que, Isto 6, us policias com
a finalidade expressa de cs-
puiicar o especialmente trel-
nadas paru Isso. Qual 6 a
«especialidade» da Policia Es-
pccial, cujo nome não nega
suas funções?

GAUBÜA DE IUIICO
Alguns Jornais anunciam, co-

mu mil.i ile consoluvuo, queIVixolu provavelmente será Jul-
Bnrlii no Jurl. o que representa,
pis¦¦ o executor du política dc
oípancamento du governo, umn
uincuca de niiidenucAo pesudu.Enquanto Isso nüu se encobre
n cmpcnbo du evitar que pormelu du clamor público a pu-lida n.in poi.su cuutlnunr cm
suu funciiu de massacrar cida-
díios. Comu podo viver um (ju-
virão -comu o de Vurgus sem
a viulciii in policial"Kls porque o cltefc ile pullcln
responsável pela morte tie Mo-
reira descobre u Joku, i om suu
inépcia que Já se liiinuu noto-
ria. o miissacrador-môr generalAncora Ui-cluiuu nu Jurnnl poli-cini «o (Jlobo seu temor de
que, ¦ i nli-iiqiici iil.i u .iiiliHiilu-
dei. (dos mnssiicrudures) surja
.i «desagregação do órgfio quedisciplina a sucledude c- pre-
serva a ordem pública;.

Quem ameaça a «autoridade»
dos Pelxotus? Ora, quem havia
ile ser! ü general Ancora, que
até agora nüu descobriu os mu-
lailores du francesa Henée
Aboiib, jú sabe que «por trás
dessa campunhn Jurnullstlcu
está n açáo ilus exliemlsmos--.

o que é «extremismo», se-
guniio o raciocínio desse gra-
duailo espuncador? K' n liullg-
nacfio popular, profunda c um-
pia, coi Ira a rotina policial dos

espancamentos e assassinios.

Aumento e ...
primeira às 9 e a segunda às
19 horas, no salão do Centro
Paranaense. No dia 30 reali-
zor-se-ão ás 9 horas as ses-
soes das comissões e às 10 ho-
ras a terceira sessão plena-
ria, ainda no Centro Para-
naense. O encerramento do
Congresso, será no dia 31,, em
local ;i ser anunciado.

ASSEMBLÉIAS PARA
HOJE

As entió'ades do funciona-
lismo estão realizando as
suas úlWmas assembléias pre-
paratórias do CQngresso, pa-
ra discutir a tabela Licio
Hauer, a reclasificação e es-
colher os seus delegados ao
conclave. Dentro desse pro-
grama, terão lugar, hoie, as
seguintes assembléias: da As-
sociação dos Servidores do
Ministério da Fazencía, às 17
e 30. na A.M.D.F. dos Servi-
dores do I.B.G.E., às 18 ho-
ras, no salão do Clube fbe-
geano; dos trabalhadores do
Arsenal de Marinha, às 17,30,
à Rua São José, 63, l.o andar;
e, finalmente, os servidores
Q'a Diretoria do Serviço Geo-
gráfico do Exercito, realiza-rão a sua assembléia às 11,30,
no auditório da nróoria re-
partição.

Hoje na ABI...
mas do.s candidatos poptila-res.

Em nossa redação esteve
uma comissão de trabalha-
dores têxteis, tendo ã frente
Felix Cardoso da Silva, paramostrar o programa elabo-
rado e pelo qual o cândida-
to têxtil, eleito, deverá ba-
ter-se na Câmara do Dis-
trito.

Também esteve na nossa
redação o líder dos moto-
rislas Oton Cordeiro de San-
tann, a fim de convidar para
o ato da ABI todos os mo-
turistas.

• O ato, que se resvestira
de caráter solene, será se-
guido de amplo debate, em
que todos os presentes po-
(lerãó debater com os can-
didatos os programas de
reivindicações.
Caberá fts comissões de

candidaturas, que estão es- !
tudando os programas e os
nomes dos candidatos, lan-
çar no ato de hoje a. noite
os candidatos daquelas ca-
tegorias de trabalhadores ft
representação federal e mu-
nicipal.

Parn Vargas o seus gestupis-tu* o coso Nestor Moreira deveser subitamente encerrado. Seucorjiu deve ficar debaixo du ter-ro. Sun memória precisa soresquecida o mais depressa pos-slvel ts puiu osso fim Já surgiuutí u Iniciativa infame e co-vnrdc de mobilizar uma viúvaem estudo emocional pura acampanha contra 'ii* explora-
enes pollticns»...li(H~. HOMK.VS

üuis homens-slmbolo, estãodormindo pouco o pelas (nto-
grafias apresentam fisionomia:;
Hbutliins. Sfio os matadores deNestor Mui vira, Ancuru o Pd-
xutu, o mandante e o manda-
lúrlu. Ambus prueuram defender
umu Instituição: a policia i.m-
guinaria. Ambos defendem-se
mutuamente. Peixoto sllonõliin-
i\o sobre ns munes de seus eúm-
piices. Ancora apresentando o
inufensico «Coice de Mula . como
vitima üos *oxtreinl8m,os»,

imi'ossivi:i.
lCsta altura, no entanto, 6

Impossível up.-igur ila memória
do povo a monstruosidade du
crime <iiil* reavivou lin consdí*n-
clu da nucào a lembrança dc
tantos outros crimes.

lio ns Indignos esquecerão a
afronta. 1'uile o Sr. Ancora ler
acertado com o dlplõmata-plsto-
leiro Tenório que us deputados
desacatados no Depósito de
Presos na ante-sala (lo seu gu-liincnte metam suas violas no
saco. Mas o povo, que iião fnz
parlameiitacões através de de-
legados da espécie do Tenório
de Caxias, não esquecerá os cri-
mes dos assassinos do Moreira.
E' até bom que o general An-
cora vá se iiguenlando, como
pretende, num cargo que tanta
pena lhe causa largar. Assim
haverá micos de mula cúria vez
mais possantes contra o Já es-
franga Hindu prestigio do govér-
no. ótimo será que se manto-
nharn vivos c cnfüclrados om
seus cargos todos os Pclxotos
de todas as polidas getulianns.
utó quando o povo brasileiro
derrubar a sua Bastilha.

s()l.ll).\i(ii:iiAiii:
AOS JOUXAI.ISTAS

S. PAULO, •-ir, |ÍP) — Uma
comissão de deputados (Ia As-
semhléia Legislativa compare-
ceu ontem ao Sindicato dos Jor-
niilislas Profissionais para lii-
potecur solidariedade aos pro-
ilssumais da imprcnsii brusllel-
ra, duramente atingidos pelo us-
sassinlo do lepoiler Nestor

Moreira, integravam a comis-
são de parlamentares os Srs.
Cid Franco, Benedito Cala/uns e
Iíomelru Pereira. Ao encontro
entre jornalistas o deputados
compareceu grande número de
representantes rie associações
sindicais c universitárias.

Continuam ...
três cláusulas (não aceita-
ção da assiduidade integral,
pagamento dos dias do gre-
ve e vigência do acordo a
partir de 1" de junho), para
decisão posterior. Os patrões
ficaram de convocar todos
os industriais, que não são
sócios do seu sindicato, a
fim de discutir com elos em
conjunto a aceitação das três
cláusulas em questão.

Em conseqüência, ficou
marcada nova mesa-redonda
sexta-feira próxima, às 1G
horas.

AUMENTO
patrões de serrarias é o so-
atrões dc serrarias é o se-
gilinte: salários de 1.200 a
1.500 cruzeiros, apenas ele-
vação para o novo salário-
mínimo; salários de 1.501 a
1.800 cruzeiros, elevação pa-
ra o novo minimo e mais
150 cruzeiros mensais; sala-
rios de 1.S01 a 2.200 cruzei-
ros, também elevação para o
mínimo e mais 000 cruzeiros
mensais; salários de 2.201 a
2.400 cruzeiros, ainda eleva-
ção para o novo salário-mí-
nimo e mais 750 cruzeiros
mensais. E, por fim, para
salários superiores a 2.400
cruzerios um aumento de 750
cruzeiros.

TRICENTENÁRIO
PARIS, 25 (AFP) — A

Agência Tass anuncia que
na entrada de Kiev, na es-
trada que conduz a Moscou,
a primeira pedra de um Ar-
co de Triunfo, foi construído
em comemoração ao tricen-
tenário da integração da Ucra-
nia ao território da antiga
Rússia, foi lançado ontem no
decorrer de uma cerimônia
oficial.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Rua do Senado, 2G5 — Telefone: 32-218S

Companheiros e companheiras!
Empregados em Hotéis, Restaurantes, Bares, Cafés

Tendinhas, Edifícios e Similares, sócios ou não sóciosestão convocados a tomarem parte na grande assem-bléia geral extraordinária, no Sindicato, à Rua do Se-nado, 264, sexta-feira, dia 28 do corrente, às 15,30 horas.

ORDEM DO DIA

a) — Debates sobre as dispensas.
; b) — Desconto da comida e moradia.

o) - Salário de Cr$ 2.400,00 e Congelamento dos Preços. - PREVIDÊNCIA SOCIAL.

PELA DIRETORIA

(a) SILVÉRIO MANOEL DA SILVA Presidenteidente 5
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Manobras dos IiiinIps o |.ol.lii'.i de Vargas

Desemprego em Massa Para os Ira
fl,.0 l'AI'1,0, iQ trio coriesiiomlenle) — rt política finou-

cfiru rie Vargas il'*qtiema Aninhai e ns manobras dos
Irusies norte-americanos amençiim do desemprego iminente
milhares de trabalhadores ria Indústria de artefatos de
borracha, . .. ,

Anteontem, n fábrica Pirelli começou a dar férias
coletivas no» seus operários. Por sua vn, entro 0 e 7 dn
iiiii/io mel rimo. deverão fechar ns fábrinis Firtslone e
(laail Vem. ttmba», como, lambem a Pirelli, controlaria por
capitais ianques,

D-, pioiiiieiarios alegam, como motivos ria dispensa dos
empregado* e dn paralisação que lôm como eeriu das mi-
vlriadr* daqueles estabelecimentos, <» falta rie matéria-prima,
dificuldades tle cambiais o o preço rins produtos, tabelados
,1'srie ile ,"}..

DR&mPR&ÒO K N8PK0ULAQAO
Torios as anos, a Comissão llrccutw.a da Borracha, órgão

rie compra, r venda do látex, encaminha um relatório ao
fíanen rin Brasil, aprovaria pelo ministro ria htnenrin, paru
a importação rio matéria-prima. Um fi».", <» Imjwrínçtlo pre-

Pretendem cerrar as portas as fábricas (ian-
quês) rfe artefatos de borracha em Sáo Pau-
Io — A Pirelli já iniciou o sistema de férias

coletivas, preparando as dispensas de
trabalhadores

litfci era de des mil lambidas. A ÜUMOÜ baixou a soli-
citação i-i •• cima mil, O pro<tssn ihissou lia dias ('litro
o Carteira de Câmbio, a CAOUX c outros arados de. com.¦plicação burocrática. Com 'mais linqucnln ilias, que é o
tempo que leva o transporto da Indonésia /hii-ii o Brasil,
hl se vão isti riltts, ou sciam: siis meses,

O resultado /oj que sn esgotaram os estoques rie
borracha,

Com essa situação, nu lodo ria ameaça de, riescmpréijn

res da Borracha
geral, começa a especulação, lld, nn momento, uma onda
de procura de borracha, a 'mulo ria o respectivo flano jamio imilir tabelar a matéria-prima,

FORCAR. MAIÜ .1 IMPORTAÇÃO

Há ainda a assinalar outro detalhe', com as dispensa
de trabalhadores, as fábricas americanas reagem ã aplica,
ção ria salário-minimo decretado i I' rie Maio e, pimilüando,imr aluam tempo, suas atividades, mi Brasil pretendemIm/Mii- maior linporlaç/lo das produtos ile suas mnlrhes liou
Kstudo* Unidos, onde o desemprego chega, neste momento
n cifras recordes ilésie apús-guorvu.

Ao mesmo ti mim, os monopolistas ianques objetivam
forçar o aumento rio preço rie sins produtos fabricados rm
nosso pais a fim de auferir mnires lucros.

A verdade mais dura, cm tudo isso, é que milhares
de trabalhadores csiáa ameaçados <ic desemprego, porque
a governo rie Vargas se conserva preso uns interesses rin
imperialismo americano, (pie estrangula a economia de
nossa pátria.

sasisB* m m s Ési

CÜIíLefuílM L*fti
JIOIÍ.KT.AS

AiiiiinliA. A* lti'Ml lioniHi
ou nortei..* 'tu I'. o. I'*i w
|-III|iOIII|iII>*iii l|ií'i PM-illlill'lt.8
dn iViniiiiii Miiiileliml, pina
euiroçai- no Prwlrtwiui "l" I''
gUlnilvii i-itrlnf-n uni mem

liiil, |h'iIiimIii qun nn Veiri'
ilon s r-nlkiioni iiiQhMgoiri da
Pivíttilo, un MOitildo do fie*
rein olniroraiiai lota parii ri».
Holvei' ii ultuncílo dos lio-
n»iiih,

(írKKÁIliOS MUNICIPAIS
O PrcHiitcnlP dn 1'mixellio n rQaUiHiM.<. iimiuiliíi, anJ8.3H.

Dolilroratlvo ilu U.o.M. c«- »i ••fio dn entidade
ia eoi.vnwuiiln os membros Ordem do dln: RooitlUtll»
do referido cnnwlho num wçâo o nuiuntoi semis.
lima reitnlAn exirffoidiní.rin

ESTIVADORES
O Sindicato dou lÍHilvado. 1'edcruvâo p respectivos mi

iph i-sii'i iiuiiiii-liiiiilii a ipiiIÍ- plPlilPH. O pleito M rpiill.-,M-
suiçftn dnH Ii-Içoph para it-no- rã nn dia SO i|a Junho, n<>
vik-aii ilu Dlrciorln, Coiisp- isedu d<» Klndlcnlo.
Um l''|scal, ItcprcsiiiianK"» a

ÜTUniAOEIROS
A Dliiilnriii do Sliiilli-nlo úlilnui imsomliiãla do slndl

dns Trul)lilllil(lul'OK na Intlu*
irln de Fumo, eslíi mitorlat-
da polo rorpni-nçrtn a impe-
irar dissídio coletivo, pícl*
temido Rumonto Rornl do von>
clinonlos, lia liasi- (Ir sti*.,

iiiio, chegando os íumagoiro;
a csbo conclusão, devido s
iuiiansiRPiieia patronal cm
mondei- as comissões de tra-
lialliadoips que reivindica-
\am aumento em acordo

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMES-

TRÊS, MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Sed* própria: It. SII.VINO MONTBNEGRO, lOií • Mlhrwlo
Telefone: 43*2S0fl Rio 'le -Innclro

l{|(i dr .lanelro, ti ile maio ile 106-1

Edital de Convocação
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contmmes-

Ires. Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida nos seus associados que so encontram
rom seis direitos sociais, a comparecerem à Assembléia
Gora| Extraordinária, que será realizada no próximo din
28 dn corrente, ás 17 e IS horas, cm primeira e segunda
convocação, no prédio de sua sede, h Rua Sllvino Món*
tnienrn. 102 • sob., para tratar da seguinte ordem do dia:

Ganharam os Metalúrgicos
Somente 357. de Aumen

A .ii-iiiii-i.ii-iui foi votada na amigAvol.
MAIU.MIlOiHOS E CON TRA MESTRES

Sindicato, Ian
ipòlo aos asso-

I
I O Sindicato Nacional dos
a Con t ramestres. Marinhei.
P ros, Muros c Remadores dn
a Marinha Meri-aiite. por «II*
I tal da' Diretoria, convido
S os sons associados para uma
a assemhlc-la geral cxtraordl-
1 nárin, que se reall/arA rn dia
% 0 dn mes próximo, em I." <-
S 2." convocação, fta 17 e !K
% horas rcspcctivnmenlc. A

Diretoria «Io
ca o seguinte
ciados:

Companheiros: podemos
com os meios legais defen-
der os direitos que as leis
nos asseguram. O comodis-
mo e o desinteresse sâo ns
maiores inimigos dos nos
sns direitos'.

1* Discussão
anterior;

e aprovaçAo da ata da assembléia

2" - - Assuntos gerais.

Companheiros: podemos pelos meios legais defender-
mos ns direitos que as leis nos asseguram. O comodismo
p o desinteresse são ns maiores inimigos dos nossos di-
rciuis.

ACEITAÇÃO DA SENTENÇA DO TRT POR 306 CONTRA 265 VOTOS — AUMENTO CONDI-
CIONADO À ASSIDUIDADE INTEGRAL, CALCULADO SÔBRE SALÁRIOS DE 1952 E COMPEN-
SANDO INCLUSIVE ABONOS — GOLPES CONJUNTOS DA DIRETORIA DO SINDICATO E DO

MINISTÉRIO DO TRABALHO — INDIGNAÇÃO

(nl l'l-;i»KO IKRNANIHM
J" Secretário

li.n o

Na Fábrica Coníi;am;a

íxploraeão e Perseou

A Assembléia de segunda-feira última dos me-
lultirgicns terminou com a aceitação, por ••'">' l'«/os
contra 265 votos, da sentença do TRT, que lixou um
aumento para a categoria de mecânica e material
elétrico em !iô por cento, calculado sobre os salários
de l!lõ'J, sujeito a compensações inclusive de ationos
e à famigerada cláusula de assiduidade integral.

Tal resultado, no entanto, não representa a von-
tade dos metalúrgicos, sulicndo-sc que, na assembléia
o número de presentes era superior a dois mil.

GOLPES
i Isto ilriilllivril, Ilu i-lllnll-

to, por diversos lalores, en-
tre os quais ns esforços con*
jogados da diretoria do Sin-
(üc-ato rom o Ministério do
Trabalho em evitar :i dcfla-
gração de uma greve, o que
se daria, caso fosse rêgcitá-
da :i sentença do TRT, Ao

-3 *»

atui/à
Oliveira, operário da Fábrica
foi demitido dias atrás, depois

Jorge Soares de
dr Tecidos Confiança,
rlc seis anos de serviços ali. porque distribuía bole-
l,ns dr convocação de uma assembléia, deeioamenlv
autorizado pelo Sindicato da corporação. Sãn reco-
hru qualquer indenização, mas apenas o aviso-pre-
vio. Im outro operário, pelo mesmo motivo, foi sus-
l-"r,so por cinco dias.

POLICIAL! SMO
Jorr-e veiei ontem a nossa

redação, comando o que lhe
aconteceu o denunciando vá*
rias irregularidades existem
tes na Confiança. Quando
f"i chamado à presença do
gerente Medeiros -- um dos
responsáveis pelo assassinio
rie Altair de Paula Rosa —
íni ameaçado de Ic. '*•¦ uma
surre... o que não sp veri-
.f;cott por ler protestado
energicamente.

Isto vem mostrar mais
uma vv. o regime de po
üeialismn e terror existente,
ra Coni!i».n;a. Verdadeiro
batalhão de alcagoctes. um
dos quais de nome SobasHfio
Infesta as oficinas e escrito-
rios. espionando os meno-
res j-estos rios trabalhadores
•? mesmo dos funcionários.
Nas proximidades da fnbri-" ca sempre está ostensiva*
mente parada uma viatura
da policia, pronta a atender
ordens rios palmes contra os
operários.

COMEM NO CUAp

Eles náo zozam dos mais
rudimentares tíireitos de
conforto e higiene durante o
trabalho. Comem sentados
rias calcadas, porque, na fa-
hriea. não há refeitórios. As
privadas estão sempre entti-
nidas. As máquinas desço-
berlas de vez em quando es-
tão acidentando, quase sem-
pre gravemente, .is opera
rios.

E. por ultimo, os patrõesestão obrigando aos opera-
rios movimentarem rada um
quatro e cinco teares de
uma só vez. Isto — convém
salientar — sem qualquer
í-umento em seus - alátios.

SALÁRIOS

O salário de um operário

da Confiança é em média
1.200 cruzeiros, sto porque
grande número -lèles é cons-
tituirio de aprendizes e ser-
ventos. Os profissionais em
geral, são empreiteiros, os
quais, para ganharem i-m
penico melhor, riispenriom
esforços sobre-humanos,
muitas vez.es fazendo horas
extras diariamente.

Estes salários, -orno se vê,
sâo mais que miseráveis, são
verdadeiras afrontas àqueles
operários, muito-- dos quais<âo pais de família.

Mas. a iniciativa de .for-
ge Soares de Oliveira, con-
vocando seus companheiros
para uma assembléia, no
Sindicato. mostra que eles
não se conformam com a ex-
ploração e o esbulho 'c que
são vitimas. Com o Sindica-
to à frente já se organizam
para conseguir um novo au-
mento de salários.

mmm mÊÊÊm

Jorge
guandi
ÇÜO, fnlfiytt rnr<

t agem

Soares ile Oliveira,
i. cai nossa redet-

repor-

Sn .-xposiriin n piesuttMicia
foro «Io U14(!, o Aliiárin -lofui hyrn

im

an
:n

«Ctimo vimos, u atraso tlu (,'ola
ro(lit.;âo ilo ativo r<aali/aiIo rm rola*;

. >õcs ii(*t'Ps.'íáiias, rfiiistifiihida assim uma
portunlcs do nina do.scapilallzacão pcriiíoilcsnst .rosas.

A menos iiuc o Ksluilo riM-nnhi-ro a
do rotula ri/ar ¦» pagamento ila «alu ((lio
oao so :i»iím íini de a nu para ano; Asso' soi* rosolvldo.

(Coiulnu&'çn.o)
nslltlllo, clntiiilu (1(1 no vi

IMailoira acitituava:

Conquistar awi
tiiinèntò

línifli
m

in..

ihipllc
n tanto i
causas
iUl, COM!

¦ssidailo
riunoclo.

mais im-
t,()i.t,nci;ts

himliávol
a situa-
pimlii ii

rccisa-st
*CGC»seOfei

BombRini-EIctriúlstn, IIK-
OISTKAno, nfcrcce-sc narn
pe.qaenas n Brande? sp.rviros
concernentes ao ramo.

Trabalho rápido e ea-i-an-tttto. Prêcos módicos.
Tel.: 38-8B2F..

PIMOR
Oferece-se para refor-

mas. Trabalho esmerado
com fino acabamento a
óleo e a gôssp-cola.

Uncados para Bernnlilo
p(;!o telefone í)*-SáT5 —
ilas li às .19 horas.

i.Tfivi i'-
um Iludo
prcijirlo jia
tal. Fede-se
carinho.

Procurar o
T.aifíi;-,? Feli2
17V-A.

Carnpir.ho -
co;. 0£=. 12 ií

Ki-autltamenté;
hüi'1'o pplli i;i i,•üardãi' quin-comtratá-lo

Sr.
irein

AUton;
Alves,

- A&£ riomin-
13 horas.

POR CRS 10,00
AS

Hri porém um iscguntlu ptuilo, tguuhnoiite tnipLirtüiife; ü in-
(lispeusável que o Governo reennheçu a HRcessiilatlc do itmii v>úi-
tica sistemática ile iiiversni"- (los (iinilns cln Prèvldeneln Social,
como condição inadiávr-l para a manutenção do equilíbrio du;»
Instituições. De nutra forma, so um aumento gradativo da tnxíi
de contribuição poderá garantir os planos previstos .

( Portanto ,jâ om llllií, a sltunçíU
> ora pteoária. devido prinoipalmouto
i (luola ópoca a ooiitrilniiciui ora do 5'
(para o ompreí-ador o para o listado!'

cie

dos institutos o Caí.vu!,
dívida da 1'nião. Na-
pur emprcssiiilp, i- Ijvnnl

Urijti ossa contriliiiN;

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de Car-
nes e Derivados do Rio de
Janeiro, conquistou para a
importante corporação au-
mentos tle salários que \a-
riam de 15 até cinqüenta por
cento sôbre os salários vi-
corantes em 1.* de marco de
1951. O aumento é fruto de
acordo assinado por traba-
lhadores e patrões, homologa-
do no D.N.T.,

recolhidas•ando retido.
para os trôs, mas continuam a') duas primeiras o mesmo assim com uma

; recolhimento por parto dos emprega dores.
(.'(ira ii iiiimenlii dn iii-ieciiiliii-fni ilu purli- dos cuini-

j pnivcniciili' ilu exlliicãii ilii limlli- ilus iluls mil enr/.elriismiívimo tle salários sujeitos ao desconto da contrlltuicão1 tit.Mi lie ilesciinlii paru sele por cenlo em iiIkiiiis insliiiil
, iliviilu ilu I niiln crescerei ile Inl mniieli';i une em breve

, üirá a somas as! rou íi miras «• im possível d
! pela I tiiâo .

su as N
Kllllilí

sutis

ilos
idn

.lllslii cru i|iie n ilccrelii iiiie criou u icsiilumünlii üiilc
; Institutos regulasse definitivamente a forma pela qual u Estai pagaria imediatamente sua divida para com a Previdência So-1 ciai, de maneira a àpárélhá-la a cumprir parclnlmente sua flr.a'-
; lldade. Como andam as coisas é 'iue nao pcidèrá continuar r,nr
, muito tempo. Além do débito ii FMado arranca conipuUãrla.
) mente, milhões e milhões de cri: -os para obras de fachadasdemairójrlcas e. Inúteis, como é o ':VS, etc cnie atendem" ape-
; nas a uma intima parcela dos i.-ês milhões de contribuintespara u previdência social;

Para melhor esclarecermos nossos leitores sôhre a impor-
; tfmeia vital para a l,reVÍiIAiioÍn Social du ipte representa u re-' rolliiiin-iilii do déhKo tia tíitlão, vanios transcrever o ijue di/"Pferido reiisiói ia, nfllirc a c ojistrucão tle eu*as purii u% asso-

clíuln ri». ¦•in i

l' ¦•' ie>n ..„? anünrü
de 1 /.¦¦.•..a pui 2 ütiul.i [metros poi ver.. I

>'('ui:i naíe í.;i.|íu.-.;,:i ij:i campa nus Invcrsiles, surti possívelao Instituto, aplicar -.i toialidade de suas reservas em upcruçOes
de caráter excluslvamenle social, sem lire.inlzn ilu liiillspçnsavel

. tava mínima de "»''; a.a. lelnêo por reato ao anui. Kssa nvion-
),i«'à", outròtüiito. sú ptuic.i'ÍM sei' uilotüdíi -c w 1'nlfiu s.-tUiassc
sou debito, com os juros acumulados, u passaüté a recolhei- re-

i sUlarníente a cota que lhe cabe no custeio do Segura Knclal des
trabülhadiires na Industrial Com essa providência a< ápllcãçSée

de Interesse direto des Induptriários, poderiam ser Incrementadas
j d? forma considerável e ríúmero df- beneficia daa aumentaria
j RfinsiíveUneiitei 'ihrínfío-?.r: h caininhò pura atenuar o grande In-

rnn»'pnifinte da Irisufíclíinclá de disponibilidade:*, para atender
1 a uma pereentatjem mais expressiva da massa d» contribuintes
l fiem Isso, porém, não será possível fugir ii aplicação de umu
, parcela das reservas do Instituto cm empreendimentos de iirnpô-
) silos essiMicialiiieule finaneefrus, entre os .(liais a construçãi» e
(.i iiqulslcíto do imúveiã para locução a térceiroíl merecem doidii-
i rado lugar, pola pragressiva valoriinefiò c alto renilit.icntu que

proporcionam tai: aplicaçües.".
itffilhor cie; (;;:¦? nós; constitui ^ra^Teídadeiro libelo ccTitrr. o¦' çovürno, rj q;;e arabàmos do transcrevei-, Oü ir.toriis-seü dos con.

triUuintc? fiüu relegados a planos secundários por aqueles tpic
dizeai ser na melhores dcíeusoves du Paz social.

.Nula; -— Tòtlòs os grifo.* sAtt nossas.

ovos
hiiuhcaips

O Ministério do 'rriilinlho
reconheceu como repvescn-
tanto das rcspcctica.s cate-
gorias profissionais, os Sin-
dieatos dos Trabalhadores na
Industria de Fiação, e Tece-
lagern de Duque de Caxias,
no Estado do Rio. O Sindica-
to das Industrias de Alirnen-
tação, o Sindicato das Tndus-
Irias Químicas c Farmaceu-
Iic-as, o Siiidiculo das Indus-
Irias Gráficas, o Sindicato
das Industrias do Vestuários
o Sindicato das Industrias da
Construção e do Mobiliário,
no Estado do Piauí.

a. o £9 ue

M
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— Soln Inteira
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CARTEIRA DE MENOR

ler inicio ;i iisiscinlili-iii, o sr.
Kurlpctlcs Aires de (astro
leu um oficio do policial (iil-
lierlo CriiiUiill de Sá, ilirc-
tor d. II N.T., i-oniiiiiii-ttiiilo
i|iie «o .Ministério do Traliil-
Mm considerava ili-ual a de-
cisão de i-i-cvi" . Ao mesmo
tempo, lê/, uma prele(,íio em
defesa do aiiiiieoto-itori-ela
dos ;ift%.

Ao ler inicio a votação —
feita pelo sintoma de conta-
«em de carteiras sindicais e
profissionais — foi proposta
e aplicada limitação até ás
21,8(1 horas dessa operação,
A finalidade disto era ela-
ra: evitai- que a esmagadora
maioria do presentes — queera contra a sentença — pu-
desse votar. Enquanto isso,
votaria lodo o pessoal nrre-
írlnieiitndo pelo sr. Kuripe-
des irará aceitar o aumento
patronal de H5%.

!•;, em frente ao Sindicato
já eslava ostensivamente pa-
rado uni veiculo (Ic espanca-
dores e assassinos da Pclcs-a-
cia de Ordem Política e Sn-
dal.

TOll I.TOS
Durante a votação e riu*

¦ anle a apuração a massa
presente manifestou por to-
dos os meios seu desejo de
ili-fla-rrai- a greve. Cada vo-
lante próaceitação da sciiten-
ca do TRT era demorada-
mente vaiado, alcunhado de
«rnminliai, «airentn patronal',
ele.. Kuripeiles e Cerqueira
(secretário do Sindicato) fo-
iam vaiados repelidas vezes.

No final dn assembléia;

r

muitos operários, ituliunailos
com o resnllado da votação,
ileidaravam aos (rrltos l|lli!

não voltarei mais ao Sinili-
cato ou > vou rasi-ar mlllliii
carlelra sindical?.

OKADOKIvS
A assembléia leve um mi-

nu rn relaliiamenle peipieno
de oradores, porque por ini-
clativa da diretoria do Sinili-
rntu foram permitidos a pe-
nas dois: ICuripedcs e o lider
iiielaUrjíico, José l.elis da
Costa, o qual se manifestou
pela (rreve, No entanto, por
exittencia da massa presen-
le, falaram tniubcm .losé Ha-
mos, que conclamou a todos
a forlalecerem o Sindicato
em ve/. de abandonálo, a fim
de «lar uma lição a altu-
ra aos patrões e seus am-n-
(es; .taihas Gomes Macha-
do, denunciando a demissão
arbitrária de .fosé Uamos da
(•etieral Klétric, por ser um
dos lideres da corporação e,
finalmente, u vereador Anle-
nor Mnrqucs, que ioteirravn
umn comissão de marcciiei-
ros também presente. Disse
o lider sindical que <-a -rre-
ve ,'• realmente n única anua
do trabalhador:- e (pie sos
metiihinrirds, caso fiscsscin
::reve, teriam a lotai solida-
riedade dos marceneiros o de
iodos os trabalhadores c do
povo em |roral.»

r,iirí|iedcs tentou falar aiii-
da, mus foi vaiado demorada,
mente pela multidão presen.
te. Só, depois de multo ins-
(ar, conscjruiu dizer nlRu-
mas palnwas-.

¦ffi-

O iiienur,
• !•• ¦ o dirieir- »i
qiii» deveni *<

n) — cerlldilii dr
IO — jiii.Hri/ne.i.i

vi —- itu!orl/ai;-Hi
O IntlllllllO tiver de *
uruiloimit — i|ite ftfr
|ieiisá\el à |in»|irl.i
Irmãos o se iIckhii <
do mentir. (Jlltltidit «
do revlslas. eioema*».
Iirteriiiieitlns tiuáltii;"
fiiueõos tle acniliata,
les. ti JU1/ lie lileiMHi'
rep resen laiào, pi-ea.
soja educativa o nao
>• desde <|i:c fllpu' •"

Interessado em
lio Miiiisirrii.

iiitpiihhmlfi

nliter a mi.i clo Trulinlhoi -
HfJtUlntfN

ir
irlelr» dr Irshslhn. :
nilr fnru n prrllrlo. \dnciimenliis:

Idade, ou documento legal ipir a niibttituii;
ilo nal, mãe ou rcspnii«Avol legal;

dn juiz de menores•r teall/ado nus ruas,
dada st* a ocupação

ulisisli-nela ou â ile

- nccrssi.rlH quando
praças p mil tu* lo-

¦In menor for Indls-
seils puis, avó* nu

iiuiuiçào não ndvii prejuízo ã mornlldade
Initmlhn tiver de ser pirsiudo em teatro*

iiilt.nés, tilaiielhc-t». caíéri-concerti»« 01 rntu-
s, assim como em einpré«*iis elrconse*. em

•tatttmliiineo, KlnitJtdi e outro** serneltian-
s tiiiderá ilar sua nutorl/acâo. de*»dr que. a
alo 011 cena, de qun o menor psrflelpe,
ufeiulfi ti tkvn pudor 011 n sua innrnlldade

mprtiT, tida ser liiilispen<»Av#-l h ticupa*;;>*» Hn
: Illil.nl i1 Irmãos fine

própria *.nlisi».ieneiii otl ã
advir oenlitim prejiti/t» à

de vens pai», flVÒI
sua moralidade.

•11

th — iilestãdo iindieti de capacidade íUIoh e mental;
i>i — ;ii.víjtiii. de vachmcân;
i:s*rs dois atesiitdos deverão ser tnrnuc.Mtm por méftlf.»

nlii-ial. O primeiro détos deverá ser revalldade de doi* em cfnle
a nns.

D __ pruin ile
metllaiile apresenta
máriti ou de evanie perante autoridade competente e qil« con*
tara ile leitura de quin/c linhas, com explicação d o sentid.o. Ha
ililatln de de/ linhas e eãícitlo sôhre as quatro operações fnn-
da mentais de arituiétiia .

jr) „ dfi-laiacão do empregadtir. dn qual conste a. função
que irá exercer 11 menor na empresa;

li) — iiiius fnt.ieraflas, de frcnle, II \ I.

ilier ler. eserever p rnntar — que será feita f,
ti tio eerlifiradn de eonchmãn de eumn prl- 

'<
1

Os itniitmrtit t. I.cnll se In e gratôltiiN o« indicarin<t

rllUa Ws '& m H yilwd
\endem.se '.'. terrenos: uni no Fonseca por Cr.Ç 7(1.0(10.(11)e outro na Kua Klciriano I-eixoto, ein Neves, porCrS xii.000,00. Tratar com Nathnnael — R. .losé CléníciiteIfi -- sobrado. Fone: 7828, Das 0 às 12 e das 11 às 18 hs.'

M
pilhas
cartel

ilinnt" ii imiuiinenlii
federais e de t'r$

a será emitida.

ihi t;i\;i dp doía erilKoiroM em -Mirim-
Lôtl do s»»|n tle Kdu.-aenn p >HÚdi» a

Advogado

Rocha Farm
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

Querem os

Qiuriquêuios a
Vários dirigentes sin-

rlicais marítimos estive-
ram anteontem no Minis-
tério do Trabalho, puni.
Eazer entrega ao ministro
interino de um memorial
reclamando contra o 'ic-
creto 35.449 quo manda
pagar qüinqüênios so a.
partir de 1 do corrente.

No memorial os cliri-
gentes sindicais solicitam
que o ministro í-?j.: ínrér-
prete junto ao sr. Var-
ga.s da reivindicação das
corporações marítimas
atingidas pelo decreto,
que querem o pagamento
dos qüinqüênios desde no-
vembro de 194S. Justifi-
cam essa reivindicação
afirmando que o decreto
do governo criou uma in-
justiça, pois oúlran cor-
porações — oficiais o.e
náutica e radiotelegrafis-

Marítimos
Partir de 1948

tas — percebem o.= quin-
quênios desde aqtieia da-
(a.

O memorial i Rssinado
pelos presidentes dos sin-
dieatos de Operários Na-
vais. Marinheiros, Taifei-
ros, Foguistas, Eletricis-
tas, PJmpregados de Es-
critérios, Carpinteiros.
Enfei-meiros, Motorista.-
e Arrais.

ESCRITÓRIO CENTRAL
ELEITORAL

EM NITERÓI

Oepartaniento Jurídico i
do Escritório Central Elel- Ilorial 

dos candidatos po-
polares do Estado do Rio. jExpediente: diariamente
das 9 as 10 horas.
Sob a direção do advoga-

do dr. Otacilio Costa.
Kua l)r. Aurelino l>al, t*

AINDA SOBRE 0 "SEGO
(Do Correspondente no

,J. Botânico)
Tantas são as formas

de exploração aqui na
Light que se não estamos
atentos embarcamos nu-
ma canoa furada. Ago-
ra a Companhia vem com
uma história de «Seguro
em Grupo», dizendo que
quer proteger a vida (los
trabalhadores o dar uma
prova do zelo que tem
por seus empregados. A
l.iglil é uni truste que se
junta com outro truste,
u Sul América, para dar
mais um golpe em cima
de nós. O tal seguro não
oferece vantagem a nin-
guém. Eu por exemplo
posso afirmar que para a
minha família não inte-
ressa receber 10 mil cru-
zeiros se eu morrer víti-
mu de uni acidente oca-
sioiiádo pela incúria e
descaso da Companhia
nãu nos oferecendo con-
dieões de segurança no
trabalho. Interessa, isto
sim, que eu viva muito,
cem saúde para poder
cuidar de minha mulher
e meus fühos.

O «seguro- que a Light
oferece aparenta vanta-
gens (porque as desvan-
tagens são escondidas),
como por exemplo, a dis-
pensa do exame médico
e sem limite de idade.
Ora, a Light nunca se
interessou por seus em-

pregados, porque vem
com essa história de que-
rer inclusive pagar unia
parte do. seguro? Ai tem
dente de coelho. Tor que
não paga :• companhia, o
salário integra! dos que

RO EM GRUPO "NA LIGHT
ficam doentes recebendo
apenas 28 cruzeiros por
dia lendo mulher c filhos
para, sustentar.'

O feto c que o (lescon-
lo do prêmio do seguro,
mesmo a Companhia pa-

gando uma parte, será no
total uma pequena fortu-
na todos os meses. A
comissão que o corretor
levará será uma bóa
«gaita ». Quem vai entrar
na «marmita»?

OPERÁRIOS E POVO UNIDOS NA MESMA LUTA

aos marceneiros em
classe operária, c o

vida atuais. Do toda.
sapateiros, met-h'

O movimento de solidariedade
so-,pàis — veio mostrar que a
pela melhoria das condições de
fundo de greve. Aeroviúriof
redores de subúrbios e populares têm dqádo qurios, enviando ao_ Comitê de Greve gêneros aümsriticíois;ros, via vanguarda aes.%- ?novimento, ir.sta Iqu. emmente fornece almoço — coüí os gêneros doados
grevistas. No clichê acima, um Flagrante do

greve — sem precedentes em
povo estão unidos na mesm

parte vêm contribuições

l

zm nos- A
>io luta T
prra o |

etc. O Sindicato dos hotelei-
eàe, uma cosinha, que rifòrin-¦povo ?¦ trabalhadores aosilmõço dos marceneiros

nelo
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Invicto há Onze Partidas, o São Cristóvão Voltará a Jogar Amanhã
pmm*wm*mmisWsWsmÊsWsmsWÊHAVERÁ "CORTES" TAMBÉM NA HUAfêlRÍA >. BKMJÊ^Hungria 10 faça representar da melhor forma possível no "V Taça Julles Rime!", disputa que será I

iniciada a 16 do mes vindouro. Oesta maneirai como a FIFA manda Insorever apenii 22 "players", quatro serio dispensados, do "plante!" que se segue: Goleiros — Grocics, Gulyas, Gellor e Fará- í
go; defensores — Busanszki, Lorant, Lantos, Karpatl, Varhldl, Borzsei, Boszik, Zakarias, S11M. Szolka e Kovaes I; ataeantes — Budal II, Kokset, Nld egkutí, Puskas. Czibor, Sandor, Toth II, Machos,
Cslordas, Patotas e Toth I.

<**x*mmm%mmmm»mmmii<tmtmimmmw^

Esta Noite, no Maracanã:

ESTRÉIA AFINAL O FLAMENGO
fíãmuiji'1 Numa peleja que poderá causar icnsaçào, os "brotos" rubro-negros tentarão sc antepor à

maior categoria do esquadrão cruimaltino — Perspectivas interessantes no "clássico das mui-
tidôes" — Evaristo jogará e Alvinho reaparece — Os detalhes

51Conílrmaram-ae as suposições de que Osvaldo, ni
Min 1' Salvador i-erliun os siirrlílcndos, no «plantei*» t
ilciin puni a Copa tio Mundo. Krom ns mata o .

para o corto- segundo tudo indicava -•- c nAo
rAo menino para a Suíça, aqui permanecendo, Ir.
p.irtu d.*i imensa torcida brasileira, Serão devolvido- .
<t*ti,s «-liibcs v especialmente o concurso tle Gerson seu
fíu.s mais Citeis para o Botafogo) quo passa por uma fase
ruim no Rlò-Sflo Paulo. .Ii\ Osvaldo terá de «brigar» com
IDniani o Rarbosn para garantir a posição no arou cruz-
íiKiltitiii, i>iii|U!into qtn* Salvador retorno ao sul. onde o
Internacional se ressente do seu Jogo.

NTui vamos aqui discutir o acerto da decisão de Ze/ó
Moreira. Pessoalmente, discordámos da preterição de
Gerson, por julgá-lo mais útil ao sistema adulado pela
selofâii ti" que o clássico Mauro. 12 nesse ponto pare-
t.rtwios ter havido até unia cena incoerência por parte

I -lu treinador. Nos jogos eliminatórios, Mauro não foi
| sequer inscrito, embora viajasse para Assunção c Snntia-

j ;;fi, Gerson, face ã uutltUsüo posterior de Pinheiro, já
nu Ulo, íoi n titular da posição, merecendo a confiança
ile Ze/v. Comu então • cortú-lo»?

Do mesmo ponto de vista eram aljiuns membros
ilo Conselho Técnico de Futebol ila C.B.D, Tanto que
estranharam a medida, tendo mesmo pedido explicações
...i- irclnndor. '/.c/v Moreira, todavia, não se perturbou.

! Manifestou-se contente com o «.plantei» ile que dispõe,' acentuando que li - barracão ile Gerson por Mauro pren-'deu-se a motivos psicológicos... Acha o responsável pe-
.; Ws equipes ilu Flimiiiiense que o scratch; está bem ser-
\ vido em lôdos as posições, portanto, apto a bem repre-
i sentar n futebol brasileiro *mi mais esta campanha in-

lofhacional.

ISm um dos conselheiros se nãn nus enganamos
o sr. A. Curvclo -- teve ensejo dê falar, nessa mesma

| reunião do Conselho Técnico da C.B.D;, manifestando
I .i sua eslranliexu pelo fato de estarem sendo pedidas' explicações ao técnico, que tem carta branca - para de-
! cldir tais qucslõcs. Por isso - salientou — será o Cínico jj
j responsável a êle cabendo as criticas, caso o nosso sele
! cionatlfi não fm-ii o que ilêle se p

Lm Flamengo e Vusco sempre movimenta a tor-
eidn. Nu noite, de hoje, no Maracanã, teremos mais
um uelássico» entre os dois tradicionais rivais. Em-
hora a partida que travarão rubronegros e eruzmal-
Unos não esteja sendo aguardada com aquela ansie-
dade que precede os grandes jogou desses clubes,
devido às condições atuais das duas equipes, não há
que negar o interesse pelo cotejo.

O FLAMENGO
Fora o campeão carioca i Vem o Flamengo dc uma c.x-

sua estréia no «Torneio Ro- j cursão pela Europa, que só
berto Pedrosa.- o em condi* | lhe deu prejuízo. Diversos
ções não muito satisfatória" I iogadores se contundiram e

Acidente Automobilismo
MONZA, 25 (AFP) — O

campeão italiano Gonzalvo
Sanesl, piloto oficial dn Alfu
Jioincu ficou seriamente fe-
rido quando realizava expc
tiências com a nova máquina
«Disco de prata-, nn pista de
Motiza.

O volante Itullnndo, pf>r
nioiivo.s ainda imprecisos,
perdeu o controlo do carro,
lançado a mais de 2ó0 qui-

lorr.etrog horários. Na violen-
ta reviravolta resultante Gon-
?.alvo Sanesi foi projetado
fora da cnbinc, enquanto o
canto se chocara contea unia
árvore, indo despedaçar-se
depois contra um muro.

Shnesi, apresentando nu-
meroso/j ferimentos que afot-
tunada/nente não colocam dn
perigo a sua vida. foi hospi-
tallzado cm Monza.

o tm.c ficou reduzido a cm
co titulares. Fiel tas Sollcn
tem um problema sér'o p.i-
ia resolver: armar a cqtti-
pe para o |ôgu ile hoje '•

técnico lançará mão fio.".
cbtotos. rubronogros, que
estão substituindo com rela-
ílvo acerto os titulares. Tor-
na-se. portanto, dlficil um
trulnfo do time da Gávea sô-
bre o time dc SAo Januário.
No entanto, os torcedores
do -.mais querido, confiam
na (lama, tia fibra e na ca-
pacidade técnica tios valoro-
so3 jovens do Flamengo. O
Vasco não terá uma m'ssào
fácil como sc vê, pois, o eani-
peão de 53, desfalcado, rodo-
tirará cm forças para man-
ler o prestigio da equipe e
confirmar a fibra rubione-
gra.

FLiWIO NO T.J.D.

pode esperai*.
A. MAIA

A entrevista que u técnico
Plrtvio Costa concedeu a -Io-
sé Maria Scassa, na telcvi-
são Tupi. está dando p-moç
para mangas,..

o preparada tlu Vasco,
naquela ocasião, atacou os

¦ figurões- do esporte, incor-
reiul0 no arlifio 313 tio Có-

IImm mllm I) liltBtilü I lUyi•fluiu;

digo lirasileiro de Futebol.
U caso foi levado à Federa.
ção Metropolitana de Fute-
hol, que aceitou as desculpas
do Vasco, por seu represen-
tante Medrado Dias- No en-
taiiU', o Tribunal d.* Justi-
"a Desportiva resolveu põr
a questão em pratos limpos
e convocou Flnvio Costa pa-
ra comparecer, n;i soxta.fei-
ra, à reunido desse órgão. O
cronista Scassa também foi
convidado a prestar deelnra-
ções-

O VASCO

O quadro dirigido pot Fia-
vio Costa é ... favorito da
contenda. Mas. os vascalnos
não se iludem e todo o eui-
dado será pouco contra a
itnoçada> da Gávea. • Os
eruzmaltinos estrearam aus-
piciosamente. arrazando a
equipe do Botafogo e estão
mais homogêneos. Pisará a
cancha o time da colina
também disposto a manter a
invencibilidade neste tor-
neio.

A equipe scrn a meima
que enlrentoti o Hotatogo
Somente nu ataque haverá
uma alteração, com a Inclu*
sáo de Alvinho. quo tua «
seu rflautireclmeiiio. A ofen
sivo da Cruz de Malta cer*
lamente, se tornará mai*. pu.
(ante cum o'mela mineiro,
embora deva ser sentida a
ausência de Mancca,

ILI/, I. HORÁRIO

Arbitrará o cotejo o sr. La*
torre. O Inicio da nirgus es-
tá marcado para as 21,30
horas

informa]
AADEM\

INFORMAÇÕES RELATI-
VAS AO JOGO Fl.AMI-.V-
<!0 X VASCO DA GAMA,

< REALIZAR-SE HOJE
la.-FEIRA, À NOITE

Preços dos Ingressos
posto incluso)

'im-

ZEZÉ MOREIRA JÁ TEM TRAÇADOS OS SEUS PLANOS

dos primeiros
qüi "" Brasil;

a seleção também trefnará na
Súiçii. Os brasileiros terão
ti-mpo de tomar coritaclo cum
u clima suiço e se exercitarão

I nos gramados liclvéticos, an-
1 tes da Copa do Mundo, que
• sc iniciará a 1G de junlio.

; o MESMO PROGRAMA

Zezé Moreira resolveu man-
! ter o mesmo programa de
; treinamento quo vem sendo

cumprido até agora. O pre-
párador nacional afiançou,
nos quo manterá os exerci-
cios individuais diariamente
p. os coletivos serão feitos
dois nor semana. Mesmo ati-
tes dos treinos ile conjunto
haverá um leve individual,
com ginástica e bate-bola, O
regime alimentar, o repouso
,-, as observações n-édicas se-
i-ão seriamente cumpridos.
Zezé disse mie não apeiti-
rá 'a concentração, mas tam-
bém "ão afrouxará. — «Es-
pern que " clima disciplina1'
soj-i bom. qup- todos conipo-
Mentes ri-, embaixada lirasi-
leirn c^Titinuorp v.u ivip.xií**v
cordialidade Para éx'to de
nossa represenr:v:5n ., falou .j
técnico.

Sói"p o i-enrlinviito d" se-*
icc-lo-v..-'., o ,-n-.,--^ mostra-
=e satisfeito. Copi .. temp''1
7,n'- fteha que melhwnténjos
mais,

SmmMsr?

POIU
SEU COLARINHO?

Oficina de
Ed. Darke.

consertos
sala 9!}2.

Csiniisii sob medida

Camar.ite lateral i.i pe^.
soas). Cr? 220.50; Camarote
curva iõ pessoas), Cri .. ..
110,50: Cadeira numerada.
CrS -4-1.50; i"adeira sem mi-
mero, Cr? 22,00; Arqulbauca-
da. Cr$ JT.Oti; (leral CrS -
fi-OO; M^ilitr.v. Cr? 3.80.

Abertura das Bilheterias:
10 (dexenovnl horas.

Abertura dos T'orlõe3: 19,16
Idezenove e quinze! horas.

Horário do.s jogos: Preli--
minar: 19.30 hs.; Principal:
21,30 horas-

¦.Ticket»: Avisamos aos
portadores de Cadeiras Cat*-
vas, Perpétuas e Camarotes,
que para n j3go de hoje. 4".
feira, será exigido o -ticket.
núrrèro 20 (VINTE) de 1954,
sem o qual niw será permiti-
fio o ingresso,

Jorge s Helin» estarão e.ui utilidade esla noite, Ircnte oi"mais <iiicnda"
«•¦MraniM. ¦¦¦**<¦» *'• riam j.u.,ni*^>.ii.it.iT,f :i ——am

QUADROS PARA HOJE
VASCO I

.«*»sissm.-m««^^

No Mundo do Esporte Independent

Ernani
Belínc
Elias

Laerte
Danilo

1 Jorge
Sabará
Alvinho
Vavá
Naninho
Dejair

II

1
I i
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I FLAMENGO |1
Garcia §

J Tião

| Jorge
Toniiros

| Jaclir
$ Valter
| PaulinhoI

1

I
Duca
Zezinho
Evaristo
Zagalo
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Notícias do G.I.P. — Futebol de sa lão na A.A. Paula Matos — Expressi-
vo triunfo alcançou o América Júnior — Batido o "Filhos dc São Jor-

ge" — Brilham os Aprendizes do Caju

NOVA DERROTA DO C.l^. FILHOS DE SÃO JORGE
12m peleja amistosa de-

frontaram-se, pela primeira
\az, as equipes do Cantro
Esportivo Filhos de Sáo Jor-
ge, de Honórlo Gurgel e Uni-
dos da Fazenda, de Cas.'adu-
ra. O prélio, apesar de an-

i
g siosarnente aguardado, dei- 1I

xott a desejar, por tlu!* mo-
tivob principais: o e.staüo
lastimável do gramado e os
sensíveis desfalques em ain-
bos os times, Depois cio* 30
minutos d° luta, em que pr»
valeceu o entusiasmo doi li-
tlgantes. o marcador assln,»'
lava a vitóri-i do Unidos *.íh

liaucr, "capitão" do selecionado brasileiro

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Uentnduian corn cstóUca e niasngs^âo perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais des*nlm«dora». I on
i.es móveis americanas (Boches), a» újUcm que PermUen!
lieríéltá lüglenlíaçâu e uilo provoc-m iocob, Nlo arranque
eus dentei para bhapa sem primeiro pedir orçamento para

i Roche executado em três vixlt.» apwi«. Laboratério pr^
rm dotado do maquinado o pessoal e»pecl*nw*> «« |ir*

éi'6 ile Dreclsfto. Em casos especiais, dentadura» em um «1*

Sal Bi em 30 minutos. Facllltlode de p,gHnie„tu.

CLINICA DENTARIA 1)0 OR. ISIDOItO

,. .. ai ...io Wi — l< anilnr (Próiimu ao SÁI'8

r^daSJS5). ^rl-aítn d» * M.-» ^,

AMÉRICA X
ATLÉTICO

Jogará a equipe dirigida
por Martim Praiiclseo, rm dia
Hi ile jünhcif em Itelo ITori-
zonte, contra o Atlético ili-
neirn. A pugna fará parte do
pagaiiionlo do passe do jo-
gatlc..- Denoni, que socente-
mente se transferiu para o
clube de Cainpos Salcü.

Triunfou o América Júnior

ESPERADO 0 BRASIL
13EKNA, 25 CAri') — No-

ticia-sc que a equipe brasi-
loira que deve participar do
Campeonato Mundial ile Fu-
tebol e que deverá chegar á
tíuiçu dentro de tlois dias. re-
sidirâ cm Magglingeii, num
piivillião do Instituto Federal
de Esportes.

^ Domingo último, em Higie-
á nópolis, médirarn-' ferraf as.
% representa';ões do Àinérica
p Júnicv e do Manieguinho, de
0 Vicente de Carvalho. 0 co-
H tejo, embora muito se espe-
É rasse. dele, não correspondeu,
p devido ao estado do grama-
í| do, Salvou-se apenas o eni/u-* siasnío dos litigantes. I*'a-

y.endo valer a sua maior ca-
tegoria, o» comandados de
Hoaeir deixaram o campo
com aa honras de vencedo-
res, por 2 a 1. Marcaram pa-

H ra o América JúniCT: Ortom
^ e Moaeir, jogand0 assim cons-
g tituido; J. Márioj-Copanorte
« e Osmar: Darci, Julinho e

Haroldo: Moaeir. Bãfinho,
Geraldo, Zica o Ortom. \a
preliminar, entre os aspiran-
tes. saiu vencedov o Flamon-
guinlio. por 2 ai.

Fazenda, pui 2 a 1. Fn o
triunfo r.-iuru do nvxv^ ubje-
tivo, desda que o próílo um
si transi:-irrfi equilibrado.

UKTA1.1IBS
Para os vencedores marca-

ram: Moa o Cisto. Jarlnho
assinalou para os vencidos.
Os quadros jogaram assim:
UNIDOS DA FAZENDA:
Adelino; Adão >* Rubens;
Ivan, Aloisio o Broeo; Per
nambuco, Cleto, .Moa, Broa
e João. SAO JORGE: Pauii-
no; Reinaldo c Amaro; Dí-
di, Décio e l.ino; Jairinhu.
Doca (Paulinho). Milton, Be-
hlgno e Dircinho.

Não Peasa a Inglaterra
em Desistir

A despeito tio escore contundente, estarão tv»
Suiça — Admiração pelos húngaros — "Só com
onze Sanley Matthews poderíamos enfrentá-los"

LONDRES, 2õ (AFP) - A chegada a esia Capital. /Hi
equipe dc futebol ila Inglaterra, derrotada cm Budapeste)
pelos húngaros, pela contagem de 7 x I, o sr Wiiilerbotlom.,
treinador da equipe britânica, afirmou «qüe o seu pais paw
liciparia da Copa do Mundo t* que era ridículo pensar-sc rts
outro modo.'. -Não se trata de nos retirarmos porque f-
nliamos sido tão nitidamente derrotados, acrescento. Ao cor--
trário, faremos o melhor para restabelecer o prestigio rl<)
futebol inglês- .

Nem o sr. Winlerbottom, nem Bllly VVright, capitão dei
«onze da rosa», encontraram desculpas para h derrota. A
Hungria tem uma equipe notável-, comentou o técnico bri-
tâiiico, enquanto que Tom FJnnêyi jogador britânico tio ani%,
aduziu; «Estamos decepcionados, mas não perdemos a. erv
ragem; A Hungria vordadeirauiente, tem. . uma .grand"
equipe. ......  .

O sr. I-larold Shentatl, presidente da Comissão ài 'Se-
lecão inglesa, disse: .-.Diante da formação rie domingo, mw
nòs-iam necessários oiue Stanley Matthews para Tazer íi-ctv
te aos húngaros». (•

Brilham os "Brotos
do Aprendizes do Caju
Atendendo ao convite do

seu cc-irmâo Unidos de São
Paulo, rie Jacarezinho. o
Aprendizes F, Clube, do Caju,
rumou até ao.uele local, ondr:
oreliou amistosamente, na
manhã de domingo último.

Em Ação a A. A. Pada Matos
i
í| está assim constituída: suo-

A atual diretoria ria Asso-
ciacão Atlética Paula Matos

™Ú diretor geral, Luís Neiva; se-
<! cretário de esportes,

I
Djalma

' -B\NGL' -- Jogará a equipe banguen-

se, amantíô, em vllenç* ^W^Ç
quadro deverá ser ca mesma que vem atuan

do ültiniamcnte.
oOo , „

C Esta o time aho
Amanhã, voltará o

São Cristóvão a ^^ÍS,^r&£,,-mlu a sua despedida, nesta Ilha, eniien
• indn a -sèieção local.

oOo . ..
vam ti Mirim já voltou aòs trqlnA;

^lÊ^SnSo - S Mirim rcapa-

.-.•.¦-•rá no - onze;

Si>0 CRISTÓVÃO
invicto lia ome Jogf,s-

AMÉRICA
>:,-,rtiin Franci:

iittlii. iiittli I»
i-T.iilíi, -y.->].e 1»
Corinilâns D
.ivlifi. Iloje,
•iirouto.

¦liai
•ylla;
iii mi
os

,-ruzmaltino
. oOo
Krhbarcarâ o

im sexta-íélra,
nu sábado,
uo sábado;

íurá ¦
cubrüs

time de
para San
contra o
contra o

íua estréia neste
realizarão seu

BOTAFOGO — Os titulares alvi-negros
I treinaram individual, ontem, enquanto os re-
I servas ensaiaram coletivamente. Gerson es-
j teve presente, mas não se exercitou. O jo-' 

gador Macedo assinou contrato ontem com
I o clube de General Severiano.

oOo
FLUMINENSE - Resolveu o clube tri-

I color conceder ao América, por empréstimo,
! o ponteiro Paraguaio.

-—oOo-
FLAMENGO - Sabe-se que o Flanien-

go está interessado no concurso do centro-
avante Leõnitlas. do América.

-oOo— -
BONSL'CESSO - Silvio Pirilo está pre-

parando com afinco seus comandados para
¦ a temporada que o clube rupro-anil reali-
! zará pelo interior de Minas Gerais.

oOo
OLARIA — Jogam os bnriris, nos dias

i 29 e 30, em Tivnis, No dia 2 de junho, os
, olarienses estarão em Paris e nos dias 6 e
I 13 se apresentarão em Nova Iorque.

QUEBRADA A
INVENCIBILIDADE

DO "R0LINH0"
Depois de uma dau mais

brilhantes campanhas na bis-
tória de sua existência, o
quaduro de aspirantes do C,
E. Filhos de São Jorge, que
vinha invicto há mais de do-

partidas, teve sua traje-
P tória interrompida. Os pupi-
g; los de Amaro (o Carrasco),
|| baquearam ante o Unidos da
^ Fazenda, por 2 a !. numa
Ú porfia sem expressão, em
% oue apenas o entusiasmo pò-'f, de ser no','ado. devido as con-
f, dieües do campo de jogo
ú Edir e Henrique golearam
f. para os vitoriosos, cabendo a
% 7A o ponto dos vencidos. A
í| equipe do São Jorge atuou
$í assim: Nelson: Cabrinha e
A .Viltc-n; Ceiino. João e Tonho:
p Paulinho. 2é, Coqueiro, Huil-
ii? t"n e Dircinho.

Duarte; diretor social, Paulo
Fernandes Ribeiro. No pró-
ximo dia 1'.° de junho, na
quadra do Minerva, á Rua
Itapiru, a diretoria rio' Paula
Matos fará realizai* um amis-
toso de futebol de salão, con-
Ira o clube local. O quadro
visitante deverá contar com
os seguintes jogadores: João,
Jaceguai. Vayalho, Marinho,
Quimba. O orélio tem o seu
infeio previsto para as 21.30
horas.

Fazendo alarde cie um apu-
rado jogo de conjunto, os"ases' mirins rio Caju foram
bastante aplaudidos pclt, nu-
moroso público presente.

Confirmando suas ultimai:
exibições, os pupilos de Pau-
lo Silva colheram mais uma
expressiva vitória, pelo esco-
fe de 2 a L Deve ser ressal-
tado o cavalheirismo do gre-
mio local, assim como o *>eu
enorme espirito de luta.

DjETALHES
Primeiro tempo — Apren-
dizes, 1 a 0. Final — Apren-
dizes. 2 a 1. Tentos —- Niai
e Valter, para os vencedores
o Baiano, para os vencidos.
Quadros — Aprendizes: No-
no; Hélio e Joaquim; Nntalmo.
Charuto e Zico;; Nini, Valver,
Luís, Mirim e Nandlnho. Uni-
dos: Zurunga: Hugo e Fato;
Levi. Zezinho e Oselas; Cal-
clno, Cesario. Baiano. Nilson
e Hélio.

Diariamente
do Estrangeiro

w
4H

NOTÍCIAS DO G. I. P.
Conforme noticiamos em

nossa edição de ontem, o Gre-
mio da Imprensa Popular fa-
rá um amistoso, no próximo
domingo, na Granja das Gar-
ças. participando das festivi-
riadei oue ali terão luaar, por
motivo de mais nm churras-
co. O primeiro e segundo
quadros do G.I.P. defrontar-
s_e-ão com as equipes de
leual categoria do Esporte
Clube Rocinha, sendo o cam-
no gentilmente cedido pelo

sr. Manoel, diretor o'a E. C.
Cacique. No Mme do G.I.P.,
três novos elementos estarão
em atividade: Humberto Mi-
guel, Edgar e Maneco, o oue
ocasionará uma série de mo-
riificaçôes, por motivos de
ordem técnica. Humberto é
jogador de São João rio Me-
riti. Maneco é um grande za-
gueiro naullstáj enquanto que
a iogndor Edgar completa
bem essa trio notável-que fa
rá a sua estréia.

chega a São Paulo, para a LIVRARIA
DAS BANDEIRAS, livros, jornan é re
vistas dos mais distantes recantos do

mundo

Nossa oferta especial desta semana:

CHINA PICTORIAL -- re-
vista colorida com ilus-
trações belíssimas Cr$ 20,on

LA VIE THECOSLOVA.
QUE — interessante re-
vista com ilustrações  CrS 5,0'D..

NÒUVELLE CRITIQUE n»
53 — número especial de-
d i c a d o aos problemas
atuais da cultura sovié-
lica  Cr$ 30,00

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 370, 1." —- S. Paulo

ATEfTOE-SE PELO REEMBOLSO .POSTAL

Dr. A. Campos
('CIRURGIÃO DENTISTA.)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-amstlcane üz-tracíe» dlfleel» o operncSes ilo bocn — BRino-ES FIXOS EMÓVEIS (Bonch) com material garantido, por preços razoáveis(Cohsnltilrln: Itua do farino, !i — íl» andar — Sala 901. A&teri-us. uulnlas ,• sltbaiios, á Kua U. luMnoel, 31, Solirado), íbse-riinrti-, quartas o sc.\iaí-feir:iy. — Telefone: 11-1874,

hã
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VIKTE
VIVEMOS NUM ESTADO POLICIAL

TRÊS POLÍCIAS
CONTRA 0 POVO CARIOCA

Por toda parte, Vargas criou uma policia de repressão ~ Polícia Política e Especial, as mais
sanguinárias — Sem os "tiras" do general Ancora existem nesta Capital 23.000 policiais encar-
regados de trucidar o povo — Até a loja americana "Sears" possui uma polícia própria —

ExlMem no Rio de Janeiro 22 políeins sem contar
ii policiti ii vil

Porguntnr-se-n: qunl n fungflo soolnl dessas |mli-
(•ias? Nilo vivêssemos num rogimo do violência o arbl-
Iriirleilniles, o fato pareceria um absurdo,

Aconti , porém, quo na Capllal <la República,
conto om lodo o pais, a policia nâo protogo o cidadão,
Pelo contrário, ela mesma ó quu so encarrega do
agredi-lo.

MAIS DE 23.000 HOMENS

O llttfliafrio'' pslevam Bnni, quando procedia à leitura dn pro-
jeto apresentado pelo J)cp. Kusibio Racha, pedindo a

rnrainpiiriin dn Light,

Ao todo trabalham nestni
22 policiai mais ile 23.000 n»-
mens. qua om \rr. do dçfeil*
der o povo, pfto ao contritiio.
algorCf desse prA-o, A estos
se somam os taradoi da r°-

ACOLHEM OS INDUSTRIAIS
o Projeto d? Encampação da Li|Im

"Visando apcna.s que os lucros sejam empregados cm novas usinas, o
que não acontece com a Light", declara o industrial Estcvam Boni à IM-
PRENSA POPULAR — 0 monopólio de eletricidade pela companhia cs-
Irangeira c o principal entrave do desenvolvimento industrial — "Ui-

gencia para a encampação, mas não "encampação" "«—»
da Leopoldina".

(l projeto apresentado pelo deputado Euzchio
da Rocha, pela nacionalização e transferencia para
controle definitivo do governo da produção e distri-
buiçâo de energia elétrica, vem tendo grande reper-
cussãn entre ns industriais desta Capital. IMPlikX-
SA POPULAR iniciou, ontem, uma série de entre-
vistas cnin industriais, pois de acordo eom o projeto
caberá A industria nacional dirigir também a prn-
duçãn de eletricidade.

SOLUÇÃO 1)0 PROHLKMA
O industrial Estcvam Boni

proprietário de uma fábrica |
metejúrgica quo tem o seu |
nome, no concluir n leitura
'Io projeto de lei apresentar
rio pelo deputado -Euzébio Ro-
cha, declarou o seguinte!

' - Esta o a medida mais
indicada para solucionar ric
tuna vez por todas o proble-
ma da (alta do energia ele-
triea. Desde que as parles
interessadas, isto c, aqueles
que soltem as conseqüências
da crise, dirijam a produção
e distribuição de cletricida-
de. visando apenas que os lu-
cros sciam empregados na
construção de novas usinas,
a questão'so-soluciona. Da
maneira atual, sendo os grau-'
de? lucros ria Lighl canaliza-
dos paia o estrangeiro e dei-
xánçlo a companhia de cum-

NA U.MS. OS
ARGENTINOS

BUENOS AIBES, 2õ
(IP) — Já estão marca-
dns ás ria Ia* dos jogos en- '

ire os selecionados da Ar- ;
gentinu e da União Sovié- j
tica. As partidas a serem >
disputadas em Moscou se- ;
rão realizados a !) é I" de 

'

agosto, sendo para islo j
suspenso o certame por- :
tenho, a rim dn permitir ;
a preparação dos craques i
argentinos;. Também há !
possibilidades do lime de I
Sláblle percorrer outros 

'

pai*"s da Europa, eslan- '
rio quase assentada iiiuu
c.viliição cm Praça, após ;
os dois joços na Capital !
soviética, í

prir suas obrigações contra-
tuais. as perspectivas são as
mais desanimarioras possi-
veis.

O TAIS, PRINCIPAL
PREJUDICADO

Prosseguindo em suas de-
clarações, o s>\ Ksievam 15o-
ni acrescentou:

--— O desenvolvimento in-
d tis t ria 1 do Brasil está para-
lisado devida á crise (le ener-
gia elétrica. Enquanto a si-
tuaçãn se agrava, que ta-
/em o governo p a Light pa-
ra evitar uma catástrofe?
Nada. simplesmente. Tom o
racionamento a produção cái
e aumenta de preço e o prin-
cipal prejudicado é o povo,
enfim, o pais rm sua cconô-
mia. O desemprego r a ca-
réstia são conseqüências dn
monopólio de eletricidade quo
a Light mantém em sua.-
mãos.

Sobre esse monopólio, dis-
se ainda:

'•-- A crise começou quan-
do a Light impediu a cons-
trução ria Usina dn Salto e,
incapaz, comprometeu-se a
fornecer eletricidade para a
Central rio Brasil. Desde en-
tào a companhia nunca mais
tomou pé. pois o que ela visa
é lucrar o máximo com as
poucas usinas que tem. em-
bora em prejuízo de tercei-
rns. ¦

URGÊNCIA PELA
APROVACA
no PROJETO

<— Com as baixas quotas
de quiluótes dn que dispõe

a indústria, como é possi-
vel á mesma expandir-se?
E' preciso, portanto, iirgên-
cia para que n projeto se tor-
ne uma realidade-, disse o
sr. Estcvam Roni.

E concluiu:
• A urgência ó íiccossá-

ria para que não se repila o

como na sucata

exemplo da Leopoldina que
só foi '-encamparia., quandoos capitalistas ingleses já
nenhum lucro poderiam re-
tirar de tfio grande quanti-
dade rie sucata.»

Ilcln Civil, cujo número sobe
a milharei, nutridos por far.
ta.» vérbai secretas.

Hasta disor que existem
maig de COOO dellquentei,
com ordem ric prliâo, soltos
pela cidade, Dé.-.?c número
l-50(i praticaram crimes de
morto.

OS I.EOES DE CHÁCARAS

Os Icõrfi de chttenvan são
oi policiais encarregado,, de
• proteger as liuales c os
aniles rio tnvolagoni,

Ganham no mínimo -l.nnti
cinzeiros e quase sempre ha-
jam-80 numa linha impeça-
vel.

Via de regra nj leòci (|e
chácaras Mão elementos dn po-
licia civil ou especial. Quer
dizer».-: de dia entregam-se à
tarefa de espancar o povo e à
noite achacam os marginais
da sociedade.

NO CAIS. PO PORTO

Srt o Cais do Porto tem
cinco polícias.

A chamada Policia do

v-• — •«••.¦•>¦. ¦ s~* - oagtó-g. "?*** w""" 
"**""-»

Aspecto do desastre de ontem) va Avenida Presidente Var-
gas, vendo-se o estado cm que ficou o caminhão causador do

trágico acidente.

Gouveia» lem uma tarflfa ai.
poclflcadn: -.evitar doientcn-
dlmontn entre eitlvadorei».
Isto na pratica n dosem po-
nbado de uma outra manei-
ra: ao Invés de evitar o de-
iciitondlinonto, a polida pnr-
segue og estivadores,

Esisa poliria possui cerca
de ,'lSn homens.

,\'o ('ali d" Porto há nin-
da a policia cenlial, com mais
de 2f"i homens, a poliria (foi
portes e litoral, com -tn Im-
mens, as policias marítima e
aérea,

A POLiCIA ESPECIAL, A
MAIS ASSASSINA

O Rio é a terra dar po|j-
rias. Em se plantando dn...

A lista continua: potícla
de Exército, da Aeronáutica,
dn Marinha. Não esqueçamos
a guarda florestal do Mlnls-
lerio dn Agricultura.

Existo lamhím a Polícia
Munlclptll (2.K0D homens) com
a função do acabar com o»
Idílios nas cies públlcaa •-
romhntcr os pequenos ven-
dedores ambulantes,

A mais famosa, pcréní. por
suas violências aParato3as, é
~em dúvida, a Policia Espe-
piai. Rflo maip Hp ."nn ho.
mens, alimentados rom fllet

ASSASSINADO

0 PRÊS0 PELO

POLICIAL
CAMPOS, 25 — (Do cor-

respondente) — Na madru-
gada de ontem a policia lccal
cometeu mais um estúnido
crime a sangue frio. A vjti-
ms foi o motorista profissio-
nal Rnzildo Alves Pccanha
oue. oor se haver desentendi-
qo com uma ''mariposa" na
zona do baixo meretrício, foi
preso pelo sarccnVn Mario
Gonçalves ria Silva c entre-
gue ao polic'al Jòfrieme Gui-
marâès, No trôjcin pnra a cie-
lesaçja. como o motorista
protestasse contra a sua pri-
são, foi rstupiriamenle balca-
do ócio "lira".

A vitima resebeu um (cri-
mento na resiâo abdominal,
morrendo instantânea mení-e.
enouanto o sanguinário as-
sassino fueia tomando desti-
no ignorado.

nignnn, leito, ovos, vltnml-
nas,

Esta rorpornçítn tem pra-
llcndo as maiores tropellas e
arbitrarlclades contra o pe-
vo.

. MAIS POLÍCIAS

Outras policiai existem na
Capital da República: a gum-
dn civil (com 2.IIHI homens),
íi polícia judiciária, rs poli-
cias da Light. >la Antártica,
do Rniico do ürnsll o ale dà
loja americana Sears.

O Rio está nesta i»iste si.
Inação: pcssui mais policias
do que o aeroporto de Lisboa,

.Send" um dos redutos da
rlvilharán ocidental e ,Ti^W.
ronsegu» Igualar-se com n
Espanhn, Portugal o Turnula
ne-.tc reenrd: possui polícia
até não acabar mais e sem-
Pre pnrn agredir ri povo.

I^to seni falar em polícia
lão ninuslniosn como a Po-
licia Poljijc-i cujos (vimes
constituem um capítulo á
parte.

,/ii/io Lopes Cajmciras foi torturado
íos fascistas do K.róivilo. .^eu enrpn apresentava

dentes dr esjyincamenlo.
sinais cvi.

ARR1MQS HOJE 0 "D0SS1ER" DE VARGAS

Governo Sanguinário!
j 

A 10 de janeiro de 1952, IMPRENSA P0PULARle7t!^a~^
chette: "Torturado até a morte no quartel do 1.' B.I.B." — Relem- :

. brando o covarde assassinato do jovem Júlio Lopes Cajazeiras —
; Onde estão os assassinos? Promovidos e prestigiados pelo governo

i m rde Vargas
/H| BÁRHARO assassínio dn repórter Ncsfor Mo-
\J reiru — repórter de um jnrnal da própria go-verno — chocou e revoltou toda a opinião nacional,
despertando-llte a atenção para a sucessão de crimesda pnlícia.

O assassínio monstruo-
so veio mostrar a juste-
za. dessas palavras de
Prestes, pronunciadas em
1946:

-^Hoje somos nós, os
comunistas, os alvos pre-
diletos e imediatos desse
governo de trairão nacio-
nal. Somos nós os per-
seguidos, espancados e

até mesmo assassinados.
Amanhã o será qualquer
cidadão que, até mesmo
dentro das fileiras do pró-
prio Governo, critique o
saque e o crime pratica-
dos pelo mesmo contra a
Pátria e o nosso povo».

Xão está aos olhos de
todos que, uma vez mais,
Prestes tinha raEão?

IEVE A PE
viiiiyy !if!í

RNA AMPUTADA
DE SONDES

UM MOR
DE

TO E TRÊS

Fazia a cobrança em um elétrico da Prefeitura, completamente superlo-tado — Um passageiro caiu também e fraturou o crâneo — Vereadorcomunista apresentou ontem um projeto mandando fechar os veículos —
0 imigrante José Mnria de Ins Santos, espanhol,

de 17 nnos de idade, residente à Rua José PominKitP.s,
31(1, viajava pendurado no estribo de um bonde super-
lotado.FERIDOS NO

NTE VARGAS

1
^^^ÍÍ^SÍiM»^^

0 caminhão chocou-se com um bonde c foi colhido por trás por outro
elétrico — Desconhecida a identidade do morto —

Trágico desastre ocorreu, optem pela manhã, na , procedia da Praça
Avenida Presidente Vargas, no qual perdeu a vida
um ancião, c três outras pessoas sairam feridas.

O caminhão do chapa Paulo Ribeiro, de 22 anos ilenumero (iO-Tõ-õi, dirigido po- | idade, soliciro, residente riaio motorista profissional I Avenida Suburbana, 4.2Í15.

da Ban-
deira, quando, ao atingir o
cruzamento com a Rua Mi-
guel de Frias, cm tremo ao
número 3.485 da Pre.s cíenie
Vargas, tentou cortar ?. Creu-
io do bondo linha «Ponta Ca-

í-SK^^^ ju . que ia em direção h Pra-íj <;a da Independência, ü mo-
%r lorista foi infeli7. na mano-'.í. bra e foi chocar-se com nu.
•j^ trn elétrico, da linha «Pieda-
¦Á de», que vinha em sentido¦£ contrário. No mesmo instan
^ te o auto-càrga foi colhido
% por Irás peln bondo Ponrn'ú 

Caju», que o arrastou ai-

 ,n,m,ini,nvi»™vm\i\ii\i\^ ,\\\HVi«\,\\,\\

fácmüecm ííwMMIMè
g am,***f**mn*aBK'*R**tiS»*»*»V»J»M

l| Colhidos os operários
pclii árvore

d , Operários dn firma Rlbuholm
?• Engenharia Lida., trabalhavam% nas -escavações de um ferrenu-,| na Kua Sâo Salvador, numero
:í 3S',,1°,ntie se!'à construído um.£ edifício de apartamentos'. Hou-
% ve necessidade de ser arranca-
í^ caria uma arvore e ílc-s se pu-6 zeram a escavar em torno na
% ralses. .Va manhã de ontem a
^ escavação ia já bem adiantada
52 quando, repentinamente, íoltis| em suas raises, a arvore tom-•^ liou snhre oí operários Jo.=í% Francisco da Silva, de 3S anos,
jj casado e de Antônio Pãullno <in
Yi Nascimento, de 'iíi nnos, cnsa-do. hmbns reslrieiilos num bar-incao dn olir.-i. o piiiiioii-,, rc-cbbcu ir.inu-a d,, i-riliiiu v o -si"

Riuiilii ii mesma lusãn cum iifun-
tlnmenU) i» (!sini,lat»tVs pt-hi cor-

P guns metros.
UM, Mi

Mí

ESPANCADA BRÜTALMEINTE

PELO. AMANTE
Há tepipos o lu2llclro naval Wanderlal Tavares, de 27 anos !rio idade, vivia marltalmente com Ana Maria, doméstica, rie 

'
23 anos, residente à Avenida Henrique Valadares, 152. A in- ilençao de Uar.de-.-iei, porém, não era apenas a de ter uma com-
panheira, Decorrido;, alguns dias, êle expôs a situação: rlaque- !le momento em diante passaria a explorar Ana Mar!, ficandoesta obrigada a lhe dar determinada importância em dinheiroiodos os dias, ameaçando a doméstica de espancamentos <e

ira mesma sé recusasse a ater.dê-Io. Mesmo fazendo o que lhe
pedia o amante, Ana Maria não se livrava de terríveis surras,
pois nem sempre podia conseguir as quantias exigidas pelofuzileiro que eram cadn vez mais elevadas. Farta dessa vida

us rodas do elóliieo. com es¦Jiiagamento daquele membro a «vitima foj socorrida o Interna- Úda no Hospital üocn i Faria É
ãí pessoas:
^ ÇS mine

OS

para tratamento,

Soterrados

i

operários
Cinco operários que

OKTO
K TRÊS FERIDOS

Viajavam como .caronas...
i caminhão as seguintes

„ Allim Mohamed, de
Ú 58 anos de idade, casaria, re-
| sldente na Avenida Suburba-

na, 3.555, que sofreu esco-
pelo corno; Pedr'^ riaçòes

ilnlnéslii
liivii pura
iiiiius Iene

|'t'fí(llVPU
dar biilxa

enlãi
iiriii

(IcslipllITI
a 11 in

Wl
pellell,

1'lcl fjtll»

viu
os-
cm

l'"-
.. das'í iir;

Villlíll furani inictiiíi-
(lu L'llOt|UC IU1I

I
Duram,

por IimIií a
; ilrugiiilii di

ellia

Atropelado e
mecânico

O mecânico Adão
27 anos de Idade,

à Rua
Bezerra; de

soltsiro, do-
F.ranciscfi

g Aavier, icm, ao ir.rives',.ii> a« avenida Vinte e Oito de, Se-
« tsmbro, defronte ao Hospital Pe-
gj dro Ernesto, foi atropelado n .-

vi.rins sem nus Wanderol procurou Ana Mnrlaparte, ntí que milmeniç rol cncoiurn-h ni ,'¦oilçin, nus lincilliifõcs ria l.npn, p,„pis , -e,¦',',-lido repelido pela ox-eompaniiuira. t'iiii,„|„ Cni| ,de vcidadclia cólera, o luzilelro agrediu Ana .M,-,,-,. ,'...-fò ¦\i '
do-lhe roços e ponta-pes ate que a doméstica tombou ao solonuma poça de sangue. O bárbaro agressor fugiu, tomando des"tino ignorado, e Ana Maria foi transportada para o Hosoitalde Pronto Socorro, onde se;encontra Internada para tratamento1Ficou constatado que a vitima sofreu várias fraturas aos ossosda face e de costelas, sendo grave -, seu estado.

0 mtr.lllado â Rua S3j
é. Xavier. 1514, ao itravesw

um auto de rhaDa não iden-
(IfJcadn. Com siispelln de,, fia
I in a do crânio e oulliis Ip.fqcs
pelo corpo a vítima foi inier'
nada para tratamento no Ho

K. pe
á na— 
g: pitai do Pronto Socorro.i
f Teve os pés esmaga-
| dos pelo Irem
í
p. O operário Jorge Tome da
P Silva, de 16 anos d? idade, sol-
p telro, residente na Rua da Ser-
gj ra, sem numero; ?m Mesquita,
^ foi envolvido oela multidão ro
ig momento em que chegava à
g gare de D. Pedro II íim tran

.g procedente do subúrbio. Per-
gS dendo o equilíbrio, o menor caiu.
§5 no leito da linha férrea sen-
0 dn arrastado pela composição
|£ ainda cm movimentei £m con-
% seqüência o jovem teve os pOs
g; esmagados pcJaj rodas do cem-
jg bolo. A vitima foi transportada
« ;.-ai-a o Hospital do Pronto So

corro, sofrendo amputação de
ambas as pernas e ficando In-
ternada para tratamento.

Bruoütii arbitrário
ü motorista profissional Or-

laudo Teixeira, 'de 32 mos ue
idade, residente na avenida Tei-
xeira <Iü Castro, bloco B, ripat-
),titiL'iiin 'Jd;í, leve seu nulo
apreendido e lowidn oir.i o on-
ptacamento. Na noite oc- se-
;u:-.da-leira dirigiu-se .1 inspe-
torta do Transito, efetuou 5 pa-
gamentd de todas as multas'
ãue tinham determinado a apre-
cnsão. mas ao pretender retirar
o corpo foi-lhe exigido um do-
rumento assinado, pelo guarda
n.,1021, conhecido pela alcunha
de Brccutú. Orlando, depois de
esperar durante longas horas,
conseguiu falar com o guarda
que se negou a assinar o do-
eumento Ontern, pela manhã,
o profissional do volante vei-
tou á tnspstória e !ã novamente arbitrário.

este outra vez se recusou a as-sinar o papel e ainda insultouOrlando Tel:-:eira pplo fato domotorista, (lesconhecpndo «eunome, eliiimara-õ de -seu Riu-eiilu . d profissional somenterecebeu o carro, para que vol-tasse a trabalhar, depois das11 horas, quando a autorizaçãofoi dado por outro guarda quesubstituiu o arbitrário Bru-cum.
Teve a perna

esmagada
O bonde da linha * Campo-

Monteiro--, trafegava superlotado
e era difícil o serviço de c„-
branca d-; p^ssag-vis. >.! cãndu-
dutor Hamilton fie Mutps, de
39 anos, solteiro, residente à
Ru->. r.odrizues de Oliveira, 10
percuiTla com muita dificuldade
o estriby Cara fazer a cobrar
ça. Em determinado momonfo
perdeu o equilíbrio e caiu, fi-
cando com a perna direita sob

ij Francisco Lira, de 2S anos
travam' ti^bàmãnriV^uma6"^' I 

de 
ídade\ ca?ado' «sldente

situada defronte ao número S'S ^ na Avenida Automóvel Cti-
toam^ot^c^^o^ur^^e I ^ 

^ ^e,re«beu CClltu-
de terra que^ desmoronou Ül í £Ões generalizadas: Pi Mio
bora dada a naureza do cciden- % Ribeiro, o motorista, que so-te, devido a agilidade de seus (í fi-pu ferimento eontiisn ,mcompanheiros em retirar a ler- % ieiimenio conruso no
ra, sofreram apenas contusões p írnntal e suspeita de frattl-
(! cscnriín.-i"ieíi Kellcruli/ailiis, sen- Ú l'U (1(1 Cl'ÃllÍ0 (• 11(11 SOllllOr (le'rcViS^ein0 

sêkimúi^Ásl^' hl'ijll'CÍ'. "° ™ «nos :>ve-
vitimas rorum Identiricadiis ii sumiveis, trajando calca
íMs^linus-slilelm^ "rof''-T' 

% mar"rom> Paletô <le ünlio, ca-
llezemi du' Siiiiaa, (leL>5 anos" É m'^a íle 'a ;lzul niarillhn e
solteiro c Praiidsco Aiitonlo .ia- ti sapatos amarelos, iiu;' íai".
asl,na^r^o^''íeihu; % «« W^í^i 'T^0 "°
u. 25, %. Hospital Miguel Couto.

r, . , , I Dirigiam os elétricos os
rrojetada íora- p motorneiros Geobenite Men-

, , | des Pereira, de 26 anos, ca-
ÜO lotação | sàdo, residente na Rua San-

^ tos Dumont, 2 e Idalino Se-
Quando viajava no lotação da | bastião, de 31 anos, casado,linha «Braz de Pinr-Ae.-opr,.-:o-, % rpelrierit na Rua «tinto i„c o coletivo atinjia o armarem I resinem na Ktia faanto An-

1S da avenida Rodrigues Alves % gelo. 194. oue íoram presos

Na esquina da Rua B'ran-
cisco Bicalho com Elpidio Boa-
morte não conseguiu manter
o equilíbrio. Caiu.

Está internado no Hospital
de Pronto Socorro com fra-
tura oo crânio econtusões
generalizadas.

PERW/1 ESMAGADA
Horas aníos o bonde da li-

nha "Campo Grande-Montei-
ro" trafofinva também süpcr-
lotado; O condutor Hamilton
de Maios. 39 ano.-,, solteiro,
residente á Rua Roclriyucs de
Oliveira; 10, percorria com
muita dificuldade o ostribo
para fazer a cobrança.

Fazia verdadeiras acroba-
cias para se manter no Gon-
de. Em ciado momento caiu,
ficando com a perna direita
sob as rodas cio eiáu-.co. Üua
perna ficou completamente
esmagada,

No Hospital Rocha Faria
os médicos tiveram que lhe
amputar a perna.

As duas lâminas, a do imi-
grande e a do condutor, pas-
sarão fome enquanto eles es-
l|verõm no hospital, A por-
cehtagem cio salário pafia eu-
quanto cs associados das cn-
lidados de previdência se en-
eontram hospilaüzaclos não
cliesa nem nara a alimenta-
cão de uma só Dessoa.

O que o condutor, que é
func onário publico (os bon-
des de Campo Grande ;âo da
Prefeitura) \ai récebgr como
aposentadoria é insuficiente '
para sustentar a família. An-

tes, acabaria as H horas -rie
trabalho éle ainda fazia ex-
traordinário ou biscates paracompletar o orçamento. Ago-
ra é um homem inutilizado.

BONDES FECHADOS
O vereador Elizeu Alves

rie Oliveira, da bancaoVa co-
munista na Câmara Munici-
pai, que também é condutor,
em vista de fatos semelhan-
tes se repelirem quase queIodos os dias, apresentou, on-
tem, na Câmara uni projeto
cYc lei mandando fechar- os
bondes.

De acordo com o projeto
do vereador comunista, será
aplicada a multa de CrS
1.Ofin.no por dia, por carro
que venha a trafegar, ainda
aberto, depois dos seis meses
rie prazo previsto pela lei.

Os bondes, segundo o pro-
jeto. deverão ter os bancos
dispostos de tal maneira oueseja possível a cobrança in-
terna e ainda fique espaço
suficiente para Dasságoirps
viajarem em pé, Deverá ha-
ver lambem um espaço iso-
l.in'0 pnra o molorneiro. o queevitará grande número de
dcsaslres.

TENEMFE X
BANOUs 4-js 0

TENEEIFE, 25 UP) - Jo-
â-ando hoje em fenerife, oBangu perdeu de i x 0 parao Tenerife, clube local.

~-.~.-i

ABRIMOS O "DOSSIER/
DO GOVERNO VAKGAÍ
Recordando os crimes co-

metidos pelo atua! governe
do sr. Varjras. a fim de aler-
lar a todos i>ari a necessi-
dade da união e da ação s
fim de paralirar o braço d*
uma policia r de nm governo
ds assassinos, iniciamos ho
,je esta série de informações
£erá um ^dossieri» do cami-
nho sançrenlo deste governo
de corrupção e de lacaios do
imperialismo norte-amerie»-
no.

JÚLIO CAJAZEIRAS
A 10 de janeiro de 1942,

este .jornal denunciava em
manchete: — -Torturado até
á morte no quartel do 1'
BJ.B. Oficia] fascista
enxovalha as tradições do
Exército assassinando covar-
clemente um partidário ria
paz em Barra Mansa - O
corpo de Júlio .Cajazeiras
apresentava evidentes sinais
das sevicias a que fora süb-
metido — A policia compie-
tou a obra sinistra iniciada
no quartel da guarniçào te-
rierai — Um orimp que nã'
pode ficar impune--.

O* slcirloft ile Getúlio per
seguiam na «idade de Barra
Mansi» o jovem cniritinistH
¦hilio Cajazeiras, Uifiã patru-
lliu do Kxércilo, comandada
pelo facinoroso lonenle jíé-
lio Régua Barcelos, caçava-o
dia e. noito. >'o dia fi de ja-
neiro, -lulio l.ope* Cajazeiras
estava ruim restaurante do
posto do gasolina xEsso/
quando foi atacado pela pa-
trulha. Foi alvpjado a tiro*
de «párabelliini», espancado
bnilalnicnte, arrastado, pisa-do e depois atirado ja meio
desfalecido num caminhão
que rumou para o Batalhão
ile Infantaria Blindada. Ali,
prosseguiram os espanca-
nienlos. Depois, foi levado
liara a delegacia. Novos es-
líáiicaniehiós foram feito*
pelos sicários de Gehllin. Ho-
ras depois, Ju lio Caja*fllra*
falecia, inteiramente, deíor-
mado. A policia escondeu o
cadáver MA terça-f«ir* «e-
guinte, quando foi transpor-
todo fo quatro horas ds ma,
nhã para a capela do cerni-
tério. A cabeça tinha sido
amassada, os dentes quebra-
dos, as costelas fraturadas.

OS ASSASSINOS ESTÃO
IMPUNES

Os monstruosos assassinos
de Júlio I.opps Cajazeiras
estão impunes. O tenente fas-
cista Hélio Régua Barcelos
fugiu de líarra Mansa, te-
lliendo a revolta do .povo.
Depois lã voltou, sob o am-
paro das baionetas e canhões
dessa «democracia lutcla-iaí
de Vargas e Zenóbio òa Cos-
ta. Os policiais assassLnos
também não íoram molesta-
dos: continuam a mktir 

"ê

trucidar, elementos «ds con-
fiança» na .gesfcpo ds Xzr-
gas e Amaral Peixoto.

MORRE DE INANIÇÃOrMUMA VIA PÚBLICA, ÜM"ÀSlÒcMòniTÍSÃÍ.'

n porta de emergOnciln se aluiustendo projetada no s;i ,, n ve.
iihora Almerlndá /jltiil San-,
P .. de iji anos de idade, viuva, %• waldente na Rua Antenor Na- #varro, 322. A vitima, sofrendo Iviolenta queda, recebeu vários %ferimentos pelo corpo e fratura Ú-da bacia, seiidu liiloriuulii par,, %iraltimciiln lio Hospital dn !( %
Socorro, O lotação era dirigido á
Ijelo mil..ri.,u Paul,, Sebastião g>.on'C5 Liite. aue fugiu. -á

1-em flagrante.

Aposentadoria
de Ferroviários
Foram aposentados pelaCaixa de Aposentadoria e

Pensões dos Ferroviários da
E.F.C.B. os seguintes ssr-
vidores da estrada: José B:-n-Na esquina das ruas Larâo de f to da Silva, Antônio José

fS%^0.ÍuTo%0en^hí^n|o I ?2^!0'. An^"i0 marques '----- 'A. de Oliveira, Antônio Venân-
• cio, José .Tuüão Alvas Nei

<) va, José Raimundo de Mlran-
| da, Inocêncio Cásémiro, Jca-
| quim Antônio da Rocha, Dei-
| phim Duarte e Pedro Lúcio da

Atropelada

identificada atropelou vilmaTslxelta, cie 17 anos de Idaderesidente a Rua Ibaé, S. Ávitima sofreu fratura da baciae da coxa direita, estando In-ternada para tratamento ro

\ i:^^y *****.. y> -A

AA'»- ,C 'A'i:'''':'-^AA- ::Ô^. %1I

' I se touf-^ '/c^ d3 Silva> no^'-"- ú -!' ™A ™>^ -¦- «. '---'-
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¦ Ci" fevereiro na "Padaria Sc"ta -0-,y.a rôes logo começaram a exigir do ems;IAPI a carteira de saúde. Ccvo^FrAAAo--.

f> a?° fwidoso, a-Secretaria de Saúieda Prefetur
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tido, que í
Ivc co;)'i cs"a iieno;

de propri-dM.'. do
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